
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.2 milibares. Temperatura média 29.4°.
Máxima insolação 43.3°. Mínima 16.6° (No

, Plapalto média mínima 12.2°) Cumulus, Stra-
,

tus, de meio claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante.o dia instabilidades espar-

\ sas à noite. No litoral: Bom durante o dia, chu-'
vas esparsas e passageiras à noite. Previsão: A.
Seixas .Netto.

* TELESC Informa
TELESC

\.

I '

, Compre fichas telefônicas e leve-as

sempre consigo. Os Telefones pú­
blicqs são úteis quando podem ser

usados.

_ ..

"
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SECA LEVA 27 MUNiCíPIOS
:pA DECRETAR· EM'ERGÊNCIA
Os:pr�feltos de 16munldplos doOeste e • 1 do e.eino�Oeste catarlnense, decretam hoje estado de émert�nc;A .,.rA fuer frente.sea
que assola a região. DadoS da Secretaria daAgricultura dão conta de que as safras de arroz, soja e milho, esdo compro;meddas em cera

i' de' 30 por, cento, e' os reflexos da estiagem Já atlnge� 'a' avicultura e a su'lnocultura preJufzos·. (P'I. 9).

A.dh'�mar de
Barros articula
."ov. partido e

defendea
'1\

,an,istia parc�al

,

Parturiente
confirma maus

�tratO$ mas
Maternidade

nega tudo

O deputado federai Adhemar, de Barros Filho,(foto)
.da Arena paulista, esteve ontem nesta Capital
sondando as tendências para a formação de
mil novo partido. Mostrou-se favorável à
anistia, parcial e ao retomo de exilados,
inclusive Leonel Brizola. (Página 3).

Embora a parturiente Albertina Frutuoso
Simas continue, afirmando ter recebido

, tratamento negligente na Maternidade :

Carmela Dutra, uma smdicâncía parcial:
instaurada pela direção garante que ta"nto

a mãe como ,o bebê foram bem atendidos.(Pg.16).

"

Nesta radiofoto da AP, uma família
participa de uma passeata em Teerã
atendendo aos apelos d,o ayatoflah
Khomeini, em apolo-ao gabinete de

oposição liderado,por Mehdi Bazargan.
O premier Bakhtiar diss,e que não

renunciar. e prometeu -"entrar, em ação",
contra o movimento popular.(Pág.• 1 ).

CeIam defende direitos do 'homem em Puebla
Página 11 /'

Volta de Brizola preocupa Arena e M�B
Página 3

Fiesp questiona·conduta política" de "��Lula"··
Página 2
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I ' 2 - PolíticalAdministração

Falcão proíbe mais 7

livros e pune teatro de

Arena de Porto Alegre
,

Brasília - O Ministro da Justiça, Sr. Armando Fal­

cão, proibiu ontem mais sete livros, que considerou aten­
tatórios a moral e aos bons costumes, e a Divisão de
Censura do Departame'ntode Polícia. Federal puniu, com
suspensão de oito dias de atividades, o Teatro de Arena,
de Porto Alegre, por haver exibido peça teatral não libe­
rada pelo Serviço de Censura Local.

Os livros proibidos, através de despachos do Ministro

publicados no Diário Oficial de ontem, foram: "Garotas
em Apuros" e "A Garota Cobiçada", de autoria de Bri­

gitte Bijou, "Cassandra", de Marilyn Monray; "Os Praze­
res de Uma Princesa Russa't de Maria Luhan; "Ahnn ... ",
de Camille L Femme; e "O Louco" e "As lágrimas das
Virgens", do Dr. G. Pop.
Além da proibição, o ministro determinou ao DPFa

apreensão de todos os exemplares das sete obras, cornple­
tando com essa medida um total de 21 proibições de
livros nos dois primeiros meses deste ano. Sobre a sus­

pensão' do Teatro de Arena, em Porto Alegre, a Divisão
de Censura alegou na portaria publicada no Diário Ofi­
cial de ontem que a punição se deu "face a inobservância
das normas em vigor, com a realização de função pública
em desacordo com a legislação da Censura' de Diversões,
a liberação de peça teatral não liberada e a não obtenção,
com a devida antecedência, da aprovação do programa
da casa de espetáciilos". A portaria foi assinada pelo
Diretor-Geral da DCDP, Sr: Rogério Nunes.

Mudança de ministro ,

ocupa 1 camionetas de

recortes de jornais
Brasília - A desocupação do prédio do Ministério da

Justiça, pelo Ministro Armando Falcão e sua equipe,
começou ontem, com duas camionetas saindo carregadas
de recortes de jornais, embalados em caixas e divididos.

por assuntos, que serão transportadas para o Rio de

Janeiro, "para os netos do Ministro lerem" - segundo
explicação da funcionária que comandava a operação.
Os fardos de recortes, resultado dos quatro anos e dez

meses de trabalho da Assessoria de Imprensa do Mi­

nistro, foram selecionados mediante códigos que reúnem
todo'o noticiário sobre cassados, demitidos, confiscados,
extraditados, tóxicos, censura e até aniversários. Os co­
lunistas Carlos Castello Branco, do Jornal do Brasil, e

Carlos Chagas, do Estado de S. Paulo, formaram o có-

digo 6/9.
.

Os funcionários mobilizados para os trabalhos de sele­

ção lembraram que na saída do ex-Ministro Alfredo Bu­

zaid, ele mandou jogar esse mesmo material no lixo.
Ontem no início efetivo da operação desocupação, de-

I pois' de transportadas duas cargas, de recortes -, quase
"todos da "Lu�'Jo��âl� e>�1�eSt�'de 6ol�'ti;s {ntern'�s .; 'fs
caixas ainda permaneciam na Assessoria de Comunica-

ção Social.
.

Universidade da 'Bahia
poderá vetar matrícula
de presos políticos,

'

Salvador - Os presos políticos Paulo Fontes da
Silva é Aluizio Valéria da Silva, aprovados no Vesti­
bular da Universidade Federal da Bahia,' respectiva­
mente em Economia e Licenciatura .ern Ciências,
dificilmente cursarão a UFBA este ano, por não
atenderem as exigências legais para a efetivação de

.
suas matrículas.
Ao prestar a informação, ontem, o juiz auditor

Arnaldo Teixeira Lima, da 6.a Circunscrição Judi­
ciária Militar, explicou que um dos documentos exi­
gidos para a matrícula - conforme o regulamento
da Universidade' Federal da Bahia - é a certidão�
negativa de antecedentes criminais,' que os dois pre­
sos certamente não poderão apresentar por estarem
cumprindo pena.
O responsável pela Secretaria Geral de Cursos da

UFBA, Sr. Walter Macieira, não quis, contudo;
adiantar se as matrículas dos dois presos políticos
serão 'recusadas, apesar de frisar que só são admiti­
dos na Universidade os que cumprel)1 ,!S exigências
do regulamento, "não havendo matrícula condicio­
nal".

Ele informou que o prazo para apresentação de

documen�os, por parte dos alunos aprovadosno úl­
timo vestibular, vai de hoje até o próximo dia 12. Do
dia 13 ao 16 é o prazo paraefetivação das matrículas,
caso os documentos dos futuros universitários este­

jam em dia.
A advogada dos dois presos, Sra. Ronilda Noblat,

não quis também se antecipar, "pois as matrículas
ainda n'ão foram recusadas,. Se. houver indeferi-' .

menta, irei tomar as providênCias legais", declarou,
acrescentando que em relação a Paulo Fontes ela vai

pedir, hoje a redução de sua pena, com base na nova

Lej de Segurança Nacional. Se o pedídó lar aprovado
pela Auditoria Militar, ele poderá ser libertado de
imediato:

'

A advogada já conseguiu, junto à -6. a Circunscri­
ção Judiciária Militar, autorização p�ra que os dois

presos façam os exames médicos necessários à matrí­
cula"Quanto à apresentação de documentos para os

aprovados no último Vestibular da UFBA, há uma

escala elaborada segundo a qual Aluizio deve entre­

gar os seus hoje e Paulo Fontes, amanhã.
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CIESP PEDE "CUIDADO" COM. AÇÕES
.DE LUIS INÁCIO DA SILVA (LULA)

\

São Paulo '- O diretor
da Delegacia Regional de
São Bernardo do Campo e Ele !não comentou"

Diadema do Centro' das porém o recente docu-

Indústrias 'do Estado de' mento .do Sindicato das

São Paulo - Ciesp, Sr. Indústrias de.Máquinas do
Humberto Francisco Pe- Estado - Simesp - con-

reira, Dias, afirmou ontem tendo medidas-de combate
que o presidente do Sindi- 'aos movimentos trabalhis-
cato de Metalúrgicos, Sr: 'tas,' afirmando que o que

Luis Inácio da Silva, 'foi divulgado pela im-

"Lula", não está defen- prensa "não representa ne-

dendó os interesses bras i- cessariamente as opiniões
leiros na atuar campanha do presidente da Federa-
.salarial, ção das Lndústrias , Sr:

"Devemos ser cuidado- Theobaldo de Nigris, a

sos coin as inclinações do quem está submetido 6

SJ1. Luis Inácio, que está' Simesp".
dando total identificação Embora ressaltando que
com as inclinações de. um -só falava em-nome pessoal,
partido ou movimento ex- o Sr. Pereira Dias larnen-

tremista. E se ele seguir tou que o sindicato nunca

ainda esta linha de con- . tenha ido p[ocurar a Fiesp
duta, creio que o Governo para dialogar ..

'

"Como

deva atuar para evitar que aceitar um movimento que
outras 'manifestações demagogicamente quer re-
alheias aomovimento pos- .' 1 solver somente seus pro­
sarn.se infiltrar", disse o Sr. . blemas?", Disse ainda que

,e

Pereira Dias.
.

-

a reivindicação dos meta­

lúrgicos, pelas negociações
, diretas, "não tem cabi­

mento, pois não é justo que
uma empresa dê o mesmo

que outra que não tem os

mesmos recursos. Não sei

como o Sr. Luis Inácio teve'
. esta idéia, pois não é assim

que se faz justiça social"

completou .o diretor do

Ciesp
.

de São Bernardo,
, que-congrega 370 empresas
num total d� 150 mil traba­
lhadores.
Já o presidente da Asso­

ciação Comercial e Indus­
trial de São Bernardo, Sr.
Marcel Preotescó, decla­
rou que as manifestações
dos metalúrgicos desde o

ano' passado "trouxeram

algo novo.. não se coadu-.
nando com a experiência
sindicalista brasileira".
Mas segundo ele, no atual'
pacto social, as reivindica­
ções não tratam de pro-

,

',,1

blemas de classes mas de

problemas gerais da Na­

ção .. "O índice de 34,1 por
cento além do reajuste pe­
dido pelos metalúrgicos
não é irreal, devido às
taxas de inflação, mas

sintó que nenh�ma em­

presa, mesmo as multina­

cionais, vivam com lucros,

grandes para justificar este
ataque. A inflação corrói
as .empresas que estão cada
vez mais descapitaliza­
das",

Disse ainda que a radica­

lização da campanhà sala­

rial depende de ambas as

partes, "já que ninguém fi­
cará e'n�ostado no canto da
parede". Mas acrescentou
que O que o Brasil precisa
atualmente é bom senso: "a

.

negociação direta, por
--

.

exemplo, é positiva na me-

dida em que cada um com­

preenda à crise do outro e a

crise geral do País";

A. Carlos sugere renovação
na direção ,da Oposição

Brasília - O presidente do Di- no Congresso. voga para o: deputado Ga­

retório Regional do Mato A pretensão do Sr. Antonio delha - ou. para o deputado
Grosso do Sul, deputado An- . Carlos, contudo, choca-se João Gilberto, como frisou­
tonio Carlos.. manifestando- com a decisão do líder Freitas a secretaria-geral. E explicou: .

se "partidário de uma renova- Nobre de escolher o Sr. 'Mar- - Sem nenhum demérito à

ção nos quadros dirigentes do condes Gadelha para o cargo atuação do deputado Thales

MOS" lançou ontem os de 1.0 vice-líder da bancada, Ramalho à frente da

nomes dos deputados, Mar- já tendo, inclusive, formulado secretaria-geral do MDB, sou
condes Gadelha (PB): e João o convite, que foi aceito. Por partidário de uma renovação
Gilberto (RS) como çandida- outro lado, conforme. nos quadros dirigentes do

tos a ocupar, em setembro, o .

informava-se ontem no Con- MDB. Considerando que os

cargo de secretário-geral do gresso, o Sr. Gadelha estaria dois cargos mais importantes
MDB; em substituição aode- . disposto a abrir, mão da pri- são os de, presidente e

putado Thales Ramalho. meira vice-Iiderança para secretário-geral, considero

O parlamentar inatogros- aceitar a presidência da co- que a eleição de parlamentar
sense revelou que está se arti- missão; até porque é voz cor- com o deputado Marcondes

culando com vistas à colocar o rente, junto ao MDB, que a Gadelha ou João Gilberto

deputado Marcondes Ga- Comissão de Economia ga- 'pode provocar um novo estilo
.

delha na presidência "di!-, Co-: n_h�.r� notável importânçia no de direção mais condizente

: missão de Economia. ·dah(j)â� novo Governo cerno órgão
� mara, ;ca.rgo que oCliIq!)à"lióje, . ca:ptíZ'''ê:lttorafêêe'r âlter'Filaii\?�s
já que ainda no in1citi deste p�r1i'o modelo econõítiíõo que
ano deverá 'viajar à Europa deverá ser adotado.

para obter o mestrado em

Economia e acha que a comis­

são, este ano, deverá ser um

dos órgãos mais importantes

.�f,��"a��l�q�?� P9Vtica,?ra-
,11et'ta: Isto porque, porserem
memb'ros de uma das alas

mais progressistas do partido,
formarão uma ponta de lança

Caso não consiga fazer o desse importante setor da

seu "sucessor" na comissão o Oposição na orientação da

deputado Antonio Carlos ad- agremiação.

D. Ivo fala de sistema e

homenageia povo 'lituano
\

Porta Alegre - Ao conde- Por isso, o secretário-geral gresso". _

nar a visão do dualismo irre- da CNBB diz se sentir bem à - O povo lituano vê des­
dutívél entre capitalismo e ,. vontade para comentar a si- respeitados seus direitos hu­

comunismo, o secretário geral tuação na Lituânia, ocupada manos e fica para todos nós a

da CNBB, D. Ivo Lorscheiter, pelo Exército russo dia 15 de séria advertência: as ideolo­

disse que não-pode haver dú- junho de 1940, que "implan- gias, sejam do Ocidente sejam
vidas quanto ao comporta- tou um período cruel, de re- do Oriente, que contradizem

rnento do cristão; "se ele não pressão. Sua população per- Deus e a mensagem do Evan­

pede aprovar o 'materialismo deli mais de 1 milhão de habi- gelho, não só 'induzem ao pe­
ateu do sistema capitalista, tantes e o exercício da religião cado, mas ainda destróem li
também não pode aderir. 'ao sofre dificuldades extremas", paz e, a felicidade dos ho­
comunismo materialista e sem embora 85,5 por cento de sua mens". Comentou ainda que
Deus". população sejam católicos, e na história comovedora do

. Na sua alocução semana} antes da ocupação existissem povo lituano, que "está agora
"A Voz do Pastor" que deixou 1 mil 200 padres, 470 semina- politicamente destruído", a

gravada, Dr. Ivo Lorscheiter . ris tas e 950 religiosos, "os rus- . independêneia se deu em

lembrou que a condenação a sos procuram abafar e des- 1918, masemjunhode 19400'.
este 'dualismo é exatamente truir a própria consciência de Exército Russo invadiu a Li­
um dos temas da conferência nacionalidade dos lituanos. tuânia e implantou o regime
de Puebla no México; "corno Quero homenagear o povo li- soviético, que "procura elimi­
se não fosse possível ser anti- tuano que soube ser fiel à fé, e nar qualquer resquício de in­

capitalista sem ser comu- que está se mostrando capaz dependência política, e eco-

nista". 'de construir sólido nro- "nômica" ..

.MDS e Arena fazem acordo'
,

.

, . -

. para compor ,as com,sso,es
tinha decidido não participar
de comissões técnicas presidi­
das por senadores biônicos.
Atualmente, quando uma

comissão é presidida I pela
Arena, a vic\! cabe ao MDB,
oU vice-vl:!rsa. Agora para so­

lucionar a crise foi encontrada,
esta fórmula: Arena ficará
com os dois eargos de sua co­
missão e o MDB também com
os dois cargos nas suas·respec-.
tivas, comissões.

Governador defende 'trabalhador
em flOme do trabalhador. Mas eu

vejo que o operário continua so­

frendo. Ent.ão, ao invés de se c�ià­
rem novos partidos, um outro

PTB no caso, era mais produtivo
dedicar maior atenção ao traba­
lhador. Issq sim, que é impor:
tante.

E explicou: "em São Paulo, os
metalúrgicos estão pretendendo
criar uma agremiação. Seria;
quem sabe, o Partido Trabalha­
dor Metalúrgico. Mas não deve­
mos setorizar dessa forma, afinal
o intelectual, o pedreiro, o meta­

lúrgico e o alfaiate perte'ncem a

vári,as categorias 'de trabalho".
.

Almeida.diz que Prestes pode
ser mo_tivo para' golpe de força

Salvador � Para o economista Romulo .Oposição deve ter correntes difeienclals,
Almeida, candidato do MDB baiano .ao Se- desde que haja um denominador comum. A

existência .de correntes com vitalidade não ,

significa divisão da Oposição, se há um obje­
tivo comum, pré-fixado, que é a luta contra a

•

autocracia", destacou o emedebista baiano.
Ele é de opinião que o retorno de Leonel

Brizola, por exemplo, poderá criar grandes
Apesar desta possibilidade, ele .defendeu dificuldades ao Governo. "Se ele for preso,

não só a volta do líder comunista mas tam- sua figura crescerá ainda mais perante a opi­
bém a dos Srs. Leonel Brizola e Miguel Arr- ,nião pública nacional. Para não prendê-lo, o
aes, e de "toda inteligência brasileira que se Governo terá de conceder anistia, o que é um
encontra no exterior. O lugar de todos os exi- desejo de todos os brasileiros", explicou.
lados é o Brasil", acrescentou. Segundo Romulo Almeida, mais do que a

Mesmo' com a possibiliadde da volta de volta de Prestes - "chefe de um grupo muito
Prestes servir de pretexto para um endureci- caracterizado" - o retorno de Brizola benefi­
mento do regime, o Sr. Romulo Almeida acha ciará a Oposição, pois o ex-governadordo Rio
que o seu retorno e de outros líderes exilados Grande dó' Sul "é um fenómeno populista, se

servirá para reforçar a Oposição �o país, sem' �oma de di,sDOll!l;>ilidades. Ele é, em termos '

.

r�c,�, Iru'(l'i'vrisõe�.' "I.,

..

. l', L .in ; ,\ potéri�tats:,gm�i�rf��ça'�essoal do País-e ist�
j _:_ Não creio em divisões. Acredito que a .só pode ajudar. a.Oposiçâo",

.

nado derrotado nas últimas eleições, o re- .

torno ao país do líder comunista Luiz Cartas
Prestes, que já estaria sendo articulado, po­
derá dar ao regime "o pretexto para a aplica­
ção de um golpe de força".

Tourinho processará.Simonsen
e Geisel por repasse indevido

,

Belo Horizonte - O deputado Genival

Tourinho, do MDB, anunciou ontem que vai

entrar; ainda este mês, com a ação popular
contra o Presidente Geisel e o Ministro Mario

acordo celebrado entre os governos francês
e brasileiro, durante a visita que o Presidente

Geisel fez à França em junho de 1976. O pro-
.

cesso iniciado em 1944, com a desapropriação
do banco, decretada pelo ex-Presidente Getú­
lio Var�as, ainda está pendente na justiça.
O deputado Genival Tourinho contestou o

, ,

direito dos sócios brasileiros que ingressaram
na justiça para pleitearem D mesmo paga­
mento feito aos franceses, pois, segundo a

,

Alega o parlamentar que "a União não po-
,-

justiça, teriam direito apenas de Cr$ 1,37 por
deria efetuar a indenização cujo pagamento ação; segundo o parlamentar'oposicionista, "a
devia ao Governo de Minas, e muito menos União pode repetir o mesmo erro, pagando'
estipular um preço político, quando. a justiça um preço extorcivo - 31'2,50 dólares por ação
decidira que os acionistas deveriam receber - aos sócios brasileiros, assim como não de"

.

apenas Cr$ I ,D por ação". Para ele, "o Presi- veriam ter pago o preço político aos franceses.
dente da República e o Ministro da.Fazenda Disse que está apenas aguardando algumas
devem ressarcir os cofres públicos, do próprio certidões solicitadas aoCartório do Primeiro
bolso, já que não tiveram delegação da União Ofício para ingressar com a. ação popular
para efetuar o pagamento". contra o Presidente Geisel e o MinistroMário
A indenização aos sócios franceses do an- Henrique Simonsen, "os responsáveis pela

tigo Banco Hipotecário foi decidida, em um transação ilegal",
(

Henrique Simonsen, para obrigá-los "a res-
. sarcirem' a União dos prejuízos pelo paga­
mento indevido de 312,50 dólares (Cr$ 6 mil

265) aos acionistas franceses do Banco Hipo­
teeário Agrícola de Minas Gerais?',

Brasil já s1lbmeteu a Lisboa
nome'de próximo embaixador.

Rio - MDB e Arena che­

garam a um acordo para a

composição das' eomissões
técnicas no Senado Federal,
não devendo assim haver a

mesma extensão da crise que
provocou a recusa do partido
oposicionista em fazer parte
da mesa do Senado, porque a

Arena insistia em ter na com­

posição dela senadores "biô­
nicos".

.

�ontes ):lolíricas da Oposi-

ção informaramqÜbos líderes
Paulo Brossard (MDB) e Jar­
bas Passarinho (Arena) che-

.

garam ao segllinte entendi­
mento: a comissão qu� o

MDB preside também terá a

vice-presidência da mesma

forma essa composição vale

para a comissão que será en­

tregue a Arena.
.

Esse entendimento agora
entre o MDB e' Arena é por­
que o partido de Oposição

Brasília - O Governo já subme­
teu a aprovação de Lisboa o nome do

próximo embaixador em Portugal, o
atual Secretário Geral do l,!:amarati:
Sr. Dario de Castro Alves.

Esse será o começo do processo de

pryenchimento e substi�uição em

chefias de embaix'ildas que .vài se pro­
longar até' o final de março abran­

gendo alguns dos postos mais impor­
tantes, como Washington, Paris e

Praga.
Para os Estados Unidos, substi­

tuindo o embaixador João Baptista
Pinheiro, no Itamarati é dada como

certa à indicação do chance.ler Aze­
redo da Silveira; para a :"frança, o

atual Ministro da Previdência Social,
Luiz Gonzaga do'Nascimento Silva.
O preenchimento do posto l1a Tche�

coesvoláquia, finalmente; irá possi­
bilitar uma movimentação mais

amp'la, na forma de rodízio, entre

embaixadores' que já ocupam outros.
postos na Europa. A embaixada em

Praga está vaga desde a agregação do

embaixador José Sette éâmarà,
eleito no final do .ano para o cargo de
Juiz da Corte Internacional de Haia.

No Itamarati, onde vem cuidando
da formação de sua equipe e do seu

programa de trabalho, o futuro

chanceler, embaixador Ramiro Sa­
raiva, Guerreiro, já tem' os pÍ"imeiros
nomes escolhidos para a composição'
do gabinete: b ministro Sérgio de

Thompson Flores, para a chefia do

gabinete, o ministro Antônio Sabino
Cantuária, para a chefia do Depar­
tamento de Relações com o Con­

gresso, o conselheiro Flávio' Perry
para a Assessoria de Imprensa, além
do embaixador João Baena Soares,
escolhido para o cargo de Secretário
Geral de Política Exterior.
Antes de assumir o ministério, a 15

de março, o embaixador Saraiva
Guerreiro ainda voltará a Paris para
apresentar suas despedidas ao presi�
dente Giscard D'Estaing e aos mem­

bros do ministério francês.

Recife - Ao ressaltar'que no Bra­
sil.um partido.elitista está conde­
nado ao fracassQ, o governador
Moura Cavalcanti afirmou que a

Arena e o MDB, ao invés de dis­
cutirem a formação de' um novo

PTB, deveriam dedicar maior

a:tenção à classe trabálhadora,
q)le continua sofrendo.

Ele adrpitiu, no entanto, que
qualquer agremiação política
deve centralizar sua filosQfia em
torno do trabalhador, "mesmo

porque vivemos em um país onde
90 por cento da população é for­
mada de assalariados". Para o

governador. "todo partido é do

trabalhador e até mésmo os

atuais. Afinal de contas, nós
somos trabalhador�s, havendo
diferenças apenas quanto às fun­

ções que cada um .exerce".

Moura Cavalcanu se encon­

trava na praia de Poria de Gali­

nhas, onde está veraneando, e

atendeu ao repórter.por telefone.
Esclareceu que "A-rena e MDB
também tem filosofia voltada

para a classe trabalhadora, ha­
vendo apenas hecessidàde de

aperfeiçoamento em seus pro-
gramas".

.

- To�o mundo defende, t'ala'
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Projeto deMendes
•

crIa um seguro
agrícola uniforme

Blumenau (Sucursal) - O deputado federal Francisco Mendes de Melo,
que se encontra em Blumenau desde o último sábado, disse que vai
atuar na Câmara especialmente em duas áreas: agrícola e do setor
trabalhista. "Já estou elaborando um projeto para a criação do seguro
agrícola uniforme e mandei realizar pesquisas para conhecer a situação
real no Brasil das escolas agrícolas e agro-técnicas".
Afirmou que deverá tomar parte da Comissão de Agricultura da

Câmara Federal. Mendes de Melo justificou também a sua at�ação no

setor trabalhista, "porque sou oriundo de Blumenau, uma cidade emi­
nentemente operária".
Na opinião do novo deputado federal, a indicação de Delfim Neto

para' o Ministério da Agricultura desagradou aos dois partidos.
"Comenta-se, em Brasília, que ele dificilmente vai aguentarno Ministé­
rio, pois éum ministro de passo curto. Ele sempre atuou com o dinheiro
.na mão e agora deram a ele um ministério sem caixa",

"Delfim é reconhecidamente elitista", continuou o parlamentar. "E
atuando na área da agricultura, dificilmente vai voltar a sua atenção'
para os pequenos produtores, que são percentualmente a grande maio­
ria. Delfim já anunciou que não vai se preocupar com a reforma agrária,
mas acredito que ainda mais importante que a reforma agrária seria a

reforma urbana".
Acrescentou que "apesar do Delfim Neto, como parlamentar não

deixo de ter esperanças. Acredito 'que; mesmo com ele a frente 'do
.ministério, se faça alguma coisa Útil. Eu já estou elaborando um projeto
para a criação do seguro. agrícola uniforme, ao mesmo tempo em ql,le
mandei realizar pesquisas para conhecermos a situação real no Brasil
das escolas agrícolas e agro-técnicas, para podermos nos instrumentar e
apresentar projetos nesse sentido".

Duas metas muito importantes, segundo Mendes de Melo, é também
a "necessidade de disciplinarmos a intermediação da produção, evi­
tàndo o encarecimento do produto.A outra meta é o financiamento".

. Contudo, embora pretenda atuar mais especificamente na área agrícola
e do setor trabalhista, expliéou que irá abordar também 'assuntos das
.áreas de educação 'e esporte.

No campo trabalhista, frisou que "somos signatários de um projeto
que vai dar entrada na Câmara, do deputado Benjamin Farah (RJ),

, reduzindo o tempo de serviço para a aposentadoria da mulher". Fran­.

Cisco Mendes de Melo falou ainda sobre vários assuntos muito comen­
tados emBrasília: o mandato tampão e os biônicos.
Sàl:ire os segundos, informou qui: não foram bem recebidos e que o

MDB vai entrar com um projeto no Senado, acabando com os biônicos
e pedindo eleíções diretas para governadores e prefeitos das capitais.
"Como sentimos que isso também é do interesse dos parlamentares da
Arena, acredito.que no máximo em 4 anos sepultaremos os biônicos e
teremos as eleições diretas".
"Quanto ao mandato tampão", destacou, "a quase unanimidade dos

políticos que defendem a democracia, consideram que estas medidas
são casuísticas e arbitrárias e que a única medida legal seria a realização
de eleições em 1980 para um período de 6 anos - caso o Governo queira
a coincidência de mandatos".

.

Sobre a criação de novos-partidos, o novo deputado federal por Santa
Catarina, declarou.que "é matéria que nemse cogita. OMDB, princi­
palmente os novos que entraram, iniciaram uma luta buscando a uni­
dade partidária, o fortalecimento do partido. Sabemos que tanto o

MDB quanto a Arena são artificiais, pois foram criados por atos de
exceção. Contudo, de 1966 para cá, o Movimento Democrático Brasi­
leiro adquiriu bases populares, o que não ocorreu com a Arena, que
continua artificial",
POLÍTICA LOCAL

Ao abordar os assuntos ora em discussão, na cidade, como a eleição'
do novo presidente da Câmara de Vereadores e futuros candidatos a

Prefeitura, Francisco Mendes de Melo afirmou que "sempre aprendi
que política é representação. Uma assembléia parlamentar terá que
estar representada por todos os segmentos de uma sociedade. Baseado
neste princípio, vejo com muitos bons olhos a eleição de Nelson João de
Souza para a presidência da- Câmara de Vereadores local".
f "Quanto ao surgimento de candidatos a Prefeitura de Blurnenau",
prosseguiu, "pará 1980:'�b'lho'emédebista.gue sempre gostou de traba­
ihWt ínlén�amente, ficó fiillti'o làHsfeitoém Sáberque já existem candi­
datos. Álvaro Correia já deu demonstrações da sua capacidade e 'le1l1�"
dade dentro do MDB".,

, Sobre o atual prefeito Renato Vianna, que declarou a "O Estado" que
é candidato à reeleição, caso seja permitido, declarou Mendes de Melo
que "ele é um líder e está fazendo uma espetacular administração, tendo
perfeitas condições de pleitear, dentro da legislação partidária, uma
eleição para prefeito. Também o senador Evelásio Vieira, conforme
comentários locais estaria disposto a se candidatar, é um homem cujo
passado político todos conhecem e já demonstrou que tem condições de
ser, mais uma vez, um grande prefeito para Blumenau".
Concluindo, Francisco Mendes de Melo destacou que 'o meu oti­

mismo ao ver estes nomes sendo comentados para concorrer a Prefei­
tura, se prende no fato de que cada partido pode lançar três candidatos e

com estes três nomes.ríe comprovada envergadura política, será muito
difícil o MDB encontrar adversários em Blumenau" ..
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Colegiado analisou
novos relatórios da
'atual administração
Teve continuidade ontem o IV Seminário de Avaliação do Desem­

penho da Administração Estadual, que o Governador Antonio Carlos
Konder Reis preside no auditório da Telesc. No período da manhã
foram realizadas exposições pelo Procurador Geral do Estado, �apoleão
Xavier Amarante; pelo presidente da Companhia de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina - Codesc, Eduardo Santos Lins e pelo
Secretário da Fazenda, Ivan Oreste Bonato. Após almoço no restau-

rante da Telesc, form analisadas as atividades desenvolvidas durante o
ano de 1978 pelas, Secretarias da Educação e Cultura e Saúde e Promo­
ção Social. Os relatórios foram apresentados pelos titulares das pastas,
Mário Cesar Moraes, Eduardo Cordeiro dos Santos Neto, respectiva-
mente. J
Durante a realização do primeiro dia do seminário ficou recomen­

dado a todos os órgãos da administração pública estadual, que relacio­
nassem todos os projetos existentes ou ,em execução, na sua área de

atividade, para serem entregues ao governador eleito, tendo ellJ vista

que alguns projetos não devem sofrer solução de continuidit�e. O .

,

inventário de toc!os os projetos deve conter observações a respeito da
fase em que se·enc?ntram.

Senador não duvido
da confrontação com
OS colegas biônicos

Curitiba - ';N-ã6 háélúvida oe que haverá uma confrontação,I,'
• séria entre senadores biônicos e os que foram eleitos direta-
-mente", a partir do início desta.legislatura, garantiu ontem o

senador Francisco Leite Chaves (MDB-PR). Ele entende que,
na base dessa confrontação, está a origem dos senadores indire­
tos, "remanescentes humanos do AI-5", que causará, "ainda
que se queiTa minimizar isso, um grande constrangimento para
'as atividades da casa" ..

Ele definiu comb "extremamente lógica e sensata" a decisão
de seu partido de nã<;j participar da mesa do Senado �o lado de
biônicos e acrescentou: "É decisão já unânime de nao partIcI­
parmos das comissões que tenham sena?ores indiretos como

presidentes". O Sr. Leite Chaves· acredita que esse· procedl­
men�o é,o míni'll1o que a: Oposição pode fazer "para que sejá
possível uma convivência tolerável com estas figuras que deram
durabilidade !i exceção". Mas o propósito dos emedebistas, em
sua opinião, é o de reduzir para 4 anos omandato dos biônicos.
Para o Senador Leite Chaves, estes senadores já estão estig­

matizados pelo povo. Mas ele não crê que seja possível negar
apartes a eles, como se pensava anles, uma vez que, segundo o

regimento, não concedendo apartes a um senador, o parlamen­
tar, na tribuna, se obriga a não concedê�los a mais ninguém�
O senador pa'fanaense acha que "a capacidade política dos

biônicos é duvidosa, e eles próprios sqbem disso". "Quando um
deles tomar a palavra"., acrescentou, "não estará falando em

nome do povo, mas em nome de quem o nomeou".

·
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Adhemar articula a criação
de um novo partido político

O deputado federal Ad­
hemar de Barros Filho, da
Arena de São Paulo, que faz
uma peregrinação pelo País
sondando tendências para a

formação de um novo par­
tido, moldou ontem nesta

capital a característica desta
agremiação: "posso sen tir
uma tendência centrista,
mas mais progressista que a

Arena, que já é conserva­

dora".
O ex-secretário da Admi­

nistração paulista também
dissse ser favorável à volta
do ex-líder petebista Leonel
Brizola, "pois o Brasil é o

lugar de todos os brasileiros,
inclusive Brizola. Todas as

lideranças' devem .retornar
ao país".
.Adhemar de Barros Filho

colocou ainda que não re­

jeita a possibilidade dosur­
gimento de um Partido So­
cialista no Brasil, mas pre­
fere que seja-apenas um par­
tido "com amplo oonteúdo
social".
MOMENTO POLITICO
Segundo-o deputado, o

motivo de sua visita a Santa
Catarina (hoje ele estará em

Porto Alegre) é para um

contato pessoal com os dois
partidos, para uma troca de
idéias sobre o momento po­
lítico atual.

Para ele, o país atravessa
um período de mudança, e,
"dissolvidos os instrumentos
de arbítrio, cabe a nós ava­

liar ii- transição. O que o

preocupa é que, hoje, a opo­
sição ao Governo é forte e

encontramos, nas eleições,

timas eleições.
Ele vê três caminhos para

esse impasse: "OiJ mantemos
o "status quo"; ou aperfei­
çoamos a Arena; ou refor­
çamos a estrutura partidária
,criando um novo partido,
pois. o quadro não satisfaz
mais as exigências políticas
do Brasil-79. Ou 'nos anteci­
pamos ao dilema ou seremos

engolidos" .

O ex-secretário da Admi-

nistração de São Paulo; ana­
lisou também que a equação
política do Governo do ge­
neral João Baptista Figuei-
'redo será complexa, mas

acrescentou, que vê o futuro
Governo com otimismo,
embora colocasse que o ge­
neral vai precisar do amplo
apoio da classe política.
Sobre o Governo de Paulo
Maluf, apenas colocou: "Vai,

ser de muito trabalho, ape­
sar .de, desde já, estar na

oposição a ele" ..
A respeito do desconten-

,

tamento popular ,no país
(com' a greve dos motoristas,
no Rio), Adhemar de Barros
Filho argumentou que ele é
fruto "do traço das estrutu­
ras que não correspondern
aos anseios do eleitorado, e

também porque parte do
quadro político não está en­

.ganjando no processo".
O deputado, que afirmou

ter acabado a revolução do
arbítrio, justificou o se­

questro do casal de uru­

guaios em, Porto Alegre,
pela polícia gaúcha, em con­

junto com policiais uru­
guaios como "um caso iso­
lado que não há perspectiva.
de repetição". Mais: apesar
de investidas do Governo
Federal sobre alguns jor­
nais, Adhemar de Barros
acredita que não há uml
tendência de retrocesso na

liberdade proporcionada
pelo. presidente Geisel à Im­
prensa. O ex-secretário pau­
lista disse ainda ser favorá­
vel à uma "anistia parcial,
nunca ampla e irrestrita".

Segundo Pichetti, apesar
da ausência' de 15 anos de
Leonel Brizola, "sua atua­

ção ainda está viva na me­

mória de muita gente". O

ex-deputado, que se decla­
rou nunca ter sido "brizo-

. '}i,�ta", disse, qP� um partido
de Brizola, sem dúvida, tra­
ria prejuízos à Arena e ao

MDB.
Ele identificou que entre

os agricultores e trabalhado­
res assalariados do Oeste
existe "uma simpatia acen­

tuada em torno de Leonel
Brizola", Afirmou também
que se percebe até mesmo

"um certo anseio" quanto a

volta do ex-governador do
Rio Grande do Sul, e que.na
região correntes bem agre-

o parlamentar acredita no sucesso de um partido de centro.

tendências de 74, pois teve
característica de plebiscito;
nos grandes centros, e

mostra traços de que o bi­
partidarismo é artificial".
Adhemar de Barros en­

tende que, atualmente, há
um imobilismo nos dois par­
tidos, principalmente na

Arena, e que os políticos
devem discutir o porquê dos
ô.milhões e 500 mil votos em
branco computados nas úl-

Píchetti vêapoiono Oeste para
o partido trabalhista de Brizola

' ,
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A volta do ex-líder pete­
bista Leonel Brizola, con­

firmada para abril, já co­

meça a preocupar a Arena e

o MDB diante da possibili­
dade de um enfraqueci­
mento das duasagrernia­
ções, com .ª-Gsi;I1ujlJ S§i-ªção
de um novo partido pelo
ex-governador 'do Rio
Grande do Sul.
O ex-deputado arenista

Antônio Pichetti, que recen­

temente percorreu várias ci­
dades do Oeste, afirmou que
nessa região é evidente uma

grande influência de Brizola
sobre os eleitores, e que um

partido capitaneado pelo
ex-líder trabahista será
"muito forte naquela área".
VIVO

gadas estão dispostas a in­
gressar num eventual par­
tido a ser criado por Brizola.
Pichetti, que considera sa­

lutar um partido trabalhista,
e mesmo inevitável" desde
que seja abrangente, comen­
)Qu .que.,o -,c,ompRrtam,�nto
'''bri�oJi�ta'' naquela .área,
prende-se às raízes gaúchas
da população e também ao

descontentamento do povo
, com o bipartidarismo.

O deputado Saturnino
Dadam, que ambém con­

corda com esse raciocínio,
explicou que este sentimento
"brizolista", apesar de um
exílio de 15 anos do líder pe­
tebista, existe porque a

Arena e o MDB não trouxe­
ram mensagens para o povo

com as que carregavam .os

ex-partidos. A facilidade de.
urna agregação em torno de

_

Leonel Brizola poderia ser,

'explicada ainda pela falta de
lideranças, como disse o de­
putado .:
Dadam, que é contra-a

volta do ex-líder' trabalhista,
pois sempre teve uma posi­
ção contrária a ele, nem por
isso deixa de reconhecer que
se Brizola tiver toda a liber­
dade, inclusive para a articu­
lação partidária, sua agre­
miação seria um partido
forte em Santa Catarina. O
deputado, apesar das restri­
ções 'ao ex-governador
gaúcho, disse ser favorável à
criação de mais dois parti-,
"dos políticos.

Casa Civil deixa o

Palácio 'C#a Cultura e
vai para o calçadão

Enquanto um grupo de desembargadores visitava as obras de restau­
ração do Palácio do Governo, na Praça XV de Novembro, a Casa Civil
adotava, ontem, as primeiras providências para a mudança das sub­
chefias e assessorias do Palácio da Cultura para óEdif'ício Berenhausen,
no calçadão, da' Rua Trajano. Até o final da semana todas as unidades
de apoio da Casa Civil deverão estar funcionando em quatro andares
daquele edifício pertencente ao Governo do Estado. '

As primeiras unidades a se transferir para o novo endereço foram as
sub-chefias de Divulgação e de Imprensa que ocuparão, respectiva­
mente, o terceiro e segundo andares -do Edifício Berenhausen. No
segundo andar estará funcionando o protocolo geral do Palácio dos
Despachos, além das assessorias de imprensa, redação, reportagem,
arquivo, expedição, chefia de laborató:ios e a sf�-chefia de Imprensa
da Casa CIvIl. A sub-chefia de Divulgação ocupara com suas unidades o
terceiro pavimento, juntamente com os laboratórios de cinegrafia e

fotografia da Casa Civil. O quarto andar está destinado às unidades de
apoio - datilografia, pessoal, financeiro, material e administrativo­
da Sub-Chefia para Assuntos Operacionais. No quinto pavimento fica­
rão abrigadas a Sub-Chefia para Assuntos Legislativos e a assessoria

, especial da Casa Civil. O sexto andar, que está destinado a Consultoria
Geral do Estado a ser ocupada pelo atual secretário Salomão 'Ribas
Júnior, permanecerá desocupado até 15 de' março quando se instala o

Governo 00 Sr. Jorge Konder Bornhausen.
'

De outra parte, os serviços de recuperação do Palácio Rosado
encontram-se em fase final, com a colocação de roda-pés. Em seguida,
será lixado o assoalho e aplicada a cera nos dois pavimentos do prédio.
Até a próxima segunda-feira os responsáveis deverão entregar o prédio
para ser ocupado, em sua forma original, pelo futuro governador do
Estado. Os gabinetes civil e militar, que deverão se transferir no dia 18,
funcionarão no térreo. O governador e assessores trabalhrão no· pavi­
mento superior, ande ficarão a sala de reuniões do colegiado, o salão
sobre e até a sala de música que existia noprojeto original e que com o
correr das administrações anteriores foi sendo transformada em gabi-
'nete. •

O Palácio da Cultura, a partir de março passará a ter sua destinação
prevista: abrigar os órgãos ligados ao setor cultural. Ali deve-se instalar
a nova secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, bem como a Citur,
além de outras unidades ligadas a nova pasta a ser dirigida pelo depu­
tado Júlio César.

OAB vai reat;var/o
Instituto dos.

Advogados no Estado

o advogado Alberto Russi, ao centro; é Q novo presidente da CAl\/SC.

O P�esidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seção de Santa

Catarinà, Sr. Sadi Lima, 'assinou ontem duas portarias, criando a

comissão para reativar o Instituto dos Advogados de Santa Catarina e

formando o conselho editorial do Jornal da OAB, órgão oficial da
Entidade que voltará a ser regularmente editado.

•

A comissão que realizará estudos para reativar o Instituto dos Advo­

gados Oe Sarda Catarina, está ;nteg�a�á pelos co�selheir.os Carlos
•

Albertó S'ifvelrá Lenzi (Presiaen1:e'l: Mão Bàtistà Boúassis, Waldemiro
Cascaes e Evilásio Neri Caori,

.

•

'Já o Conselho Editorial do Jornal da OAB tem a participação dos

conselheiros João José Ramos Schaeffer (Presidente), Nicolau Após­
tolo Pítsica, Carlos Alberto Silveira Lenzi e Harry Egon Krieger.,

RUSSI ASSUME CAA/SC
.

Em virtude de sua eleição para a Presidência da secional da OAB, o
Sr. Sadi Lima transferiu .ao tesoureiro da Caixa de Assistência dos

Âcivogad�s de Santa Catarina, Sr. Alberto Russi, a Presidência da.
Enndadé, cargo que vinha exercendo até a presente data.
A diretoria da Caixa de Assistência dos .Advogados é eleita pelo

Conselho Secional da OAB para o período de dois anos. Desta forma, o
sr. Alberto Russi deverá dirigir o órgão até o próximo mês de setembro,
quando nova diretoria será indicada pelo Conselho.

Estiveram presentes ao ato de transmissão do cargo, os conselheiros
Carlos Alberto Silveira Lenzi, Nicolau Apóstolo Pítsiça, Walmor Della
Giustina, Adernar Adão, Harry Egon Krieger, além dos médicos,
odontólogos e demais funcionários do ambulatório da Caixa.

Senador Hugo Ramos
vai sugerir reformt;:t
-do Poder'Legislativo
Rio - O senador Hugo Ramos Filho, MDB -Rio de Janeiro, apre­

sentará, logo que reabrir o Congresso Nacional, projeto de reforma do
Poder Legislativo. Quer ampliar, tornar flexivei e assegurar recursos
para as CPIS, com poderes para se deslocar de Brasília a qualquer
ponto do País. Outra emenda será. apresentada dando ao Congresso
Nacional o direito de se auto-convocar extraordinariamente, poder este
assegurado hoje apenas ao Presidente da República. Segundo informou
Hugo Ramos Filho, quando reabrir o Congresso, começará a colher
assinaturas para convocação de uma CPI no Senado Federal para
apurar a compra da Light pela Eletrobrás.

.
'

Hoje só é permitido o funcionamento de cinco Comissões Parlamen­
tares de Inquérito. Quando uma conclui seu trabalho imediatamente ê
constituída outra. Alé-m disso a CPI tem que funcionar em Brasília. sem
direito de deslocamento. Isso impediu, segundo Hugo Ramos Filho,_
que a CPI da Usina Nuclear pude!i_se ir até as instalações nucleares em
Angra dos Reis. .

Tortato confia
- , .'

nos proposltos
de democracia
�e Figl!eirecio
Depois que vários deputados deram um cré­

dito à perspectiva de uma redemocratização
do País, na sessão de ontem da Assembléia
Legislativa, convocada extraordinariamente
para discutiro "pacote" de reformas doGo-

, vemo do Estado, o arenista Venício Tortato
afirmou que só acredita em democracia no

Brasil "quando as mesas se tornarem mais far­
tas, a educação mais barata e a saúde estiver ao
alcance de todos".

'

O deputado disse confiar no Governo do
general João Baptista Figueredo, que assume

em março, mas falou que continua com uma

interrogação na cabeça: "Foram canalizados
recursos da Presidência da 'República mas não
chegou o barateamento na mesa, e a educação
continua cara".

.

POVO TRISTE
•

Para ele, "lamentavelmente, hoje, temos um
povo tristonho em tooa a extensijo do País"; e
por isso pediu que o futuro presidente desen­
'volva menos fisicamente o Brasil e olhe mais
"para o homem das fábricas".
O líder da Arena, Epitácio Bittencourt;

também lembrou que "não mais sobre a

sombra ameaçadora doAI-5, existem perspec­
tivas de uma total redemocratização". O depu­
tado colocou ainda que, sempre defendendo as

eleições diretas, "não é um fato novo a defesa
desse processo em termos do Brásil".
-'; ;'Com prazer ouvimos. a sugestão do

governador Jorge Bornhaus'en para que a ban­
cada da Arena estÍJdasse os caminhos legais da
tese para eleições diretas nas estâncias hidro-

,

minerais, e para olhar também as áreas de segu­
rança .nacionéll, além do apoio para eleições
nas capitais".

Em oUtro prenunciarnento, Sebastião Neto
Campos, líder do Governo, justificou que a

criação de lideranças, pelo futuro governador,
.

é o 'reconhecimento da importância'que se

quer dar aos partidos políticos. E promet�
que a atu;lção dos parlamentares da Arena sera'
reIta no sentido de valorizar o mandato POli­
tico dos deputados, que considera o "objetivo
mais alto".
COM JUSTIÇA, .

Pelo MDB, odeputado Jorge Gonçalves d,a
Silva (vice-líder) disse esperar que as propostas
de abertura seja re,almente concre�a, "porque o
que nós do MDB sempre defe'ndemos nessa casa

foram eleições diretas e democracia perfeita".
Também o vice-líder da Oposição, Ha­

rõT&í Fem!lni;cteclarou que "sãindo Clã
grande escuridão que predomi'nou com o AI­
S", o povo quer voltar à posição que sempre
(lmbicionou: "O retorno da democracia plena
sob o amparo da Justica".

MDB quer o povo
elegendo o prefeito

da Capital
O MDB armou ontem a primeira escara- propôs um telegrama (aos ministros do gene­

muça em cima da proposição do governador ral Geisel) eu estava ausente. Não é verdade que
eleito, Jorge Konder Bornhausen, feita através eu não quis votar a proposta do envio do tele­
da liderança da Arena, para a volta das elei- grama"..
ções diretas nas estâncias hidrominerais, A COMPUTADORES

OPosição quer as eleições já, mas também para A posição da bancada da Arena também foi
as prereituras das capitais e para as áreas con- colocada sob suspeita pelo emedebista Lauro

, sideradas como qe segurança nacional. André da Silva. "São todos computadores doA questão foi levantada pelo deputado Mu- Governo. Manipula-se.o botão e muda-se de
rilo Sampaio Canto, na sessão plenária da opinião". Reagindo, o vice-líder Vasco Furlantarde, que sugeriu o estabelecimento de pleitos disse: "Não sou computador. Tenho opinião
apenas para daqui a dois anos, a fim de que própria" - e pediu que o aparte de Lauro
coincidam com as eleições normais para todas André não fosse incluído nas notas taquigráfir
as prefeituras do país, em 1980. caso I '

DES�!,:I_Q,_._ _ '_ __ .. Tentando firmar uma posição, o recém
A idéia do deputado foi considerada pela eleito deputado Mário Cilião de AraújoArena como "um recuo de posição", pois o (Arena) levant()u que o importante é a cons­

MDB sempre teve como uma de suas banqeiras .trução de estradas noOeste catarinense, prin-
o restabelecimento das eleições diretas. cipalmente a ligação entre São Miguel doO contra-ataque da Oposição foi a cobrança Oeste ,(por onde foi eleito) a Dionísiçr Cer­do deputado Murilo Canto, pedindo eleições queira. A resposta veio rápida, pelo deputadotambém para as prefeituras dascapitais e áreas Jorge Gonçalves (MDB): "O maior mentiroso
de segurança naciQ"nal: "O MDB não tem es- é o governador Konder Reis, pois prometeutrutura para disputar uma eleição agora. Mas esta estrada e não deu".
se for liberado, já, Florianópolis e as áreas de Os deputados do MDB rel!giram também
segurança, e não só em' parte para atender os contra a idéia da Arena de fazer g�stões juntointeresses da Arena, a Oposição vai para as ao deputado federal Adernar de Barros Filho
tuas" -' desafiou. (Arena de São Paulo), que visitava Íl Assem­

,

Canto também estranhou que a Arena tenha bléia, para que indicasse ós caminhos legaismudado de posição tão repentinamente (os adotados pela Assembléia paulista que tam­
parlamentares arenistas sempre foram contrá- bém age para o restabelecimento de eleiçõesrios a realização de pleitos nessas áreas, se- diretas nas estâncias hidrominerais.
guindo a orientação do Governo) e classificou "Não precisa se consultar juristas em Sãode "tática" a proposta de Bornhausen. Paulo. E fáéil criar um projeto revogando o
O líder do Governo, Sebastião Neto Cam- projeto das estâncias hidrominerais, como foi

pos; justificou que, apesar da Arena querer fácil criar um projeto instituindo as estâncias"
eleições diretas em todos os níveis, o partido - disse Mutilo Canto.
em Santa Catarina só tem condições de-resta- GETÚLIO
belecer os· pleitos nas estâncias hidrominerais, Por outro lado, depois de ler a carta testa­
pois uma decisão sobre as capitais e áreas de mento'do ex-presidente Getúlio Vargas, o de­
seguI:ança nacional "transcende este parla- putado Jorge Gonçalves pediu que o povo façamento". Irõnico, Murilo Canto· questionou um exame de consciênciá "póis, desgraçada­Neto Campos afirmando que "se omaior par- mente, ,estamos a viver aquilo que ele (Getúlio)tido do Ocidente quer (eleições diretas gerais) prevIu: exploração, miséria ... ".
pode fazer em cOfljunto com o MDB". Segundo ele, "ainda há que tem coragem de
O parlamentar do MDB duvidou ainda se a pregar loas de uma Revolução que já faliu,

proposta da Arena "desta vez é para valer". que não e2üstiu. Não posso admitir que pre­Ele recordou que, ,várias vezes, deputados da guem a abertura políticqs que se trancam em
situação se diZiam contra a extinção do AI-5 gabinetes para dividir o espólio,,·As secretarias
"mas quando sugeríamos uma proposi'ção novas surgem e os favoritos ocupam lugares
para o fim do ato institucional esse G(eputado para partilhar receitas. Temoque esta situação
ia contra. Defendia eleição direta para gover- continue _:lO, 400 anos e nos leve ao desespero".
nador, mas quando fazíamos uma proposição REUNIAO
o deputado ia contra". ,A Assembléia Legislativa terá hoje uma

Em aparte, o deputado Júlio César, já esco- nova reunião extraordinária, às 10 horas, para
Ihido secretário deCultura Esporte e Turismo, a construção"das comiSSÕeS que analisarão as

.

argumentou que "defendi duas vezes eleições reformas prolDostas pelo governador Konder
diretas para governa?or mas quando o MDB Reis. . .

Ministério das Minas e Energia

'�
,

Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletroslll
Centrais Eletricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C.G.C. MF - 000 73 957/0001

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas
da Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELE­
TROSUL, na Sede Social da Empresa, os documen­
tos a que se referE!' o Artigo 133 da Lei nO 6.404176,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de
idezembro de 1978.

'

Florianópolis, 02 de fevereir.o de 1979
..

Telmo Thompson Flores
Presidente

, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A CAPI',I'AL MERECE
Florianópolis, como de justiça,

tem merecido dos governos a espe­
cial atenção que lhe exige a condição
de Capital do Estado. Infelizmente,
o quatriênio que chega ao fim não
dispensou à cidade o tratamento que
seria de se esperar. Somente agora,
nos últimos meses, é que se acelera­
ram as obras de construção da ave­

nida de
I

contorno e, de outra parte,
tenta-se fazer algum esforço no aca­

bamento do aterro da Baía Sul, ainda
que nos pareça bastante duvidosa a

possibilidade de vermos, até 15 de
março, ali plantado o já quase.lendá-

. rio jardim que a imaginação de Burle
Marx esculpiu num projeto que jaz.
empoeirado na burocracia da Secre­
taria dos Transportes. Por sinal - e

de maneira inexplicável - situa-se
na Secretaria dos Transportes o foco
de resistência à qual cedeu o Gover­
nador Konder Reis para ter relegado
a Capital ao desprezo quase absoluto
durante os três primeiros anos da sua
administração, erro do qual tenta se

redimir no final do seu honrado Go-
I

vemo.
***

,

Como está para se instalar um
novo Governo, com maior sensibili­
dade política e com igual sensibili­
dade para os problemas da Capital, é
de se esperar que as obras progra­
madas para Florianópolis sejam exe­

cutadas intensivamente, de modo a

possibilitar a recuperação do terreno
perdido.

Sabemos que as necessidades da:
Capital não são poucas, nem de fácil
solução. No entanto, pelo que se co­

nhece do futuro prefeito, trata-se de
um técnico cuja experiência no Ins­
tituto de Planejamento Urbano deu­
lhe munição suficiente para se tomar
íntimo dos problemas da ci.dade .

I,

� ***

Já se tem notícia de alguns proje­
tos que o Sr. Jorge Bornhausen exa­

mina para Florianópolis. São proje­
tos de vulto, cuja envergadura cer­

tamente exigirá elevada soma de re­
Cursos. Quem argumenta com o fato
de que Florianópolis não é grande
arrecadadora de ICM e que, por isto,
deve merecer do Governo investi­
mentos. apenas proporcionais à sua
arrecadação; ou está mal informado
ou alimenta obtusa má vontade para
com a Capital. A verdade é que Flo­
rianópolis é .um dos grandes arreca­

dadores de tributos .dõ Estado, (in­
clusive imposto de renda de pessoas
físicas) e, quando por mais não seja,
é aqui que se hospeda o Governo.

Por isto e por muito mais a cidade
merece.

MATRÍCULAS NA SEC

Centenas de estudantes invadiram,
há poucos dias, o edifício da Secretaria
da Educação, sob os olhares espanta­
dos dos guardas que tiveram, forçosa­
mente, de afrouxar o rígido esquema de
segurança implantado pelo secretário
Mário Moraes.

***

.
No 4.0 andar, os estudantes disputa­

ram as vagas do Instituto Estadual de
Educação. É que, por determinação do
Secretário, as matrículas do I EE tive­
ram de ser realizadas no pomposo edif'í-:
cio da rua Antonio Luz, sob o controle,
também rígido, do seu titular.

***

Esta inovação, certamente, fará
parte também do relatório de atividades
da SEC como destaque dos últimos três
meses, como foi o Festival de Pandorga
em 1978.

NÀ ESPERA
Amigos do ex-Deputado Doutel de An­
drade informam que o ex-líder traba­
lhista de Santa Catarina não tem a

menor pressa de renovar a sua filiação
no MDB,

Por um lado, porque não há eleição
tão próxima à qual ele pretenda se can­

'didatar. Por outrojporque ele pretende
aguardar a evolução do quadro político
para, se for o caso, filiar-se diretamente
no Partido Trabalhista cuja Criação está
sendo articulada por antigos integran­
tes do extinto PTB.

UDESC
A perinanência do professor João

Nicolau de Carvalho no cargo de reitor
da Udesc sópoderá ocorrer por força de
um novo decreto governamental, já que'
sua indicação não obedeceu às' exigên­
cias do estatuto da Udesc, que prevê a

indicação através da composição de
uma lista sextupla.

000

É certo que o Governador fará preva­
lecer o que preconiza o estatuto da
Udesc.

CONSELHO
Quatro nomes já foram confirmados

como membros do Conselho de Desen­
volvimento Econômico' do Estado:
Her�ílio da Luz Collaço, Antonio Gal­
lotti, Osvaldo Colin e Paulo Konder
Bornhausen.

000

O Conselho terá sete representantes
da iniciativa privada.

MALAS FEITAS

DESESTATIZAÇÃO
A subsidiária da Vale do Rio Doce,

Cenibra - Celulose Nipo Brasileira
S. A. passará para mãos de particulares
ainda este semestre.
A medida, já autorizada pelo Palácio

do Planalto, é a alternativa mais viável
que a direção da Vale do Rio Doce en­

controu para evitar que a empresa con­

tinue apresentando déficits.
***

Em 1978, o balanço da Cenibra acu­
sou um prejuízo de Cr$ 800 milhões.

ASSESSOR
O ex-deputado Míraci Deretti recu­

sou o convite do Diretório Regional do
MDB para assumir o cargo de assessor

especial do partido no Estado e agrade­
ceu a oferta de uma importante função
na direção da Fundação Educacional de
Joinville.

***

Preferiu o cargo de assessor de im­
prensa da Prefeitura de Joinville. Já foi
nomeado.

ENGARRAFAMENTO
O trânsito no acesso ao bairro do

Estreito pela rua Fulvio Aducci se man­
tém engarrafado numa média de dez
horas por dia. A principal causa é a

morosidade com que a Casan executa o

projeto de esgoto. Mas a ausência de
guardas nos locais de maior engarrafa­
mente tem contribuído com o prolon­
gamento das filas quilométricas.

NOVA FÁB�ICA
Blurnenau contará dentro de alguns

meses com uma' nova e expressiva em­

presa. Contando já com a aprovação do
Conselho de Desenvolvimento lndus­

.trial, a Juki do Brasil prepara-se para
implantar naquele município uma fá­
brica de máquinas de costura indus­
triais.

**0

Os investimentos superam a casa dos
Cr$ 120 milhões.

/

***
RodOVia SC ..Ol -, Saco Grande· Flo"a·
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Mais uma tentativa'
I

dos e equipamentos comprados - e até im­

portados --- para a ímplantaçâo do ensino
profissionalizante. Em Santa Catarina, di­
versos estabelecimentos foram cohstruídos
obedecendo o mais moderno padrão de ar­

quitetura, e tomaram-se a curto prazo, obsole­
tos.
O erro da reforma é 'uma características da

distorção ainda identificável no processo de
desenvolvimento do país. A importação know
how .se processa ainda de modo desor­
denado sem obedecer a normas que deve­
riam orientar o crescimento econômico. Para
a elaboração da lei 5692, o Brasil fez valer a'
importação de experiências de outros países,
sem sequer ter a preocupação de saber qual a
teoria que poderia ser adaptada às condições
do nosso ensinó. A contribuição do Japão
para a nossa reforma de ensino foi o conteúdo
tirado do seu pacote que pretendia revolu­
cionar a sua educação e que, no entanto,
culminou com uma das mais frustrantes ino­
vações, causadas, principalmente pela falta

•

de percepção do desenvolvimento japonês
no campo da eletrônica. 9

O grande erro da reforma do ensino secun­
dário no Brasil, está na elaboração da lei,
que, simplesmente, foi orientada com base
nas experiências estrangeiras.

Apesar de não ter ainda anunciado seu

plano de metas, o futuro Governo, que as­

sume a 15 de março próximo, já definiu sua'

estratégia de ação no campo educacional, ao
confirmar a transformação da Fundação
Educacional de Santa Catarina - Fesc -
num órgão dé coordenação e planejamento
do ensino de Segundo Grau.
Esta mudança, além de permitir a concen­

tração de maior esforço em tomo do ensino
de II Grau, hoje caracterizado pelas mais
graves distorções;''''d�verá' t�mbê� tornar
mais objetivo o papel que a Fundação deve
desempenhar, sem ficar restrita apenas à
função de repassar recursos à Universidade
para o Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - Udesc - e a outros estabeleci­
mentos desmembrados da Secretaria da
Educação para permitir a cobrança de anui­

dades, como á exemplo do Colégio Aderbal
Ramos da Silva, no Estreito.
Certamente que a Fesc, investida nessas

novas funções, não poderá apresentar resul­
tados significativos, mesmo porque a área
que irá abranger é justamente a que apre­
sentamaiores defasagens, resultantes do que
preconizou a lei 5692.
A grande demanda de estudantes aptos a

ingressar no ensino superior e a capacidade
limitada das universidades brasileiras leva-

.

ram o Governo a replanejar o ensino secun­

dário, no final da década de sessenta. O pro­
pósito do Ministério da Educação, sob a.

orientação do então ministro Jarbas Passa­
rinho, era de aliviar a carga do ensino supe­
rior na função de preparar recursos humanos
para atender à exigências do desenvolvi­
mento brasileiro,.dotando o ensino secundá-
rio de condições necessárias à preparação dó
aluno para o mercado de trabalho.
Em cinco anos o Ministério da Educação e

Cultura investiu na lei 5692 o que não fez em
três décadas no ensino de modo geral. Novas
escolas foram construídas em todos os Esta-

I

O Ministério ignorou a situação educacio­
nal brasileira, cujo corpo docente ainda ca­

rece de especialização e de uma remunera­

ção dignificante, e fez prevalecer o krww hoto
importado de países mais desenvolvi­
dos,.quando, na realidade, as leis de reformas
só poderiam ser elaboradas com base na

nossa realidade e nas exigências do desen­
volvimento do país.
É por essas razões que'não se pode esperar.

muito de um novo órgâo como a Fesc, mas'
deve-se acreditar na perseverança com que o

'novo Governo busca solução para ri nosso
ensino.

• • J " .... ! j •• .J ,. ..
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Sr. Diretor:

A« tomar conhecimento da no­

tícia publicada por esse jornal em
sua edição de 06 de fevereiro de

1979, página 16, sob o título" I. o

FILHO DE D, ALBERTINA
, PODE MORRER POR NEGLI­
GÊNCIA MÉDICA", na qual se

afirma que não teria sido prestado
o atendimento médico devido a as­

sociada deste Instituto, na Mater­
nidade Carmela Dutra, o Superin­
tendente Regional do Instituto Na�
cional de Assistência Médica da

Previdência Social determinou

providências imediatas para apu­
rar os fatos mencionados e a ado­

ção das medidas que eventual­
mente sejam cabíveis e necessárias.
Solicitou-nos também o Senhor

Superintendente Regional que
desse ciência a V. Sa. desta 'me­
dida.
Atenciosamente -, Mário Ignácio
Coelho - Coordenador Regional de
Comunicação Social

lmi jOO:"IL J' 1 J

.ção das praias de acordo com a

Legislação Federal, em dijs e horas
de maior fluxo de banhistas. Tal
procedimento visa, sobretudo, o

não mascaramento do resultado e,
por isso, estão programadas cole­
tas nos 21 principais balneários do
Estado, nos meses de dezembro e

março, inclusive e principalmente
aos sábados, domingos e feriados,
Para a realização de coletas há ne­

cessidade de trafegar com o veículo
pela praia até alcançar os pontos
previamente marcados. Para
tanto, a equipe está orientada para
trafegar lentamente, a fim de não
prejudicar o movimento de banhis­
tas, ou mesmo causar acidentes.
Solicitamos a publicação do pre­

sente, e para maior esclarecimento
de Vossa Senhoria, anexamos

cópia da programação de coleta.
Renovamos nosso cordial apreço.
Ate.nciosamente - ldaulo José\
Cunha - Presidente

Ônibus

Sr. Diretor: não compreendo por­
que a Prefeitura tem se preocupado
tanto com o estado dos ônibus e

deixa as empresas a se relaxarem
nos horários. Ontem' embarquei
num ônibus da empresa Florianó­

polis às 9:30 e só cheguei ao Es­

treito às 10:00 e olha que não havia

engarrafamento. É que o veículo

deixou o terminal somente às 9:45

e, mesmo assim, lotado.

Vejai Sr. Diretor, que a Prefei­

tura deveria colocar fiscal e evitar
esse tipo de problema que, na ver­

dade , constitui num grande perigo
para os usuários. Grato, Maricé­
lia O. de Faria. Estreito.
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I Coluna do Castello I
Os novos
·partidos

..

Km sucessivas visitas à Brasília o ex­

deputado José Aparecido de Oliveira, principal
assessor político do Sr. 'Magalhães Pinto, tem
procurado definir com o senador Petrônio Por­
tela, futuro Ministro da Justiça, e o brigadeiro
-Délio Jardim de Matos, que realizou tempos
atrás esforço obstinado para melhorar o clima,
entre o representante de Minas e o general Fi­
gueiredo, a área operacional do novo partido a

cuja' criação se dedicam. o deputado e outros'
representantes da Arena.

O Governo não pensa obviamente em [acilitar
a gestação de Um partido hostil à sua politica
mas está na sua estratégia, delineada nas re­

formas encaminhadas ao Congresso pelo presi­
dente Geisel, a recomposição do quadropartidá­
rio. O novopartido no qual se integrariam o Sr.
Magalhães Pinto e outros políticos não seria um
partido de oposição mas não seria um mero ins­
trumento da política oficial, como a Arena. A
liberação de forças agrupadas em torno do Go­
verno para 'porticipaçõo da nova agremiação
partidária está, portanto, na dependência da
prévia fixação de uma linha de comportamento
político e da possibilidade concreta de atrair,
além de arenistas, partes substanciais do par­
tido da oposição. O Governo teria de
compensar-se da perda de substância da Arena
e isso somente ocorreria com a inclusão de repre­
sentantes do MDB no novo partido, que nas vo­

tações do Congresso exerceria umpapel de conci­
liação pelo menos até que novas agremiações
surjam' na área oposicionista:
As possibilidades de formação de um partido

trabalhista estão na dependência da volta ao

país do Sr. Leonel Brizola e da liberdade de.
movimentos que obtiver..Elejá definiu sua ati­
tude como fe aliadodoMDB mas não desiste de
colhe,' desde já assinaturas para formar de
baixo para cima o partido trabalhista. Ele en­

contrará obetáculos de duas naturezas: a deci-
são de antigos correligionários de permanecer
na legenda do MDB até que sé complete a nor­

malização democrática e a resistência 'das lide­
ranças sindicais de São Paulo de aceitar uma
tutela como a que lhes foi outrora oferecida por
Getúlio Vargas e seus sucessores, Essa maior

,

consciência de classe encontra respaldo rui' ês'-! I,
querda intelectual, professores e estudantes, que
não marchariam com o Sr. Brizola a não ser

depois de fixados objetivos ideológicos. A ten-

,
dência desse agrupamento é socialista.
O Sr, LeonelBrizola, bem acolhido pelos diri­

gentes da Internacional Socialista, não teria di­
ficuldades em subscreuer um programa que as­
segurasse ao novo partido trabalhista acesso

.'

àquela organização cooperativa dás forças so­

cialistas da Europa Ocidental. Mas o que se

pretende negar ao antigo governador do Rio
Grande do Sul é o exercício de liderança quepor
qualquer forma reviva as origens caudilhescas
que são comuns aos antigos chefes trabalhistas
do sul do País. A evolução dos acontecimentos
futuros e a naturalidade com gue se afirmam nos

agrupamentos políticos as lideranças tornam
aleatórias às restrições de intecletuais e de sin-

•

dicalistas obreiristas à pessoa do Sr. LeonelBri- :
zola.
Há por todo o País, na Arena e no MDB, po­

tencial de cisões capaz de estimular a formação
de novos partidos, sobretudo quando a reforma
da vida partidária se inclui entre os ítens da
política governamental. Mas o caso mais dificil

'

para o Governo é SãoPaulo, onde a Arena desa­
pareceu tragada nas brigas da sucessão esta­
dual e o Sr, Paulo Maluf chega ao 'Governo do
Estado rigorosamente marginalizado, Ele
pode integrar-se nurn.partido que não seja tecni- ,

camentedá oposição e no êxito do seu Governo
está a única esperança da política federal de
repor o pé em São Paulo, principal centro da
vida econômica e social do país,

O MDB ali não se estilhaçou mas, pelo seu

prôpriogigantiemo epelapossibilidade c�da vez
mais próxima de alcançar o governo, poderá ser
'trabalhada por divergências irremediáveis, A I

luta entre o Sr. Franco Montara e o Sr, Orestes f

Quércia. não têm carácter ideológico e situei-se :
na faixa da disputa do poder, O professor Fer- ; .

nandoHenrique Cardoso, com sua candidatura
�

em sublegenda do MDB, abriu espaço para for­
mação de um partido a emergir da atual oposi-
ção da qual se afastaria gradualmente na me­

dida em que se qualificasse numericamente
para disputar o comando dos 82 por cento de
votos dados aoMDB na última eleição majoritá-
ria do Estado. Esse espaçopode serocupadopelo
PTB, não o velho PTB, que nunca foi forte em

São Paulo mas por um partido trabalhisa, de
fundo socialista e que se baseasse nas organiza­
ções comunitárias que proliferam. na região,
As previsões sobre o que irá acontecer são

prematurasEm primeiro lugar o MDB conse­

guiu vender a idéia de que sua unidade é ainda
essencial nessa etapa da reconquista democrá-
tica. Em segundo lugar, o debate apenas come­

çou e, as tendências não se definiram.Há po!!tm­
cialidades de cisão, há áreas. a operar, mas não
há decisões tornadas nem se criaram condições
para qualquer processo de reestruturação dos
partidos. A reforma da lei orgânica dospartidos
poderá ser o primeiro passo para dinamizar o

dispositivo constitucional que suspendeu a' vi­
gência da fidelidade partidária e que reduziu,
na área congressual, as exigências para forma­
ção de novas legendas.

'

Carltllil CaNte"tI Brancfl

O professor Fernando Marcondes de
Mattos, que deixou a diretoria da Ele­
trosul para ir para uma assessoria da

. presidência da Eletrobrás, no Rio, nem
Vale acrescentar que o futuro Secre- chegou a encaixotar a mudança,

*:**tário dos Transportes, Sr. Esperidião .. , ..

Amin Helou Filho, saiu da Prefei- Arrumou as malas e ja as esta afive-
tura para disputar uma eleição'vito-' lando n.ovamell�e para voltar, a fim de.lu
riosa que acabou-lhe sorrindo com 72 ( iassu};rll.r a,pr,e�lçle!1cla'da Sidersul, cargo.
mil votos graças ao empenho com para o qual sera conduzido por feliz I�

que se dedicou à administração mu- escolha do futuro Governador Jorge
nicipal de Florianópolis. Com isto, o Bo:nhausen e do presldente_ da Sider­

Governador eleito conta em sua bras, Sr. Henrique Brandao Caval-.
equipe com pessoas capazes e aten- cantr,

•

tas para as grandes carências da Ca­
pital do Estadd, sendo de se imagi­
nar que o comportamento da Secre­
taria dos Transportes em relação à
cidade será exatamente o oposto do
que o que até a(qui se verifica. _

_ Vestibular

Senhor Diretor:

Reportando-nos ao malfado às­

sunto , Vestibular ACAFE-!79,
para não citar o da U FSC, gosta­
riamos de expressar nossa opinião.
, Porque não são abertas vagas
extras para os membros da Comis­
são Permanente Vestibular no

Mobral antes da correção das pro­
vas vestibulares? Já q.ue com o

ocorrido não encontramos justifi­
cativas paratal fato tão lamentável
eem parte engraçado. E lógico que

, ISso já é fato dos vestibulares cata­
rinenses.

Por outro lado gostaríamós que
essa Comissão tomasse publico o

que ocorreu realmente com o com­

putador, já que ele é o culpado do
·tal erro. Mas esperem,
ensinaram-me nas escolas catari­
nenses que () computador não erra

e sim o programador. Então quem
errou? Nós é que não fomos.

Para que fatos desse gênero não
venham mais iludir candidatos

humildes e honestos, achamos que
as autoridades competentes, se é

que existem, tem a obrigação de

tomarem providências drásticas e

severas, para que adesorgantzação
pare de rei nar nos vestibulares

BARRIGA-VERDE.
Na certeza de que o nosso Exce­

lentíssimo Governador não pre­
tende encerrar seu mandato mal
visto por uma boa parte dos estu­

dantes e uma grande maioria de

país, já que o seu governo até aqui
não apresentou falhas de tal gê­
nero, tenho a certeza de que saberá

agir com justiça e honestidade,
para o bem de todos. Sérgio Or­
lando e Lui.s Alves - Florianópolis.

Providência

Esclarecimento
Senhor Diretor:

Cumprimentando cordialmente

Vossa Senhoria, cumpre-nos tecer

alguns esclarecimentos a respeito
da nota inserida na seção "Infor­

mação Geral" desse Diário, no dia

6 do corrente, dando conta do veí­

culo da FATMA transitandopela
praia de Canasvierias em dia de

domingo. Efetivamente,' a pro­
gramação de monitoramento da

qualidade das águas balneárias, da
Coordenadoria de Valorização e

Defesa do Litoral prevê' a realiza­

ção de coletas para exames labora,

i toriais que permitem a classifica-

Galeria Gracher . Salas 1 e 2 . Ch.peco·
Rua Uruguai. '1458 . Crlcluma . Avenida
Gelúlio Vargas. 312 ." Rua Herciho

Luz. 412·1 o andar· Joaça Rua 15 de
·Novembro. 882 . 1 o andar . Joinvllle .

Rua do PrínCipe. 330 _10 andar - 5/101 -

l... · RiJ8 Ne",u Ramos. 73·5 o andar·
sala 1 - Ed Centenano - r....,.,.o - Ru.1

5,10 Mano�l. 21 o . Slio Miguel do oeste­
Rua Itaberaba - ".pr••entant�.: Rio
de Janeiro e São Paulo - A S Lrlf.1 L 1(1"

Porto Alegre - Propal Pr opaqaruta .fh··
prC"Sf'nlaçOCs LIda Curitiba. Belo Hori­
zonte. Br••lli•. S....dor. RecIfe. Forta­
tez•. Belem· Pereira oe Souz a (' Oa N�

Ilciilrlo Nacional: A.JB ·lnl�rnllCional: AP

Rad�olo.: AP . TeletolOS: A.JB

I

,

l
I
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Em Surdina

O Governo parece ter se fixado em duas medidas preliminares
visando à racionalização do consumo de combustíveis. A primeira
deles será o fechamento de todos os postos de gasolina diariamente às
sete da noite. A segunda - e mais drástica - será o fechamento dos
postos aos fins de semana das sete da noite de sexta-feiÍ-a··Íis seis da
manhã de segunda.

Não há data .determinada para estas �edidas entrarem em vigor.
Há qu�m as 'defenda para já. Há quem queira a partir de abril.
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Gasolina vai a Cr$ 9,60 na sexta,
Arena e o MDS vão
aumentar número de

I -

. . ...

vagas nas com.ssoes

Brasília- Os novos preços presidente do CN P.
da gasolina e demais deriva- Segundo fontes do CNP, a

dos do petróleo passarão a vi- parte da tarde da reunião foi
gorar a partir da zero hora de reservada para discussão do
sexta-feira, informaram dia exato da entrada em vigor
ontem fontes do .Conselho do novo aumento nos deriva­
Nacional do Petróleo (CNP). dos de petróleo. Enquanto o

Em sua reunião ordinária de general Oziel de Almeida
ontem; o plenário .do CN P Costa é partidário de um au­

homologou os novos preços, menta imediato, para tentar

que são' os seguintes: gasolina conter o consumo de combus­
"A" (amarela) - Cr$ 9,60; tível, o ministro da Fazenda,
óleo diesel - Cr$ 5,50 e óleo Sr.'Mário Henrique Simonsen
combustível - Cr$ 1,40. O insinuava que a segunde Feira.
anúncio oficial será feito hoje seria o dia ideal para vigorar
pelo presidente do CN P, ge- os novos preços. ,

neral Oziel de Almeida Costa. Acabou prevalecendo, du-
O aumento para a gasolina rante a reunião, a tese dr- ge­

foi de 14 por cento, 17 por neral Oziel, "mais pelo as­

.cento para Q óleo diesel e 9,3 recto psicológico que um au­

..por cento para o óleo combus- menta imediato pode causar",
tível, contrariando as infor- revelou uma fonte do Go-

mações anteriores, do próprio verno. Durante a reunião, o
.

presidente do CNP, de que o presidente do CNP distribuiu
índice de reajuste seria maior aos membros do plenário do­

para os dois óleos, com a in- cumento de 40 páginas con- Fontes do' CN P esclarece­
tenção de gravar mais os seto- tendo as diretrizes básicas da rarn , após a reunião, que au­

res industrial e de transporte, nova campanha ,de racionali-' menta deveria entrar em vigor
onde está ocorrendo desper- zação dê combustíveis a: ser na quintá-feira. Entretanto,
dício de combustível. posta em prática pelo Go-' ocorreu demora n, confecção

AO' final da reunião, que verno no início de rnarço., das tabelas com as novas es�
começou às 9 horas e termi- O plenário do CNP ,é for- truturas de preços que só
nau as 17 horas, com um in- mado pelos seguintes mem- serão divulgadas hoje, Expli­
tervalo para o almoço, o gen- bras: presidente-general Oziel caram que como a divulgação
real Oziel de Almeida Costa .

de Almeida Costa; represen- 'é sempre feita com 48.horas de
não rorripeu seu tradicional tante da Confederação Na- antecedência, o aumento en­

mutismo e negou-se a prestar cion.il da Indústria - Sr. Ha- trará em vigor na sexta-feira.
qualquer informação, "Não roido Lisboa da Graça Couto; Logo após deixar o .gabi­
confirmo nem desminto as/representante do Ministério nete do Ministro da Indústria
números divulgados pela im- dos Transportes - Sr. Paulo e do Comércio, na tarde de

prensa", disse, Roberto de Oliveira 'ontem, o presidente do CNP,
Na sua opinião, "se eu dis- Neuenschwander; represen- . 'general Oziel de Almeida

ser qualquer coisa, estarei tante do Ministério da Aero- Costa, voltou a negar-se a

traindo a, confiança deposi- náutica - coronel aviador fazer comentários, ·Informou
, tada em mim pelas autorida- 'Fred Dalia Hofmann; repre- apenas que "as tabelas já estão
des. Eu estou confuso, amanhã sen tan te do M in istério da. 'sendo rodadas com o novo

(hoje) falo tudo", afirmou o Agricultura - Sr. Vinicius preço".

.
,

"

,
,

,

Tasca Ferreira da Silva; repre­
sentante da Confederação
Nacional do Comércio - Sr.

Sylvio Correa Pacheco; repre­
sentante do Ministério Jda Fa­
zenda - Sr. Sylvio Correa
Pacheco; representante do
Ministério da Fazenda -r-r- Sr.
Edno Oliveira Maia Brandão;
representante do Ministério
da Marinha - Capitão-de­
mar-e-guerra João Maria Di­
dier Barbosa Vianna; repre­
sentante do Ministério do
Exército - coronel Roberto
Pinheiro
Klein; representante 'do Mi­
nistério da I ndústria e do Co-

, mércio - Sr. Getúlio Valverde
de Lacerda; representante do
Ministério do Planejamento
- Sr. Ivo Simas Moreira;
'secretário - general Fernando
Belchior deOliveira Filho,

Presidente do Conselho Nacional
do Petróleo admite instalação

de bomba de álcool nos Postos
>,
•

Brasília - Assim que a Co- O General Oziel Almeida
missão Nacional do Álcool Costa informou que, na pró­
(Ct'JAU rios disser onde tem xima semana, o plenário do

álcool hidratado disponível e Conselho Nacional do Petró­
um número de carros movidos leo se reúne para examinar um

ª,,�lçgoLpu;�p .que j.\!§fUjgLJem"P\,sIQ_.ÇpQ;l;e�.I\l,tQ sobre a ,distribui­
a instalação, imeq.jjlM.mente ção de álcool puro 9i@ratado
estaremos aptos a colocar nos em todo o País, que poderá
postos uma bomba de álcool levar o órgão a baixar uma

para a distribuição do pro- resolução. Segundo o presi­
duto ao consumidor. A decla- dente do CNP, o preço do ál­

ração foi feita, ontem, pelo coól hidratado será altamente
presidente do Conselho Na- favorável ao consumidor,
cional do Petróleo, General deixando bem claro, entre­

Oziel Almeida Costa, tanto, que ainda não pode
Ele explicou que seu com- fazer uma estimativa do seu

parecimentb ao Ministério da custo na bomba de distribui­
I nd ústria e do Comércio' ção. Fez questão de frisar que,
deveu-se a uma convocação durante seu encontro com o

'do Ministro Calmon de Sá Ministro da I ndústria e do

para' que, em conjunto, exa­
minassem o esquema da dis­

tribuição no País do álcool hi­
dratado (álcool' puro); desti­
nado -ao abastecimento de
motores movidos 100 por
cento a álcool. "Aliás - frisou­

fiquei muito satisfeito por ser
convocado para examinar um
.assunto que o CNP já vem

apreciando há algum tempo".

Comércio, não tratou de ne­

nhum assunto relativo à adi­
ção do álcool no Diesel.'
,O General Oziel Almeida

Costa deixou claro que o pro­
blema da distribuição do ál­
cool hidratado depende muito
mais da comissão nacional do
álcool, órgão' cio Ministério
da Indústria e do Comércio,
do que do próprio Conselho

Nacional do Petróleo. A dis­

tribuição por parte do CN P

poderá ser imediata, assegu­
rou. Quanto ao prazo de im­

plantação do sistema de abas­
tecimento de' álcool hidra­

tado, o General nada quis
comentar. ..

Entretanto, de acordo com

as declarações do' Ministro
Â'ngelo Calmon de Sá e do
Presidente da Associação Na­
cional dos Fabricantes de Veí­
culos automotores - Anfavea,
Sr. Mário Garnero, somente
será possível colocar carros .

equipados com motores 100

por cento movido a álcool

puro num prazo que variará
de 12 a 15 meses. Antes disso,
não há condições, afirmam
ambos, Logo, segundo técni-

,

cos do Ministério da Indústria
'e do Comércio, levando-se em

CORta as declarações do Mi­
nistro e do empresário pau­
lista, seriam necessários de 12
a 15 meses para se implantar o
sistema e iniciar a distribuição'
do álcool.hidratado.

"Timpanismo" faz ·produção de leite
\

cair em 50% em' Santa Rosa (RS)
Porto Alegre - Na região da
GranGle Santa Rosa, a produ­
ção de leite caiu 50 por cento
em virtude de uma doença de­
nominada .. '\timpanis!Uo",
uma espécie de intoxicação do
gado leiteiro ocorrida em con­

seq üência da j ngestão
'

de
pasto seco e murcho, Somente
no município de Santa Rosa
há uma criação'de maIs de I
mil300 vacas leiteiras, e como
elas estão desidratadas redu­
ziram sua produção de leite,
Segundo o presidente da

Cooperativa Tritícola de
Santa Rosa, sr. Edgar Dessuy,
neste ano,os produtores da re­

gião, além das perdas com a

soja e milho, arcarão também
com dívidas referentes a fi­
nanciamentos para ampliação
da bacia leiteira e investimen­
tos feitos na suinocultura
neste ano. Seguindo a linha de
diversificação ,suge.rida pelo
Governo,
Os agricultores .investiram

em soja e em milhó, mas tam­
bém no sorco, na pecuária lei­
teira e na suinocultura, mas

imaginando que esses inves­
timentos seriam .pagos pela
soja, o que não ocorrerá por
causa da seca. Para o sr.

Edgar Dessuy, não há vanta-

. gem alguma em se prorrogar
as dívidas dos produtores,
pois, com isso, também se ele­
variam os juros bancários,.
endividando-os ainda mais ..

"Há proáutores que assumiram'
_compromissos de. até Cr$ 500

mil, com prazo de cinco anos,
sem carência,.com o gado lei­
teiro e suínos, mas a soja não
será capaz nem de pagar o seu,
investimento�', observou,

Na Grande Santa Rosa,
esperava-se. colher cerca de
2,5 milhões de sacos de soja,
mas já estão irremediavel-·
mente perdidos mais de 1,5
milhão de ·sacos, A soja do
cedo, 'que representa 20 por
cento da lavoura na região, foi
toda perdida, a soja de ciclo
médio tem um prejuízo de 70

l?or cento e a soja do tarde que
representa 25 por cento da
área semeada, tem perdas de
60 por Cento, Os pf0dutores
aguardam para até quinta­
feira uma chuva intensa, já

.

que nos últimos dias o céu tem
estado nublado e quente. Há
notícias de que no Uruguai já
chove desde ontem, o que en­

tusiasmou o produtores da
fronteira oeste, esperando q.ue
em pouco mais de 30 horas a

chuva chegue até o Estado. '

I

Em contato telefônico man­
tido ontem com o Sr. Alysson
Paulinelli, o governador Syn'­
vai Guazzelli pediu ao mi­
nistro que na reunião do
CDE, de hoje encaminhasse
as reivindicações referentes à

antecipação do preço do trigo
e também das compras da
Cabal no. Estado, visando
uma aceleração no abate do

gado gordo, para a liberação

de campo para as mptrizes e

recria.
-Também-foi pedido ao mi�
nistro da Agricultura que es­

tude um esquema junto ao

Banco do Brasil no sentido de

.prorrogar ou amenizar as dí­
vidas dos agricultores, já bas­
tante altas em função da' seca.

A� reivindicações foram defi-
. nidas em reunião entre o go�
vernador gaúcho e as princi­
pais liderançàs do setor rural.

Jornalista será' libertado, se
STM acolher parecer da PGJMI _ '. I

Brasília - O jornalista Flávio Lácio banimento implicou na paralisação do pro-
Uchoa Regueira poderá ser posto em liber- cesso, por força de expressa disposição de lei. Brasília _ O.futuro Ministro grama de esquitossornosedade se o Superior Tribunal Militar acolher E . - da Saúdé, Sr. Mário Augusto como de grande importância,
parecer da Procuradoria Geral da Justiça MI- se o processo deveria ser paralisado não pode- de Castro Lima, assegurou pois "podemos fornecer ao
litar, emitido ontem, favorável à concessão de ria a Justiça Militar dar-lhe andamento e de-

. ontem que o programa de es- próximo Governo meios sis-
uma ordem de hábeas córpus para tornar sem ,cretar a prisão preventiva de Flávio Lúcio.

I d
' .,

d
..

quitossomose desenvo vi o temáticos para ar contmui-
efeito prisão preventiva que lhe foi decretada. A validade desse argumento foi reconhe-

pelo atual 'rnin istér io terá dade a esse programa".Fia'via Lu' CI' fOI' o pri rneiro banido a retornar cida pela Procuradoria Geral da Justiça MiJi-
E' 1 dprosseguimento em sua ges- ssa reunião e rea iza a

ao Brasil depois da revogação dessa pena, Ele tar, que em seu parecer ressalvou, porém, o I '1' I M"
,.

) tão, sem a terações em sua anua mente pe o
,
mrsteno

chegou, a o aeroporto do Galeão a II de J·a.·- direito de o Ministério Público oferecer nova
. orientação. Ontem ele parti- da Saúde e nela se faz uma.

rlti d f
.

1 P 1" F d denúncia e a auditoria de decretar nova prisãoneiro u imo.on e OI preso pe a o reia e e- cipou de uma reunião de ava- avaliação' do programa do
1

. .

d d d d
. 'preventiva. Quando Fláv ia Lúcio áeixou o .

rai, que 'agiu cumpnn o-um man a o e pn- liação do programa como combate à esquito .

omose no
são' preventiva expedido pela Justiça Militar Brasil ele respondia a inquérito. policial- convidado especial do' Mi-' Brasil. Ontem iUI feita uma
em 1971, alguns meses depois do banimento, militar.

nistro Paulo de Almeida Ma- avaliação do Estado do Rio
quesedeu para que fosse posto em liberdade o chado. Grande do Norte, onde tf-
embaixador suiço no Brasil, Sr. Bucher. ) O pedido de habeas corpus já foi encami- O Sr. Castro Lima afirmou nham sido constatadas 1,526

Sr. Augusto Sussekind de Moraes Rego, nhado ao relator, ministro Lima Torres, que que, como o da esquitosso- localidades infestadas res-
advogado de Flávio Lúcio, argumentouo-pe- _ainda neste mês poderá submetê-los a julga- mose terão continuidade tando atualmente 96 delas.
dido-de habeas �orpus ter sido decretada ile- n:ento pelo plenário do STM, O Tribunal, a. -todosos programas-que este-...�,. Nesse estado a região da
galmente a pnsao preventiva, por ser poste- partir de hoje �?lt1a �un;ÇlonaÇ.n.oflillalmen.1e',!"�àrrJ":ra'IC<l1'i�arí'aom-oFrJlí:reilll'jd"'wLag6a"de"0ravatá éconsidei
nor ao banimento. Segundo o advogado, o ::.��-\l%l0�us J�lgalljentos neste .ano. tadâ�'é que as a'(j'aptações'é rada .a �niáis problemática,

Pregadores religlosos fogem . prioridad�s que estabe�ecerá Mesmo depois da aplicação
l' dependerao de aprovaçao do. do programa ainda se consta-

.
-�

----\.•
�----.- ..

---.. Gen, Fígueiredo.r Ele evitou tam Jó pcr cento de infestaçãodo Uruguai para o Brasil ,antecipar os nomes seleciona- do caramujo transmisso;
"_ _ t:

-

•
I'

•

dos .para compor sua equipe, atualmente. O problema esta
Porto Aleg_re -.A repressão das autoridades morte de uma menma de 11 meses que fOI alegando que seria "falta de na vegetação, que' permite
uruguaias, às chamadas igrejas indepen- retirada, pelos pais, do hospital de Santana ética", com o futuro presi- uma distribuição uniforme do
dentes -ou os pregadores que exploram a do Livram�Iito, porque o ,pastor?a igreja a dente. caramujo de modo a que este,
crendice popular, está provocando o seu que eram ligados, prometeu cura-la, mas a O Ministro Paulo de Al- ao se reproduzir, torna inútil
êxodo parà o Brasil, principalmente para . criança terminou morrendo. Algumas das meida Machado considerou a qualquer trabalho de trata-
as cidades defronteira, Santana do Livra- igrejas que estão sendoinvestigadas pela reuniã'ô de avaliação do pro- menta que se faça.
mento, cuja polícia está preocupada .com o polícia, exigem que sel1s fiéis entreguem

__

o

__,
surto de religiosidade importada.' 10 por cento de sua renda, como dízimo; e

pastores, chegam a benzer flores, reali­
zando leilões com elas para ver quem paga

OAB pede. ação penal contra'
os possíveis sequestradores

.

Porto Alegre - O pedido de ação penal
requerido pelo OAB 'junto à Procuradoria

peral do Estado para processar policiais
envolvidos no sequestro dos uruguaios foi
distribuído ontem ao promotor Dirceu

Pinto, que terá um prazo de48 horas para
dar uma resposta, se abrirá ou não a ação,
penal,

Por outro lado, o inquérito da Polícia
Federal sobre o sequestro dos un:.g�aios
foi devolvido ontem a tarde para a justiça
federal e, embora o sigilo, sabe-se que nãc
concorreram maiores modificações no re­

latório final, com a inclusão apenas da in­

formação de que os dois jornalistas da re­
vista "Veja" não identificaram nenhum dos
seis policiais do Dops, com quem foram
acareados, como envolvidos no sequestro

.

de Lilian Celiberti e Universindo Diaz.
O procurador-geral do Estado, Sr. An-'

tania Ricardo' de Medeiros não pretende
"por enquanto, fazer qualquer comentário
sobre a 'representação encaminhada na

véspera pela DAB/RS, onde é solicitada a

instauração de ação penal contra o dele­

gado Pedro Seelig e o inspetor Orandir
Lucas, o "Didi Pedalada". O Sr. Antonio
Ricardo de Medeiros alegou não ter lido
ainda o teor. do documento da OAB, len-

brando também que existe um inquérito da
Polícia Federal sobre o assunto.'
O promotor DirceJ Pinto, para quem foi

'encaminhado o pedido da OAB, também'
senega por enquanto a comentar qualquer
coisa, por não ter estudado o pedido da
OAB, devendodar uma resposta nas pró­
ximas 48 horas. O promotor secretário da
Procuradoria-Geral do Estado, Sr. Henri­
que Ataíde, considera pessoalmente que
deveria se.aguardar a conclusão do inqué­
rito da Polícia Federal, pois "se trata do
mesmo fato, e pode provocar balbúrdias
na tramitação do caso".

O coordenador policial da Polícia Fede­
ral é responsável pelo inquérito sobre o

sequestro dos uruguaios" delegado Edgar
Fuques, encaminhou ontem à tarde à Jus­

tiçaFederal, o inquérito, em que estão in­
cluídas as novas diligências solicitadas pêlo
procurador-adjunto da 3. a Vara Federal,
Sr, Jorge Barrios. A principal diligência
era a tentáUva de identificação de um ter­
ceiro policial envolvido no caso, o que não
pÔde ser concretizado,' pois tanto o repórter
Luis Cláudio Cunha como o fotógrafo
João Batista Scalco da revista "Veja", não
identificaram nenhum dos 11 policiais que
lhes apresentaram ."

A Delegacia de Polícia local abriu in­
quérito para apurar responsabilidade na mais.

Brasília - Em reunião reali­
zada ontem à tarde entre os

líderes Freitas Nobre, do
MDB e Nelson Marchezan,
da Arena, com o presidente da

. câmara, deputado Flávio
Marcílio, ficou acertado que
logo na primeira sessão da
próxima legislatura as duas
bancadas aprovarão um pro­
jeto de resolução aumentando
o número de vagas nas co­

missões, a fim de que elas pos­
sam comportar o excedente de
deputados - 56 novos. -

criados com a reforma consti­
tucional de abril do ano pas­
sado.

sidência das Comissões de
Agricultura, Economia, Ser­
viço Público, Saúde, Ciência e

Tecnologia, Finanças, Co­
municações, e, agora, tam-

,

bém com a vice-presidência da
Comissão, de Redação, que
pertencia à Arena. A Comis­
são do interior também terá
um presidente arenista.
O líder emedebista infor­

mou que o partido, na pró­
xima legislatura, .não só se

empenhará fortemente com

sua presença em plenário nos

dias de votação de materiais
mais importantes, como tam­
bém concentrará esforços no

-trabalho das comissões, cujas
As comissões que sofreram decisões poderão ser decisivas

.

alterações foram a de Consti- em alguns casos". Embora o

tuição e Justiça, que de 31 nome mais cotado para a Co­
passara a contar 33 membros; missão de Economia seja no

Agricultura e Política Rural, momento, o do, deputado
de 27 para 31; Fiscalização Fi- Marcondes Gadelha, até
nanceira e tomada de Contas, agora o líder não tem certeza
de 25 para 27 e Ciência e Tec- do cargo que caberá, dentro
nologia, de 15 para 17. do partido, ao parlamentar
A Comissão do Interior, paraibano, já que seu nome

que é nova, teve fixado em 33 está sendo altamente cotado
o número de seus membros, para a l." vice-liderança si­
O MDB, conforme o .crité- multaneamente com à indica­

I
rio que já ,vinha sendo obser- ção para a Comissão de Eco­
vado antes, ficará com a pre- norma.

Futuro ·Governo vai
continuar a cQmbater

•

a esqu.tossomose

Floriar:lópolis, ·02 de fevereiro de 1979
Antonio Carlos de Almeida Braga

Presidente do Conselho de Administração,

Alfredo Spegel Uda.
:.:) Cn.,? 660 . fone 3é,·()('
,""m,cto Melchi0rel. ..
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Acesso None ii SR 101·B. Próspera' End. Tel. "Imbralit" CP.321
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COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
CGC-84.290.097/0001-04

. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
1.8' CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da
PÁTRIA-COMPANHIA BRASILEIRA DE $EGUROS
GERAIS a se reunirem em Assembléia Geral Ordjná­
ria, que se realizará no dia 21 de fevereiro.de 1979, às
14:00 horas, na sede social da Sociedade à Praça
Pereira Oliveira n.o 10, nesta Cidade, con;J a seguinte
Ordem do Dia:
a) Apreciação das Contas da Administração e das

Demonstrações FinaAceiras pertinentes ao exer"d­
cio social encérrado em 31.12.78, bem como delibe­
rar sobre a destinação do lucro líquido do' referido
'exercício, d.istribuição de' divic;lendos e aprovação
da correção da expressão monetária do capital so­
cial, com o consequente aumento do mesmo e alte­

ração do artigo 5.° dos Estatutos Sociais;'
b) Eleição do Conselho de Administração e fixação
dos honorários da Administração;
c) Assuntos d� interesse geral.

Empresa de G,rande Porte, em fase de expansãó,
para colocação imediata de

.

VENDEDORES retirada-média Cr$ 10.000,00,
SECRETÁRIAS GERENCIAL

'

ESCRITURÁRIO - com prática em dat�lografia.

. AS INSUBSTITUIVEIS
,

�

.economia
segurança
proteção
durabilidade

\.

amarca quemerece confiança'

Os interessados deverão dirigir-se
Av. Mauro Ramos, 238

,

a

necessita

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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combate à inflação
I, • �, .. ,;. �.ft'1.trtl!.f-; h,t-:;�:;n}dr f.l$�l on 00 t...sjj�ti ct;:.'0 u<.;d 1�1 t

�, São ia.;rO, -I';,ip'����d���� �R,:,�iQdic��o Nªíli�I1�} da Ing!Íêt�ia de

Autopeças, SINDIPEÇAS, Sr. Luis Eulálio de Bueno Vidigal Filho,
disse ontem que "na questão do combate à inflação, ninguém tem

dúvida de que o sacrifício deve existir: mas deve ser proporcional à
capacidade do sacrifício que os setores da sociedade brasileira podem
dar. Por exemplo, não se pode exigir sacrifícios hoje do produtor
agrícola".

.

O Sr. Vidigal Filho salientou que "não se trata de apontar simples­
mente os setores que devem emprestar o seu sacrifício. ao combate à

inflação. Antes é préciso que se verifique, através de um estudo apro-.
fundado os que-deverão ser mais onerados, e se tem condições-para isso.
Entretanto, eu concordo que deve vigorar de imediato um programa de

ação para o combate à inflação. Já está havendo.muita demora". ,

O Sr. Vidigal Filho, que também é vice-presidente executivo da

COBRASMA, salientou que' "é preciso verificar se o setor de bancos
também entraria nesse sacrifício. Mas é preciso apurar se isso não traria
outros reflexos para a economia como um todo''.

- Não existindo um estudo detalhado, alguns setores da economia,
usando uma expressão bem popular, irão para o brejo. No momento,
nota-se que a agricultura não tem como suportar mais sacrifício. Ao

contrário, ela tem que ser estimulada. Existem outros, que prefiro não.

citar, mas que. merecem um estudo amplo para saber se estão em

condições de se sacrificarem", concluiu o Sr. Vidigal Filho.

o ESTADQ 7 07 de fevereiro de 19,79

Privatizaçao e ser caminho a�rto
desnacionalizaçiioda.paraa

Salvador - "Se a filosofia dente do DESEMBANCO e.

de acabar com a intervenção professor de Direito Tributá­
do estado na economia for le- rio da U FBA, Sr. Silvio Faria.
vada às últimas consequên­
cias, por lógica o caminhe
está aberto para o desapare­
cimento do Banco Nacional o temor de que as empresas,_
de Desenvolvimento Econô-. estatais que venham a ser pri­
mico (BNDE)", advertiu, on- vatizadas, sem o respaldo do

tem, nesta capital, o presi- Governo, passem para o con-

o presidente do DESEM­
BANCO manifestou também'

Fábrica sugere mistura
• f

do diesel � gasolina

para racionalizar
São Paulo - A Mercedes Benz dó Brasil aconselha a utilização de

uma mistura diesel/gasolina básica, como forma de racionalizar o uso

de combustível no-país. Inicialmente essa mistura seria de 30 por cento
com gasolina e o restante diesel, sem que o motor do caminhão ou

ônibus sofresse qualquer tipo de alteração.
Para os técnicos da empresa, que realizaram amplo estudo, a mistura

álcool/diesel é impossível sem um aditivo especial ainda não produzido
no Brasil. Com o aditivo, pode-se chegar até a uma mistura de 10 por
cento de álcool. A General Motors do Brasil revelou que estuda tam­
bém a misturaálcool/diesel, adicionando-se nesse carburante umnovo
aditivo, que seria o óleo de mamona. A mistura está sendo testada e

exige pouca alteração nos motores.

De acordo com a Mercedes Benz, "a solução transitória apontada­
mistura gasolina/diesel -é mais vantajosa que outra opção em estudo e

discussão. A de se misturar certo teor de álcool ao óleo diesel, não só
por necessitarmos, para tanto, de um terceiro elemento' solubizador­
álcool e diesel não são miscíveis -, mas principalmente pelo fato de um

teor elevado de álcool e solubilizador afetar negativamente o índice de
cetano e reduzir o poder. calorífico da mistura. Portanto, seria tecnica­
mente mais lógico usar o álcool de elevado índice de octano namistura à
gasolina, e não ao diesel",
Considera também a Mercedes Benz que "é perfeitamente viável o

uso de óleos vegetais em motores diesel, adicionando-os, por exemplo,
ao óleo diesel. Seria necessário beneficiar os óleos vegetais, a fim de
reduzir certas propriedades não desejáveis, como o elevado resíduo, de
carbono".

.

Salienta ainda o estudo da Mercedes Benz que "o Brasil precisa'
livrar-se das onerosas fontes de energia esgotáveis. A análise da distri­
buição da energia primária consumida no Brasil mostra que mais de 40
por cento desta depende do petróleo, escasso e em grande parte impor-
tado".

.

Nem todos podem ser

Sacrificados no

COMÉRCIO EXTERIOR
.r

1. OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇÁO DE
PRODUTOS CATARINENSES

o .

1. Papel kraft 40,60 e 80 gr/m2.. '

2. Peças para automóveis.
3. Farinha de mandioca industrial para ração animal - 500
tono
4. Prendores de màdeira.
5. Cabos de vassoura em cacheta, baguaçu e virola.
6. Utensílios de madeira para cozinha (tábuas de carne, rolos

para.massa, colheres de madeira, etc. para o Reino Unido).
2. CAMBIO

Compra Venda
Dólar dos Estados Unidos. . . . . 21,65 21,79
Libra Esterlina. . .. . . . . . .. .. . .. 42,650 2,01
Marco Alemão. . . . . . . . . . . . . . . . 11.539' 54,300
Florim 'Holandês : . . . . . . . 10.673 50,300
Franco Suiço , . . . . . . . . . . . . . 12.700 60,200
Lira Italiana 0,254 12,000
Franco gelga . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,723 3,510
Franco Francês. . . . . . . . . . . . . . . 4,979 23,900
Coroa Sueca 4,849

.

23,400
Coroa Dinamarquesa.......... 4,091 19,900
Xelim Austríaco. . . . . . . . . . . . . . .

. 1,567 7,qOO
Dólar Canadense 18,012 0,8490
Coroa Norueguesa. . . . .. . . . . . . . (4,156 20,200
Escudo Português 0.445 2,190
Peseta Espanhola. . . . . . . . . . . . . 0,303 1,500
len Japonês 1,071 50,700
A ACEATENDE MISSÁO COMERCIAL NORTE AMERICANA
A Assessoria de Comércio Exterior do CEAG/SC atendeu a

duas missões comerciais de empresários'dos Estados Unidos
interessados em comprar produtos catarinenses do setor
mobiliário e artesanato. Na programação de compra para o

exercício de 79 da BOMBAY COMPANY estão previstos dois
milhões de dólares para aquisição de móveis brasileiros que
serão comercializados no mercado Norte Americano. O Dire­
tor de operações internacionais da Bombay manteve contato
através do Centro de DesenvolvimeAto do Mobiliário em São
Bento do Sul com as seguintes empresas: ARTESSOL, CON­
SULAR, ARTEMATIC" WEIHERMANN, -NEUMANN e, LEO­
POLDO.
Proveniente da Califórnia o empresário Jorge Spitz da Cia.
Alianza, empresa especializada na comercialização de produ-'
tos típicos sulamericanos nos Estados Unidos, manteve con­

tato com empresários catarineneses produtores de artesana­
tos. Como resultado desta operação foram iniciadas divf;lrsas
negociações que resultarão na exp0rtação dt;) manufaturados
de madeira princioalmente.

Outras informações sobre Opo'rtunldades Comeriiais:
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC
Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina
ACESC
Av. Rio Branco, Üi2 - Fone: 22-9022 - Telex (0482) 117

trole de empresas estrangei­
ras, segundo ele o capital pri­
vado nacional é tão débil "que
pode ser tragado com facili­
dade por capitais estrangeiros
mais fortes".

A maioria das empresas
subsidiárias da Petrobrás e

Vale do Rio doce, segundo

opinião do presidente do

Banco de Desenvolvimento

do Estado da Bahia, pre�tam

Ao seu ver, é uma temeri­

dade muito grande tirar uma
empresa das mãos do governo
e entregá-Ia a quem não tem

, capacidade de administrá-Ia,relevantes serviços à econo­

mia brasileira.

"Portanto, não vejo razões

para, de repente,. o Governo
se desfazer do seu controle",
acrescentou.

causando seu consequente de­

saparecimento. Esta seria
também uma forma de elimi­
nar a ação supletiva do go-

Cr$ 3,38
Cr$ . 6,69.
Cr$ 2,25
Cr$ 5;25
Cr$

.

5.20
Cr$ .8,36
Cr$ .4,55
c-s 5,79
Cr$

nais", finalizou.

•

economIa
até o final do governo Figuei- ,
redo. Embora não descarte;
que possa vir um modelo de �
desenvolvimento baseado no:
capital multinacional, afir- �
mou que "como brasileiro ::
prefiro um desenvolvimento;
econômico na base dó con- ;
trole privado nacional".

Ele admÚe ainda a colabo- �
ração do capital estrangeiro, :
mas quer o controle da eco- �
nomia pelos capitais público e ;
privado nacional". "O con- i
trole da economia tem in- i

�
,

�
fluência muito grande na rea- •

Iidade política do país. Como
eu quero um país indepen­
dente politicamente, não po- •

demos alcançar a indepen- :
dência entregando o controle ;
'.

'P.da economia- a inultinacio-
"

�.
�
j

i
,

I

I .

I Produto
Margens.
Razoáveis

• BOLSA DE V,Il.LORES DO EXTREMO SUL-
COMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE 5.6:0 PAULO ., Neaocio. R•• lludo....
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vemo na economia, prevista
na constituição, conforme ob­
servou o presidente do DE­
SEMBANCO.

banco, que foi criado dentro
de uma filosofia nacionalista.
A .sua justificativa é o finan­
ciamento para investimentos

PPB

PPBC/l8

-

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem osmaiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de Ofmercialização.Os.mals baixos constituem o preço menor encontrado. ..

O preço referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
.

. O tipo referência deste levantamento' é o ma,Ls cOl11Ym. .

,

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados ..
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho' médio liso em cabeça .:

.

- Cenoura nantes molho com 5 Cenouras.
- Repolho cabeça média (2.5 kg) em cabeça. '. .

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx.c/14, dz)
- Banana branca madura ern caixo convertido em kg. '\'

\

� - Banana nan�ca em caixa d� �8 kg, convertido em k!J. ,., .•
qUIMorango caixeta com 8 caixinhas de :Y2 kg, convertrdo 'em R:g,.q�!t;.ol: { '1.,.J'..j' h

\ -,

(�S'.A
50 anos de tradição no mercado de capltais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
-

Av. Osmar Cunha n.O 15 -loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 á 22:0114
Intermediação na Comprá e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

,

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

Boato·sobre petróleo faz
a bo/s-a sofrer a/teraçoo

'Nova Iorque - Às vezes, basta um rumor para
tumultuar os mercados financeiros mundiais.

.Veja-se a versão de anteontem de que a Arábia
Saudita se preparava para reduzir sua produ­
ção de petróleo. Embora não tenha havido
confirmação por parte dos sauditas nem de
seus representantes nos Estados Unidos, a

versão acentuou a baixa do mercado de valo- .

res e do dólar e provocou aumento do preço
do ouro a níveis máximos sem precédentes.
A versão teve origem em um informe publi­

cado na semana passada por "Middle East
Econornic Survey", um boletim especializado
que se publica em Chipre. Publicou-se que a

Arábia Saudita pretendia aumentar sua quota
de produção de 8,5 milhões de barris diários
atuais para 9,5 milhões.
A noticia não causou impacto nos merca­

dos mundiais, mas as interpretações anteon­
tem divulgadas indicavam uma diminuição na

produção saudita, que atuaJmente chega a 10·
milhões de barris por di�/

.

Não houve nenhUl;na declaração pública
dos funcionários sauditas sobre a divulgação
que não fosse' a confirmação de sua Embai­
xada em Washington de que a cota tinha sido
modificada.' Tampouco o agente norte­
americano na Arábia Saudita, a "Arabian
American Oil Co:'. Fez qualquer comentário.
Segundo 'fontes chegadas à Aranco, os sau­

ditas não emitiram declarações há vários dias,

.
. •-n'.s't'ala-lal' , Curitiba> Çom su�çlayourªs.d�ram�nteatingida� por chuvasdtO ., UJ ..... -I.J�.. ....,1 _ .L_

-_oS_
o_

p. I
.

A C'OSIP-A' de granizo na semana oassada, a Comunidade Amparo, daao au o - - fa"J�;;J. . "-'6 '"

Sagrada Família, que vive num regime semi-cooperativo numa

áreade 30 alqueires em Rio Branco do Sul, próxima a Curitiba,
está pedindo auxílio à população. "Mas não em dinheiro, que é
o excremento do diabo".

As sete famílias, instaladas já há alguns anos em terras cedi­
das por um Coronel da Reservá, produzem milho, feijão, uva,
tomate e marmelo. As chuvas de granizo ocasionaram um

prejuízo de .Er$ 3 milhões, praticamente todo valor da produ­
ção.
O apelo está sendo respondido, pela população, que tem

comparecido para ajudar com trabalho e algum material.
-

.

/

Cosipa está
operando'

acim,a de sua

capacidade

e isso criou certas dúvidas sobre as intenções
em torno da quota de produção, estabelecida
-hâ-vários -anos côlno forma de conservar as
reservas petrolíferas do país.

-

•
E embora a versão circule há vários dias, a

interpretação de anteontem causou tumulto
no mundo financeiro. No mercado de valores,
a média "Dow Jones" de 30 ações industriais
caiu 10,65 a 823,98. O,dolar baixou nos mer-

.

cados de câmbio do mundo inteiro.
E os preços do ouro subiram, em Londres,

quase 15 dólares a onça para chegar ao nível
sem precedente de 246,50 dólares. Em Zuri­
que o preço subiu mais de 13 dólares a 243,50
a onça. Os preços do ouro e do dólar tendem a

'seguir uma relação inversa porque quando os

especuladores estimam que a divisa norte­
americana vai perder valor, muitos compram
ouro, considerado como uma inversão mais
segura.

As notícias petrolíferas influem nos merca­

dos financeiros há vários anos. A decisão to­
mada pela Organização de Países Exportado­
res de Petróleo (OPEP) em dezembro para
aumento do preço do mineral causou unia
baixa do dólar. f: os posteriores rumores que
circularam em setembro de que a OPEP verifi-:
cava a possibilidade de efetuar novo aumento
de emergência, apesar de improcedentes, cau­
sou queda do dólar no mercado de valores e

alta na cotação do ouro.

Comunidade religiosa
perde lavoura e pede

ajuda, mas não dinheiro.

Quatro p�íses estão
em dificuldades para
saldar suas dívidas

Washington - Quatro países estão enfrentando atualmente
dificuldades para saldar suas dívidas com os Estados lJnidos,
segundo informou o Departamento do Tesouro.

.

,Esses países são: Formosa, que a 30 de\setembro. passado
deYia aos Estados Unidos 108 milhões de dólares; Irã, 36, I
milhões; laire, 34 milhões; e Turquia, 7 milhões.
No total, as dívidas de outros países para com os Estados

Unidos chegam a 73 bilhões e 200 milhões de dólares, inclusive
27 bilhões e 500 milhões desde a ,época da primeira guerra
mundial.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS-

Preços Razoáveis que Devem·
Custar no seu Fornecedor

O Sr. Sílvio Faria chamou sob' controle privado nacio-
atenção para a possibilidade nal, com base no cr'épito sub­
de privatização de subsidiá- sidiado.
rias do BNDE ou de sua parti- Por julgar que é fácil a

cipação em empreendimentos trans.ferência do controle

industriais de porte. Essas ín-:
.

acionário das empresas esta­

dústrias, disse ele, estão as- tais para as multinacionais,
sentadas no tripé empresa es- via. capitalistas nacionais sem

tatal, empresa privada nacio- capacidade de competir com
nal e empresa estrangeira, em

.

as empresas estrangeiras, des­
que a participação do Estado tacou o Sr. Silvio Faria que
equilibra o jogo econômico, não haverá razão para o go­
evitando qU,e a multinacional verno se manter na posição de
tome conta da economia bra- completar o custo financeiro
sileira.

;
de um empreendimento".

- Portanto, privatização \ O Professor do Direito Tri-
não é só uma ameaça para as

subsdiárias do BNDE, como
também pode dar origem ao

esvaziamento. do próprio

butário da UFBA corisidera
mais seguro e mais interes­
sante para o país não privati­
zar as empresas anunciadas

DIA 06/02/79 .

Preço Médio
na Ceasa Hoje

I Batata - Kg
,Tomate - Kg
'Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

R�polho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 2,60
Cr$ 5,22
Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 4,00
Cr$ 6,43
Cr$ 3,50
Cr$ "4,45
c-s

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

1,55

•

\
�
!
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Em janeiro, quando produziu
203,686 toneladas o resultado ob­
tido pela Siderúrgica de São
Paulo representou um aumento

de 21,8% quando comparado com Banco Mundial ajudaráas 167'.242 toneladasprocessadas' "

nON:es;� ��sSS�ed��7:�alizandoo País em programa de
2.169 corridas os quatro conver- educação rural no Nortesores da aciária da empresa ope-

.

'.
.

raram em ritmo que permitiu a
. Brasíha - f: aguardada no,Ministério da Educação e Cultura,

obtenção de 94 toneladas de aço até o final deste mês, uma missão do Banco Mundial, que virá
por corrida cuja média tempo ao Brasil para a execução de um acordo financeiro pará o
girou em torno dos 37 minutos.

desenvolvimento de sistemas de educação rural em municípiosMAIS COQtJE
.

do Norte e Nordeste.Mesmo lançando mão do esto-
Nas últimas semanas, o MEC tem recebido sugestões e pro-que de coque importado da Ale- ,

Postas das Secretarias de Educação dos Estados interessados,manha (1.065 tons) para suprir a
demanda de consumo exigida estas sugestões serão fundidas numa única proposta a ser elabo-

pelos altos fornos, em janeiro as rada pela Secretaria Geral do MEC e apresentada às autorida­

quatro baterias de coque da Co- des do Banco por ocasião da execução do acordo ..

sipa voltaram a estabelecer' um. Este será o segundo empréstimo concedido pelo-Banco Mun- I

novo recorde de produção ao dial ao Brasil na área educação. O primeiro, para um projeto de
processar 98.793 toneladas de desenvolvimento educacional em áreas�carentes, num valor

total de US 23 milhões, fOI aprovado eJll1976 e aplicado du­

rante o biênio 1977/78.
A diretoria do Banco Mundial, entretanto, relutou um pouco

antes de autorizar a concessão do novo empréstimo, por acredi­
tar que à Brasil nãó precisava mais de auxílio no setor educa-

r .

ciona I. Como as -restrições do Banco prendiam-se, essenciaL-
, I' II

mente, a' parte do projeto desenvolvida nas zonas urbanas, em
1979/80 os recursos do Banco Mundial deverão ser integral­
mente aplicados na zona rural.

Os estudos que '�em ohegando' ao MEC preyêem especial­
mente a implantação �as habilitações básicas no segundo grau e

de üma fprma de ens,ino mais adequada à população rurál no

primeiro grau.' Aquantia a·ser colocada a disposição d0 MEC

ainQa não foi est�iada, devendo' ser decidi?a após a chegada a

miss.ãô--doo Banco Mundial, que levará em consideração os

estudos da Secretaria Geral do MEC e as necessidades das áreas
a serem beneficiadas.

Companhia Siderúrgica Paulista

começou 1979 operando ao ritmo

de 2.450 mil toneladas de aço lí-

quido. Ou seja, a empresa está

produzindo 150 mil toneladas
acima da sua capacidade' insta­
lada

•

que é de 2,3 .milhões de

toneladas/ano.

coque metalúrgico.

Depósitos do
Banco Auxiliar
de São Paulo
alcançam mais
de Cr$ 8 bi

São Paulo - O total de depósi­
tos do Banco Auxiliar de Sao
Paulo alcailÇou Cr$ 8 bilhões 349
milhões no mês de dezembro, su­
perando em 119,6 por cento as­
cifras do mesmo mês do ano ante­

rior.
Os empréstimos do Banco au­

mentaram 98,9 por cento de de­
zembro de 77 ao mesmo mês de

78, passando de Cr$ 4 bilhões 963
milhões para Cr$ 9 bilhões 872
milhões: Os \

repasses passaram,
no mesmo período de' Cr$ 1 Di·
Ihão 185 milhões pata Cr$ 2 bilh­
ões 230 milhões.
No Banco de Investimentos, o

volume de depósitos aumentou de
Cr$ 2 bilhões 855 milhões para
Cr$ 3 bilhões 713 milhões; e os'
emprés�imos passa'ram de Cr$' 3
bilhões JO� milhões para Cr$ 4
bilhões 460 milhões.
A Auxilium Fina,nciamento" do

mesmo grupo, teve aumento de

59,5 pQr cento. passando de'Cr$
702 milhões para Cr$ 1 bilhão 120
milhões. Os aceites cambiais da

empresa cresceram de Cr$ 652
milhôes para Cr$ 933 milhões.

COPAS PP

CREMER, OPC/IO
IDEM PPO/IO
D P VASCQllC OP B/S
DURATEX PPO/52
Etl1ILI iWMAlU PFA

ESTRELA PPC/82
F ti V PFA

.P-J.l! C REliAUX FPC/17
Em BRADESCO PN

FRIGOBlU.S PPO/IS
PUND "ruPY OPC/68
IDEM PPC/68
GUARARAPES OPC/20
ti BRCULES pp AliT

IDEM pp NOV

IBESA OPC/06
IGUAçu CAFE PPB

IND v IL1ARES PPC/20
INDS ROt.1I ClPC/15,
ITAUBANCa PN

LIGHT ON

IDEM OPC/25·
LOJAS AMERIC OP

MAGNES!TA GP

IDEM PpA

MARCOPOLO _pp

MESBLA pp

Monrno SANT OPC/49

c.so O,C9
o,ó6 0,136
0,')9 C,Y8
2,15 2,69
�,65 2,60

36i:.000 - J,2
1.000

365.OCO - 2,9
122.000 - 2,1
24� .000 - ,1, e

I B V E S

I ONTEM f HÁ UMA SEMANA -1 HÁ UM M�5 HÃ UM ANO

259,10 1 258,91 I
.

}60,21 I 211,05 208,23

200.0001,55
2,bO
1,ÔO
0,90
0,78
1,69
1,08
1,10
0,62
1,58
l,70
1,28
1,49
1,40

209.000
'

198.000 - 6,2
301.000

120.000 - 2,5
�

111.000 - 0,5
292.000 + 5,6

. 2,bO
1,(.10
0,':10
0,19

1,10
1,02
1,10
0,61
1,58
1,70
1,30

1,51
1,41

49.000

604.000 + 3,3.
109.000 +1,9.
155.000
589.000 - 1,5
991.060 - 9,6

1.316.000 - 1,4

OSCILACÃO % COMPONENTES DO laVES

1,10 1,10
1;60 1,60
4,50 4,40

3,46 3,46
0,90 O,ee

0,60, 0,59
1,55 1,55
0,15 0,15'

100.000

90.DOO /
2::;9.000 .

- 2,6
923.800 + 0,2
310.000 - 2,2·
91.000 - 1,6. '

159.000 ..:. 3,1
133.000 - 1,3

I ONTEM 1+ 0,19 I SUBIRAM

2,95
1,14
1,34
1,85
4,00
1,00
0,40
5,90

2,95
1,12
1,.34
"1,85
4.00
1,00
0,40
5.80

... 5,2

149.000

135.000

137.000

600.000

1.979.000
318.000
145.000

63.000
779.000

1).000

6.000

89.000

304.000
200.000

230.000
115.000

130.000

89.000
100.000

12.000

795.000

151.000

119'.000
90.000

90.000

154.000

4)8.000
·150.odo
220.000

51.000

309.000

262.000

- 1,1

0165 0,64
3,SU. 3,5.9
),50 3,50

1,od 1,00
1,28 "'1,26
1,10 1,10
2,45 2,48
1,60 1,55
1,50 1,45.
1,30 1,30
3,10 3,65

�,85 0,85
1,00 0,98
2,00 1,98
4,18 4,20
4,10 4,10
2,32· 2,32
4,20 4,10
1,23 1,22
1,22 1,20
1,33 1,35
0,58 0,58
0,60 0,63
2,23 2,28

- 3,0
/

- 4,1
/

... 1,5
/

- 0,8
- 3,1
- l.3

- 1,3
�
•
I
.;

I HÁ UMA SEMANA 1- o. II I BAIXARAM . 1

- 2,0
- 1,0
... 1,2
+ 2,5
- 1,2
- 2,3
- 0.1
- 1.E
+ o,

1,00
1,00
1,50
),00
1,13
0.98
1,64
1,62
1,2i
2,70
1,46
1,84
2,90
1,58
1,48
0.78
0,70
1,20
0,98
4,10
2,85
),80
1,70
0,42
0,37

0,59
1,68
1,70
2,50
2,50
1,13
1,43

1,00
1,00
1,50
3,00
1,15
0,98
1;60
1.57
1,21
2,70
1,45
1,82
2·,90
1,58
1,48
0,18
0,10
1,20
0,98
4,25
2,85
3,80
1,10
0,41
0,38
0,59
1,68
1,70
2,50
2,50
1,13
1,45

1.000 /
l.OOO /

201.000, 0,8
1.068.boo 2,8

I HÁ UM MIÓS 1 - 4,lO I ESTÁVEIS,

120.000

,180.000 _.' 2,Ç
100.000
451.000 . - ), �

399.000
�
.... 1,í'

122.000

249.000 - 2,.<
2)6.000 - 3,f
236.000 - 1,�

315.000
130.000 - 2,0

3.341.000 - 0,5
610.000

262.000 - 2,4
360.000
116.000

544 .. 000

115.000

96.000

1.030.000 + 5.9
300.000 - 1,7
160.0qo ... 4,1
461.000 /

1.200.000 - -2,3
230.000 .... 2,1
181.000

95.000 .... 1,8
99.000

2,10
2,60

..

/' . RESUMO DAS OPERAÇOES

Ti'TULOS QUANTIDADESN� NEGOCiaS

Ti"TULOS P�IVAOOS '26 657.694 940.391,60
TI'TUlOS PÚBLICOS

DiREITOS OE SUBS.CRICÃD

TOTAL DO 01.0. 26 657.694 940.391,60
AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS

% DO
mA�SL�.: RELACÃO ACOES ��$Ly.:=

�������:2�=�=��"__ �l�.l�54�.7�OC�100�.0�0 rB-�-S-IL---P-PC-/-'5+-20-5-.0-74�2-1-,8�'
f.-.';:,-==:�:o::lS:"'::R=cR:: f'1,-,.5�ll,-".4=1+-'4",5L:.l"11 PETROBRAS P'pc/21 200.200 21 29

DeSTA SEMAtM 1.119.44'< 33,37
....B_RA_S_IL__ 0_N_+-'�7'_.8_7_,8r-.1_8�,208.,

940.39� 28,03 f'V""AR",I_,_G_-=P-,-P__ -+-,,'::..:4Bc:.'7",20"+-,'",5,,,,8"'1'
1.298.49, 38,71 "T",R"",-,,-O_....:P..:.:PC"-/"'01cL-'Ol""ll"'.0"'00"-'--'1'-'.·''''.1.::J4

PERi'OOO

conrnro

OONSUL

106 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45

�SPEC1FICAÇAO VAL; NOM. QUANT. A,BT. MIN. Mt:O. MAx. ÚLT.

�1H!'2§
BANHISUL PPC/20
.BHASIL. aR
IDEM PPC/15
IDEM. . PPC/16
SULBRASILEIHO OH

.

IDE� PN

º2����
LIVR .GLOBO � pFc/06
PETROBRAS ON

��.IPIRANGA ��C/21
TRAPO PPC/Ol
VARIG pp

LOT��-"IlAI;rQ�.wlQS
B�;-sii---------;PPC/15

1,00 l�tggg i:�� i;�� i:�g i:�g i,�g
73.561 1,50 1,49 1,50 1,50 1:49
61.130 1,41 1,39 1',40 '1,41 1,39
15.012 1,00 1,00 1,00 1,00 l,O(
16.148 1,00 1,00 1,00 1,00 1,o.(

1,00
1,00

1,0.0
1,00
1,00
1,00 '

1,00
1,00

10.600 O,10� Õ�1D 0,10 0,10 C,1(
5.000 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45

110.000 1,82 1,82 1,82 1,82 1,82
1.851 3,30 3,30 3,30 3,30 3,30
95.000 1,40 1,40 1,40 1,40 1,4C
104.000 1,43 1,43 1,43 1,43 1,43

�='=====�===';:==::'::=:::;==::::::;=';:=:::::::==; .
NACIONAL PN

OFERTA DE TITULaS QUANTIDADE COMPRA VENDA NOiiOEST EST pp DIV

!DEl! \ pp !NT

NOVA AMER ICA CP

PERDIGXO FPC/Ol
PE"l'ROBRAS cm

IDEM P1'C/21
PIR BRASILIA PPA

PIRELLI aPC/45
IDEM 1'p(V45
REAL ON

IDEL! PN

REAL DE INV (fi

IDEM PN

REAL<;AFE PPA

REFR PARANA PP

SADIA CONCOR PPC/25
SCRLOSSER ON

S ERV IX El'i"G CIP

srA� UT1L
/

PP

SID AÇONORTE FPAC/25
800ZA CRUZ CP

STA OLIMPYA pp INT

TEI RFlfAUX ClPC/14
IDIl! PPC/14
VALE R DOCE pp

VA..'UG pp INT

�4!!'º�º2�Mill��:�:E\,'l!g2§
GERAL OP
ITAUBANCO ON
IDEM PN
CEUJ L rRi.N I PP
IDEM OP
IDEM ON
IDEM PN
AÇOS pANATLANTICA PP
BANRlSU L PP/20
IDEM PN
IDEM PPC/20
IDEM 'PN
MAQ IDEAL PP
RENNER HERMAlrn PPC/08 I

REF. IPIRÂNGA PP
'LIVR GLOBO Prc/06
IDEM OP EX
TRAPO PrC/Ol
IDEM PPC/Ol
LOJAS R ENNER CIP
CASA MASSCIN PP
ELEVAD SUR ppc/n
IDEM Pl-'c/ll
DIR HIDRAUL ON
INDAIAL' PPC/13
ALlADEO ROSSI OPC/13
TIrEM PPC/13
IDEM' PPC/13
A�OS PANATLANT1CA OP
IDEM ON

����â�� �?{�O
TEX:: SERB PPC/13
STA CRlfz SEG ON
BCO CREI> Rl::AL RS ON

10.000
9.000
·9.000
5.000
5.000
5.000
5.000

100.0001
40.000
10.000
45.000
16.000
30.000
l.960
2.400
10.000
10.000
15.000
50.000
100.000
150.000
20.000
50.000
15.550
75.000
50.000
50.000
50.000
50.000
50.000
10.100
89.000
15.000
143.000
35.000

1,50
1,65
1,35
.2,30
2,30
2,)0
2,30

1,)0
1,40
1,40
1,25
1,40

36,00
2,50
0,70

0,35

0,50
1,35

1,40

1,50

1,00
1,00

2,40

0,80

1,00
1,20
1 .• 20

1,00
1,00

1,40

0,80
1,00
1,10
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Apesar das buscas,
Varig não localiza

._ , .

.seu aVIa0 cargueiro.
Rio - A Varig divulgou ontem
nota oficial sobre o desapare­
cimento do avião cargueiro
que transportava seis tripu­
lantes e 20 toneladas de mer­

c�dorias. A nota é a seguinte:

sim como navios e barcos de

pesca continuarão alertas nas

áreas onde provavelmente
teria desaparecido o avião.

A Varig, desde o primeiro
instante; vem fornecendo
todas as informações disponí-

,

veis sobre' a ocorrência, pro­
curando assim, colaborar
com os órgãos informativos
na sua missão de informar o

público. As famílias de seus

tripulantes dosaparecidos vem
sendo devidamente assistidas

pelos setores próprios da em­

presa. A Varig agradece sen­

sibilizada todas as manifesta-

"A Varig lamenta mtormar

que, apesar de todos os esfor­
ços, não foi possível até aqui,
localizar seu avião cargueiro
PT-ZLU quando voava do ae­

roporto de Narita, em Tó­

quio, com destino a Los Ange­
les e Panamá: Durante sete

dias, envolvendo navios e avio,
ões do Serviço de Salvamento,
as buscas processaram-se

ininterruptamente. A guarda ções de pesar que está rece­

costeira do Japão e as aerona- bendo de seus usuários, auto­
ves japonesas de patrulha, as-

'

ridades e amigos".

Acidente perto de'

Araranguá causa morte
de três argentinos

Araranguá - correspondente
- Um acidente automobilístico
no km 426 da Br-IOI em

Sanga da Toca, entre Araran­
guá e Sombrio, no Sul catari­

nense, matou três argentinos
que sairam de Buenos Aires

para passar suas férias no lito­
ral.
O acidente ocorreu nas

primeiras horas da noite de

ontem, quando o carro Peu­

geot de placa B 122-35-80 de
Moron, Argentina, rodopiou
na pista e bateu em um euca­

lipto do, acostamento,
,partindo-se ao meio.

Automóvel

,

Assassino de filha, mulher
e sogra está foragido

Encontra-se foragido desde a última
sexta-feira o elemento que cerca de dois
anos atrás assassinou sua mulher, sogra e

a filha de dois anos de idade. Ele se en­

contrava internado no Hospital dos Ser­
vidores, para onde foi conduzido da cá­
deia Pública, local onde deveria' cumprir
sua pena de 19 ano� e três meses de reclu­
são.

Trata-se de Mário Andrezzo , vulgo
"Sansão", hoje com 46 anos de idade,
natural de Florianópolis, desquitado e

motorista de ônibus P9r vários anos.

Toda a polícia brasileira recebeu um co­

municado de sua fuga, enquanto as dili­

gências efetuadas' pelas autoridades lo­
cais nas casas de familiares seus/esulta­
ram em nada.

"SANSÃO"
"Sansão" várias vezes teve que ser in­

ternado em hospitais desta capital por
problemas de saúde, possuindo no mo,

mento apenas um rim enquanto o outro

não funciona, Ele foi internado no Hos­

pital de Caridade no dia 17 de janeiro,
sendo atendido naquela casa de saúde

pelo médico Rtginaldo Pereira Oliveira,
.

Durante todo o tempo em que ele se

encontrava internado dois soldados da
f

34 anos, suas esposa, Lúcia PM ficavam vigiando seus movimentos
Clara que conduzia oveículo e para impedir qualquer tentativa de fuga.
sua filha Valéria Andrea mor-

'

Além disso, toda a sua alimentação era

reram instantaneamente. revistada para coibir a possível entrada
Os três outros ocupantes, de materiais que pudessem dar-lhe esca­

Julia Inácio Sacapela, o me- patória.
nino Carlos Fosseti e Nifer Pi- A PM inicia hoje um Inquérito Policial
careu Dellafer-estão interna- Militar para apurar as responsabilidades
dos no hospital Bom Pastor de e as condições em que "Sansão" conse­

Araranguá, sob cuidados mé­

dicos. O hospital informou
que apenas Nifer inspira cui­

dados, pois é grave seu es­

tado.

No automóvel viajavam
seis pessoas, de uma só famí­

lia. Carlos Alberto Fosseti de

se .ehoca
com caminhão e mata

duas pessoas
Joinville (Sucursal) - Duas ví­
timas fatais e outra internada,
�m estado grave, no hospital
São José, foi o sald<l..d,_o vio­
lento acidente ocorrido na

noite de segunda-feira,
quando um automóvel
chocou-se violentamente na

cionado em frente à residência
de seu'motorista.

vida. Neste local, foram en­

viados ao necrotério para
. preparação dos corpos para
os funerais. Por sua vez,»mo­
torista do veículo foi trans­

portado para o hospital São
José onde deu entrada às

23h30m, sendo imediata-

Terra volta a tremer
em Nuporanga mas não'

.

,. .

causa vítimas
São Paulo"':_ Depois de vá­

rios meses de calma; à terra
, voltou a tremer em Nupo­
ranga, cidade localizada a 370
quilômetros da capital, na re­

gião de Ribeirão Preto. Os
tremores ocorreram domingo
e segunda-feira, mas' o pre­
feito da cidade, Antônio
Viana, preocupado com-a

imagem de Nuporanga - que
foi transformada recente-

mente em estância climática
- procurava minimizar o

fato.

"Não está acontecendo
nada. Não vamos agitar nem
assustar ninguém", afirmou o

'prefeito. Uma equipe de geó­
logos da Universidade de São
Paulo já se encontra em Nu­
poranga para estudar o fenô­
meno.

Piranhas' atacam onze

banhistas em Prainha
no Rio Tietê

. São Pa�lo-=- Domingo à tarde, no local denominado

! "Prainha", no município de Arealva, II pessoas foram mordi­

I das por piranhas no Rio Tietê.
i Após serem medicadas em farmácias locais, foram procurar
l Socorro em outras cidades.

. A delegacia de Polícia de Arealva, informou que "esse tipo de
: ocorrência não é comum". Acredita que, pela temperatura da

: água e por ser época de desova, os peixes atacaram os banhistas.
Uma das pessoas mordidas passou pelo Pronto Socorro Mu-

; nicipal de -Bauru e depois foi encaminhada 'ao pronto atendi: '

! mento do Inps. Nenhum dos dois postos de atendimento de

1 emergência forneceu o nome da vítima,

guiu fugir. Informações prestadas pelo
Major Álvaro luiz da Silva, esclarecem
as condições parciais em que o elemento

conseguiu se evadir do Hospital dos Ser­
vidores.

A_FUGA
Os soldados da PM queestavam dando

guarda no quarto em que estava inter­

nado Mário Andrezzo, estavam para tro­
car de plantão às 23 horas do dia, quando
outra dupla os iria substituir. Conta o

Major Álvaro que um dos soldados foi-se
embora às 23h30min enquanto ó outro

ficou aguardando a substituição. Nesta

\meia hora de espera, Mário pediu para ir
ao "quinto andar para dar uma telefo­
nada e não mais voltou".
A nova guarda ao 'iniciar o serviço deu

conta da falta do prisioneiro e imediata­
mente comunicou o fato ao Comandante
Geral do Policiamento da PM. Este por
,sua vez enviou a informação à Cadeia
Pública, sendo a mesma recebida por um
comissário que estava de plantão. Era
uma hora da madrugada.

CADEIA PÚBLICA
Na Cadeia Pública, 'ao lado da Peni­

tenci\ária Estádual, o Diretor Adílio
Mauro Tomáz recebeu a comunicação
apenas na segunda-feira; 'quando provi­
denciou o deslocamento de equipes poli­
ciais para iniciar um trabalho de observa­
ção em pontos estratégicos de Florianó­

polis. Isto foi feito na cabeceira das pon­
tes Colombo Salles e Hercílio Luz, assim
como no Posto de Fiscalização da Receita
Federal em Palhoça e da Polícia Rodo-

,

viária, em Serraria.
"Mário me falou antes de ser internado

•

no Hospital que conhecia vários países da
América latina, entre eles o Paraguai,
Uruguai e Argentina, possuindo nestes

muitos conhecidos". Sem arriscar qual­
quer sugestão, aceitou a opinião do re­

pórter de que possivelmenteele teria se

evadido para fora do Brasil.
-"Este elemento é perigoso? -

perguntou-lhe novamente o repórter.
"Não; diz ele, não é perigoso".
Apesar desta afirmativa, o Diretor da

Cadeia pública acredita que "Sansão" já
tenha programado sua fuga há bastante

tempo, uma vez que não é a primeira vez
que ele é internado em hospitais por pro­
blemas' de saúde.

SAÚDE,
Enquanto se encontrava na Cadeia

Pública "Sansão" não podia sequer se

movimentar, sentia-se sempre mal e 9S
próprios companheiros de Gela alertaram
os carcereiros sobre o precário estado de
saúde em que se encontrava. No Hospital
dos Servidores, apesar de ter ficado vá­
rios dias internado, não chegou a se con­
valescer plenamente do mal que o ata­

cava.

No dia de sua fuga, alguns enfermeiros
daquela casa hospitalar afirmam que o

viram, "passeando" pelos corredores e

apenas de pijama, o que dificultaria in­
clusive o seu deslocamento pelo centro da
cidade. "Há não ser que ele tenha pro­
gramado a fuga, combinado com alguém
para lhe entregar na rua o que ele estava

precisando"- arriscaum dos funcioná­
rios do Hospital de Caridade.

Em.lf!tafra, populares abandonam
velório para ver disco voado,r.

Inúmeras pessoas residentes no municí­

pio de Mafra, em' Santa. Catarina e em

Rio Negrinho; no Paraná, afirmam que
nos últimos meses têm visto inúmeros

"objetos não identificados" sobrevoando
os céus destas d'uas cidades. A informa­

ção nos foi enviada pelo correspondente
da cidade de ��(ra; .que.após ouvir tes­
temunhas coletou uma série de informa­

ções importantes sobre o fato.

-

Na madrugada de ontem na Vila São

Judas-Tadeu por exemplo, próximo ao

Rio Negro pelo lado do Paraná, testemu­
nhas viram quando um "estranho objeto"
estava sobrevoando as proximidades.
Pessoas que se encontravam num velório
distante um quilômetro de onde o disco

estava, chegaram a abandonar o mesmo

para darem curso à curiosidade e apreciar
aquele estranho objeto. ..,

OUTRt\S TESTEMUNHAS

Segundo versão de inúmeras pessoas

que assistiram a aparição, o objeto ficou

durante algum tempo parado, emitindo
luzes vermelhas e azuis em forma de cír-

culos, possuindo asdimensões de um au­

tomóvel, no formato de uma esfera. Ele

emitia um zumbido constante e surdo,
desaparecendo nos céus ao amanhecer do

dia, após ter soltado em volta de si uma

nuvem de neblina "que chegou a arder os
olhos das pessoas que estavam obser­

vando".
João Maria Gonçalves é uma das tes­

temunhas ouvidas, genro da senhora que
estava tendo o corpo velado, quando
afirmou ter um objeto semelhante apare­
cido no dia 30 de dezembro último, no
'mesmo local, por volta das 21 horas.

Assim como ele, várias outras pesoas
confirmam. que "objetos desta natureza

vem aparecendo nos últimos tempos na

cidade de Mafra e Rio Negrinho"
Na Praça Hercílio Luz, no centro da

cidade de Mafra, a cerca de duas semanas

atrás, a esposa do ex-prefeito daquela ci-

.

Alderson, Virgínia Ocidental -

Sara Jane Moore, condenada à prisão
perpétua por tentativa de assassinato

do então presidente Gerald Ford, fugiu à noite
do reformatório federal de mulheres desta
localidade, porém foi recapturada pouco

mais de duas horas depois perto
'de White Sulphur Springs,
a uns 32 quilômetros daqui.

dade Alma Rauen, juntamente com sua

filha, viram quando um "disco voador"

pousou no quintal dos fundos 'de sua resi­
dência. logo elas chamaram alguns mo­
toristas de táxi que estavam nas proximi­
dades para pedir ajuda. Alguns deles

ainda viram "quando o disco se deslocava

'em alta velocid&di!; desaparecendo em
..... .,.._ _ t

segufdã', .J )

Também na Companhia Souza Cruz

daquela cidade, o trabalhador Mário

Chevette, afirma que por três vezes viu c

mesmo aparecimento, nas proximidades
de um morro, onde a algum tempo atrás,
funcionava um convento e que hoje é um
Centro de Convenções. Além destas pes­
soas, várias outras já viram o fenômeno,
mas, por vergonha de serem ridiculariza­

dos, nada transmitem aos outros. O fato
deverá ser investigado nos próximos dias

pelas autoridades locais, na busca de ve­

racidade destes acontecimentos que alar­
mam toda a região.

Homens de 3 metros
e esverdeados são
vistos em Recife

Recife - Homens com três
metros de altura, meio esver­

deados, estão sendo vistos
saindo, entre 16.e 17 horas, da
cratera aberta no lugarejo 'de
Xucurus, município de Belo
Jardim, a 181 km da capital,
onde se procurava uma botija
com moedas de ouro e jóias
valiosas, e se encontrou Uma
rede de túneis com mais de 12

tera, uns procurando o te­

souro, outros para tentar ver
os "marcianos, que têm ante­
nas, braços e pernas quadra­
dos" parecendo até rádios de
pilha", como afirmam pessoas
que dizem terem visto os ho-

, mens estranhos'.

Tudo começou quando o

agricultor Geraldo Cordeiro
Nunes sonhou qt.re encon­
traria uma "botija.

'

se cavasse
num local determinado. Ao
invés do tesouro, ele encon­

trou nove túneis que se interli­
gam.

, filho de Jim Jones é
inocentado damorte
do ajudante de seu pai

metros.
As estórias de personagens

.à,e outros planetas visitando a

fr:equena vila do agreste Per­
narnl.uco estão fazendo com

que muita gen�e Vlsite-a era-

Oeorgetown, Guiana -

Stephan Jones, filho do chefe

da seita Templo do Povo, Jirr
Jones, foi libertado ontem pOI
um tribunal da Guiana, em re­

lação com a morte de Sharon

Amos, ajudante de seu pai,
assassinada juntamente com

seus três filhos, em George­
town no dia 18 de novembro
do ano passado.

do reverendo Jones.

Depois que o juiz Prem Per-:
suad leu seu veredito, Beik­

man, de 42 anos, felicitou'
Jones por sua liberdade. Ao
concluir a investigação pre)i- I

minar do caso, na semana

passada, os advogados da de­
fesa alegaram que não havia
provas suficientes para julgar
Jones ou Beikman. Os suicí­
dios e assassinatos em Jones- '

town ocorreram depois da
morte do representante de­
mocrata Leo Ryan, de três
jornalistas e de um membro
da seita, no aeródromo de Jo­
nestown, por outros membros
do Templo do Povo.

O próprio tribunal decidiu
em troca, acusar Charles
Beikman pelo crime, ocorrido
no-mesmo dia em que mais de
900 membros da seita se sui-
\ .

cidararn ou foram assassina-
dos em Jonestown por mando

22 corpos são achados
na cidade fluminense

de Friburgo

traseira' de um caminhão esta- mente internado na U'I'I.

Segundo informações do
setor de perícia de trânsito, o
automóvel chocou-se na tra-

O motorista da variant JP- seira do caminhão BO-2591,
7431, Pedro de Mello, de 44 de propriedade da transpor­
anos, residente na Vila Costa tadora Tupiniquim Termo­
e Silva, encontra-se internado Industrial SIA, que estava es­

em estado grave ria Unidade tacionado em frente à residên­
de Tratamento Intensivo do cia do motorista, na rua Elza

"Hospital São José, devido a Meínerdt n.v Bx, Vila Costa e
. sérias lesões cerebrais.' Em Silva. O veículo estava sob

conseqüência do acidente, fa- responsabilidade do. moto­
leceram os dois acompanhan- rista Pedro Paulo Ramos, de
tes: João de Deus Machado, \ 42 anos, casado, que segundo
28 anos, casado, residente.na 'levantamento dos peritos..
rua Helena Dequelmann, 140, deixou o veículo estacionado
e Jorge Shultz, de 63 anos" ca- regularmente!
sado, residente na rua Gui- João de Deus Machado foi

lherrne 344" na Vila Costa e sepultado ontem às 16 horas
Silva. no Cemitério de Pirabeiraba,
As düas vítimas fatais e .a outra vítima, Jorge

foram encaminhadas inicial- Schultz, foi enterrado no ce­

mente ao hospital Dona He- rnitério municipal no mesmo

lena, onde deram entrada sem horário.

Rio-Até agora foram encontrados 22 corpos de vítimas das
"chuvas que caem em Friburgo, cidade serrana fluminense desde
as cinco horas da tarde de ontem. O rio Bengala transbordou e

inundou vários bairros.
Só dois corpos foram identificados até agora. Gilberto de

Azevedo, que na hora da chuva estava ensaiando o bloco "Vai
Quem Quer", e Maria Natália Torres, 20 anos, que morreu

soterrada: Três integrantes do conjunto musical "Os Invasores"
também morreram, mas até agora não forarp identificados.
Parou de chover, mas quase-toda a cidade continua alagada. Os
bombeiros foram chamados ao bairro de Catarcione, onde uma
barreira caiu e soterrou nove pessoás.
Oitenta e quatro pessoas foram socorridas nos )!ospitais da

. cidade, muitas em estado grave.,Cinquenta foram obrigadas na
prefeitura, mas ainda há desabrigados em vários bairros.
A prefeitura informou que cairam 95 barreiras em toda a

cidade, que está sem comunicações por telefone, devido a um

defeito no' cabo telefônico, e sem transporte rodoviário para o

Rio e para alguns municípios vizinhos.

Bom' Jesus da Lapa já
tem 40% da área

f

urbana inundada

,T

Salvador- o município de Bom Jesus da Lapa-localizado a

900 quilômetros da capital, é o mais afetado pelas chuvas na

Bahia, já está com 40 por cento de sua área urbana inundados e

as cheias do rio São Francisco praticamente impedem o contato

entre.a sede e os diversos distritos, especialmente as ilhas.

Segundo técnicos da Secretaria de Trabalho e Bem-Estar
Social que atuam na região, somente na sede, são mais de três
mil os desabrigados, que podem ser o dobro, computando-se os

distritos. Contudo, a falta de comunicação interna dificulta,
conforme os técnicos, a elaboração de um número preciso.

Os desabrigados da sede estão ocupando as "rancharias", um
tipo de alojamento característico, existente na cidade, para
receber os romeiros que, em agosto, ali vão rezar pata o Menino
do Bom Jesus da lapa. Os prédios escolares também estão

servindo de abrigo. aos que tiveram suas casas inundadas ou

. destruídas pelas águas.
.

Bom Jesus só tem comunicação por via aérea, uma vez que as

estradas que lhe dão acesso estão inundadas e poucos se arris­
cam a utilizar o rio São Francisco, devido ao risco do naufrágio,
pois árvores e destroços de casas descem velozmente acompa­
nhando o curso i10 rio.'
Com o envio de nova remessa de alimentos, ontem, pela

Coordenação de Defesa Civil, a maior preocupação das autori­
dades locais diz respeito ao atendimento médico-sanitário. As
duas mil vacinas contra tifo enviadas peloGoverno do Estado já
foram aplicadas, revelando-se insufici,entes para uma popula-

, ção que só na sede é de 25 mil.

Além disso, nasilhas, os habitantes estão sendo obrigados a

fazer uso das águas do rio para preparar alimentos, lavar roupa
e até-beber, o que-aumenta o risco de-surgimerito de doenças
transmissíveis. Por isso, mais vacinas foram solicitadas e o

envio, pela Secretaria de Saúde, deve. acontecer amanhã ou

depois.

Parou a chuva no Rio

Tocantins mas lavoura

está prejudicada
São Luis - Parou de chover nas cabeceiras do rio Tocantins,
mas oitenta por cento das plantações ao longo do rio foram

destruídas, em conseqüência das enchentes há cerca de duas
semanas. O prefeito Carlos Amorim do município de Impera­
triz informou que as populações ribeirinhas ficaram em verda­

deiro estado de calamidade.

Quando as cheiás elevaram demais o nível das águas, as

populações abandonaram suas casas, temendo o pior, mas

agora, estão voltando aos seus povoados. O de BomJesus ficou

completamente deserto, no início da cheia, mas agora seus

habitantes estão regressando. lugarejos como Viração, Ange­
lical, Frades e Imbiral, os mais duramente atingidos, também
estão recebendo de volta suas populações.
Quanto ao setor de assistência, informou o prefeito que mais

de 8.600 vacinas já foram utilizadas entre as populações das

margens do rio Tocantins nestes últimos dias. 'A comissão de
Defesa Civil e o departamento da Sudene encarregado de pres­
tar assistência em casos de calamidade pÚbl\ca, tem feito o

, envio de medicamentos.

Tumulto em Passo Fundo

entre Brigada Militar
'.

-
. .

e mais de 8 mil pessoas
Porto Alegre - Um morto e três feridos gravemente, além de

mais IOferidos levemente, opor PMs, depredação de cinco viatu­
ras, tiros e .correrias, .envolveram ontem oito mil .pessoas e a

Brigada Militar, na Cidade de Passo Fundo, num tumulto que
obrigou o exército a patrulhar as ruas, à noite, enquanto um

oficial interrompia' a transmissão da "Voz do Brasil", nas rádios
locais, para pedir calma a população.
A causa da revolta popular foi a morte, na véspera, do

estudante Clodoaldo Teixeira, atingido por um tiro do cabo
PM José Walmor da Silva, por dirigir uma moto em excesso de
velocidade. Os disturbios se intensificaram após o enterro do
menor realizado ontem à tarde. o tumulto causou a morte de
outro jovem, de identidade ainda desconhecida, e ferindo gra­
vemente outros três, atingidos pelas costas por tirosdisparados
pelos PMs, e internados no Hospital São Vicente, dos quais
apenas um, Pedro dos Santos, 24 anos, foi identificado.
Cerca de 250 motoqueiros haviam liderado uma passeata

desde o cemitério até o centro da cidade, quando então milhares
de populares cercaram o quartel da PM, em cujo interior os

policiais militares se abrigaram e começaram a disparar contra
a multidão, que começou a correr. Os tiros atingiram quatro
jovens, pelas costas, dos quais um morreu. A população havia
atacado os PMs com pedra, garrafas e pedaços de pau, que
retrucaram disparando-tiros para dispersar a multidão. Várias
pessoas ficaram levemente feridas, ao cairem durante a corre­

ria. A PM prendeu três policiais envolvidos nos distúrbios e

deverá transferi-los para outra cidade, para evitar um lincha­
mento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esta Assembléia Geral pro- sidentes de' escolas de

gramada para Joaçaba, dia samba. Só pode ser isso, não
24, um sábado de Carnaval,

. deve ser para reunir os pre- tem outra' explicação.

Lateral

.'.
Não. pensei que naminha volta das férias fo.sse encon­

trar um futebo.l catarinense mai� sério, bem adminis­
trado, sem essas manobras mal cheirosas e que embru­
lham o. estômago. de qualquer um , Mas também não.
esperava a coisa tão. ruim corno está. Dois clubes rece­

bendo. faixas de campeão. � o. fim, um deboche pormais
desligado. que alguém esteja do futebol, Perdoai os diri­
gentes efecediano.s, eles não. sabem o. que dizem nem o.

que fazem.

•
Toda vez que se faz uma

grande promoção em Santa

Catarina, o torcedor acaba
como marido enganado. É o

último a saber quanto. ren­
deu o espetáculo que ele aju­
dou a ilustrar. Foi assim em

Figueirense x Tchecoslová­

quia, em Joinville x Corin­
tians e continuará aconte-

cendo até que seja encon­

trado um jeito de agilizar a

contagem dá"lmecadação. E
depois ainda aparecem bor­
derôs suspeitos que permi­
tem à torcida e crônica es­

porti va uma indagação
muito séria. De repente o

povão, eternamente ludi­

briado, enche o saco. E daí?

•
Ninguém vai poder impedir que a Chapecoense faça

a festa das faixas. Afinal, seus dirigentes consideram o.

time corno bi-campeão. estadual, sem levar em conta a'
homologação oficial do. Jo.inville publicada .no último.
bolerim da Federaçâo. Mas e seus torcedores, corno se

comportarão diante disso. ? E o. Grêmio., convidado para
"enfaixar" os supostos campeões de 1978? Como. reagi­
rão. seus dirigentes e jogadores ao. saberem que existe
um'outro campeão. homologado oficialmente pela Fe­

deração Catarinense e que inclusive já_ fez a sua festa,
'das faixas contra o. Coríntians ?

•

. ,

"A CBD enterra o. futebol brasileiro.". Essa é uma das
chamadas de capa da �evista Placar dessa semana. Só
quero. saber quando. esse tipo. de noticiário vai desapa­
recer dos nossos meios de comunicação. Pela ótica de
Giuliári, quando. nós da crônica deixamos de enxergar
tudo. pelo. lado. negativo. Mas fazer o. que se a alta earto­
lagem só sabe mostrar a nós e, por conseqüência ao.

torcedor brasileiro., o. lado. podre de um futebol que já foi
excelente?

•
De agradável mesmo sõ­
mente a perspectiva de que o

Figueirense consiga montar

uma boa equipe para 1979.

Isto é, se pararem com sau-

dosismos e sentimentos pa­
ternalistas.

•
. �.;

O Palmeiras vai mal, muito. mal mesmo, Foi o. que
senti segunda-feira quando. estive em Blumenau a ser­

viço. de Placar. A direção. do. clube não tomou consciência
ainda que a doença cio. futebol blumenauense é grave e

que os paliativos ora sendo. aplicados apenas prolonga­
rão. sua agonia, Louvo a boa intenção. de uns poucos
abnegados (corno sempre) mas acho. que o. caminho. a ser
percorrido é outro, Ano. que vem novamente o. Palmei­
ras estará mendigando. auxílio. da comunidade.

'.
de Vicente Matheus, o pre­
sidente corintiano. Mas os

jogadores do Jec estão co­

mendo fel. Merecidamente,
é bom que se diga.

Conversei rapidamente
com João Lima em Joinville.
O "velho" continua ótimo e

agora cheio de boas histórias

•

JOINVJLLE ESPO'RTE CLUBE
REJUBILA-SE COM O TITULO DE 1978

Manifesta-se ainda curiosamente em nosso meio esportivo um Clima 'de
apatia, indiferença e até, certo ponto, insatisfação pelo justo título que o
Joinville Esporte Clube conquistou de forma amplamente meritória,

Lamentavelmente, a nosso ver, isto é decorrência e resultado de um

e�foque distorcido da verdadeira e real imagem e lisura com que esse tftulo foi
conquist�do. E com,? conseqüência vemos denegridos, embora temos cer­

teza, involuntariamente, os esforços de homens q�e, ano após ano, projetam
um novo alargamen(o no horizonte do futebol profissional de Santa Catarina.

Por já ter de longa data uma participação ativa na vida administrativa,do
Joinville Esporte Clube e inconformado com certas conotações depreciativas
a um titulo que está nas mãos de quem teve méritos dignificantes para obtê-lo,
'gostaria de fazer alguns breves comentários que justificam, com todos os

arroubos, a inegável superioridade que tivemos nessa campanha, "

1, - O que mais marca a autenticidade desse título é o melhor retrospecto
do Joinville Esporte Clube em todas as fases do campeonato: maior número
de pontos ganhos. ataque mais positivo. defesa menos vazada (invencibili­
dade de 22 jogos e do goleiro Bosse durante mais de 930 minutos) e, o que é
mais importante: o Joinville Esporte Clube foi o único time a ganhar fora de
casa nas finais e o que, nas fases de classificação. obteve maior número de
vitórias (também fora de casa) como as registradas em Chapecó, Blumenau,
Itajal, Mafra e Joaçaba, Não bastasse isso, foi o único dos 17 participantes que

- não perdeu jogos em casa.
'

2. - A imprensa arima. com toda éonvicção, que o que mais prejudicou o

campeonato foram as más arbitragens, Talvez não seria nada oportuno dar­
mosl "por paus e por pedras" o trabalho desses árbitros, muito menos

prolatar·se ignomínias contra a honorabilidade de quem quer que seja, mas se
levarmos em conta que esses erros (invoruntários, acreditamos) são' inevitá­
veis e se considerarmos que estiveram muito mai'sa dano do Joinville Esporte
Clube do que de qualquer outra equipe, não vejo razões para que desvalori­
zem este importante título,

3, - No confronto das seis partidas que realizamos no campeonato contra
a gloriosa Associação Chapecoense de Futebol, tivemos mais saldo: duas
vitórias, três empates e uma derrota, Poder/amos ter um ,retrospecto melhor,
pois a única derrota ocasionada nessas partidas se originou de um erro de
arbitragem que. infelizmente, foi acidental e nos penalizou com um resultado
que alterou sensivelmente a posição das equipes na tabela,

4, - Durante todo o campeonato, o Joinville Esporte Clube fez 34 parti­
das, obtendo 18vitórias, 11 empates e4derrotas (além do jogo inacabado com
o Figueirense), Marcou39golsesofreu 15, AChapecoense, por sua vez. fez'33.
nas quais obteve 16 vitórias, 8 empates e 9 derrotas, Marcou 39 gols e sofreu
26, Esses números dão maior embasamento à conquista do Joinville Esporte
Clube, represtada, como �e vê, por somas que transcendem às da Chape-
coense em tod as as fases. .

.

5, - O Joinville Esporte Clube, na defesa de seus mais salutares princi­
pias, tem prestado à sua comunidade e, especialmente, ao futebol de Santa,
Catarina, um trabalho que prima por um consenso dos mais edificantes, dai
porque os próprios co-estaduanos deveriam se mostrar gratificados e receber
com aplausos um título que se identifica com a soma dos seus mais nobres
ideais, O Joinville Esporte Clube não foi contemplado com esse título, sim­
plesmente ganhou-o com a garra e a técnica dos grandes campeões, E toda a

sua diretoria rejubila-se com essa expressiva conquista e deseja ardente­
mente que o seu entusiasmo e ,alegria se transfiram também a todos os seus

torcedores porque o mérito é indiscutível e insofismável. /

João Hansen Neto

Avai pode ir à justiça
defendendo seus direitos

O advogado João Baptista Bonassis
declarou, ontem, que o Avai abando­
nou o campeonato do ano passado "sob
coação da Federação", acusando o pre­
sidente José Elias Giuliari de ter ·desfi­
liado o clube da entidade e ameaçando
"invocar o Poder Judiciário para evitar
danos e lesões irreparáveis': ..
No momento em que "a luta" entre

Avai e Federação parecia estar es­

friando, o conselheiro do clube, João
Baptista' Bonassis fez severas críticaas
ao presidente' José Elias Giuliari.
-O Avai é pessoa jurídica de direito

privado cuja expulsão, eliminação ou

desfiliação, é ato capaz de causar danos
morais e materiais, como já vem cau­

sando, os quais, para serem evitados ou
reparados, não podem tirar ou usurpar
do clube a garantia constitucional de,
invocar o Poder Judiciário, porque o

direito de associação é também infor­
mado pelo direito comum-afirma o

Dr. Bonassis.

Segundo o conselheiro, o Avai aban­
donou o campeonato "sob coação da
Federação" que com pré-disposição,
com propósito deliberado; por meio de
reiterados atos e atitudes, visava afastar
o Avai da conquista de um título para
encaminhá-lo a determinada, associa­
ção, como efetivamente aconteceu".
CAMPEONATG

Bonassis argumenta que "se uma as­

sociação, mesmo coagida, abandona

um campeonato nulo de pleno direito,
não comete qualquer inflação", Esses
argumentos baseiam-se na deliberação
n.? 87/55 do Conselho Nacional de
Desportos que exige alvará de licença
para funcionamento êe todos os clubes.
No campeonato passado a Caçadorense
atuou sem cumprir essa exigência supe­
rior. Lembrando que outras equipes
abandonaram o estadual do ano pas­
sado e não foram alvos do presidente
José Elias Giuliari, diz o Dr. Bonassis:
"o que interessava realmente à FCF era

atingir, única e exclusivamente, o Avai
pela sua audácia de não se curvar ante o

poder discricionário da entidade".
Respondendo à pergunta formulada

por José .Elias Giuliari que dizia "por
quê o Avai que acusa o campeonato de
irregular e desorganizado quer tanto dele
participar?", declara o Dr. Bonassis:

-er- A Federação não é propriedade de
.

seu atual presidente. A FCF é entidade
que pertence e congrega as associações
a ela filiada, inclusive o Avai da qual é
um dos seus fundadores. E do direito de
voz e voto nessa Federação o Avai não
abre mão e para preservá-lo baterá às
portas de qualquer Tribunal, seja da

. Justiça Desportiva, seja da justiça co­

mum.

GANHAR TEMPO?
Segundo ó Dr. Bonassis o Avai não

está tornando uma série de medidas [u­
rídicas apenas para ganhar tempo: "As

medidas já tomadas são jurídicas e sérias
e, principalmente, muito graves serão
as consequências que sofrerão os que
agirem ao arrepio das leis e deliberações
do Conselho Nacional de Desportos" ..

A primeira medida do Avai foi pro­
testar contra a proclamação do Join­
ville como campeão de 78, com base na

.

deliberação n.087/55 do CND. Depois o
Avai encaminhou ao presidente José
Elias-GiulÍari um pedido de reconsidera­
ção do ato punitivo. E o Dr. Bonnassis
mostra-se indignado com tudo:

- Acontece que tal reconsideração,
o que é um absurdo, não determina
prazo para o presidente decidir e, por
força do Estatuto da FCF, somente

após o pedido de reconsideração é que,
caberá recurso para a Assembléia Ge-

. ral, não podendo este ser interposto de-
pois daquela. '

_

Devido a esse empecilho é que o con­
selheiro do Avai afirma que "para evitar

!
danos e lesões irreparáveis é queo Avai,
se necessário, baterá às portas do Poder
Judiciário".
.

Quanto a demora do presidente José
Elias Giuliari em se manifestar sobre o

caso, o advogado João Baptista Bonas­
sis afirma que: "O Avai, não vai ficar
acomodado, mas incomodado sim. En­
tretanto há remédio para todos os ma­
les, inclusive panacéias para os incurá­
veis", concluiu. Bonassis: "a Federação coagiu o Ava'" .

Peçailha tem problemas
para escalar seu tirne

Joinville (Sucursal) - Apesar de domem, um estiramento sen- girar em tomo de'S��'�hegad� .

um coletivo bem movimentado tido desde o ano passado, o jo- Seria apenas com uma con­

na manhã de ontem, o treinador gador continuava sem contrato sulta prévia a Orlando que se

do Joinville, Orlando Peçanha, até a manhã de anteontem e ga- cogitaria contratar os reforços.
não chegou a uma definição da rantiu que não entraria em Independentemente dissõ al-
equipe para o amistoso de hoje campo sem acertar com o clube. guns atietas como Renato�(do
contra o Figueirense, princi- Sidinei machucou, bastante os Nova Iguaçu), Marquinhos
palmente porque Jorge Luiz, calcanhares nos prlmeíros trei- (Curitiba) e Jorge Luiz (Vasco)
João Carlos e Sidinei estão fora' nos depois das férias, atuou apareceram em Joinville à busca
dos convocados por lesões e contra o Corintians com muito de uma oportunidade e Or-
seus substitutos ainda depen- esforço e ontem não foi para, o lando, ao mesmo tempo que co­
diam de uma confirmação. coletivo, o mesmo acontecendo locava em teste esses jogadores,
Na verdade, Orlando tinha o com João. Carlos que ressente protelava a indicação dos refor-

nome dos onze que iniciariam o uma 'pancada no pé esquerdo. ços, notadamente um meia di-
jogo mas estava dependendo de Orlando' iniciou o coletivo reita e um centro avante.

uma reunião com a diretoria e a com Vargas no comando do Ontem depois do coletivo. Or­
revisão dos atletas na tardede ataque, posteriormente colocou lando reuniu-se com algqns di­

hoje. O setor defensivo, por Rinaldo em seu lugar, fez outras rigentes Elo Joinville e solicitou

dXemp.!p, com Bosse, Joel, várias modificações e guardou .

mais umll; �emana para analisar
Wigner, Carraro eCarlos AI- para si (JS resultados observa- bem o atuai grupo de jogadores
beho, já está definido, assim dos. Lembrou tão' somente que do JEC, nos dois jogos contra o
como o meio de campo com "foi um' bom treino" que pode- Figueirense (hoje e domingo)
Balduino, Fontan e Lico, res-: ria ser melhor "não fosse a au- para poder contratar e dispen-
tando uma dúvida única no co- sência dos lesionados", sar.

mando de ataque entre Vargas e Desta forma o Joinville err
.

Mesmo assim a lista de dis-
Rinaldo. Então o problema que trará em campo hoje com uma poníveis em outros clubes con­

Orlando estava sentindo não era equipe parecida com a queen- tinuou 11 crescer. Depois de ca­

a falta de jogadores para i'niciar cerrou o estadual do ano pas- bral, Naldo, Luiz Fernando"
a partida de hoje e sim a contu- sado, ou até de menor quali- Ladinho, (entre outros) ontem
são de alguns dos principais dade,' sem mostrar nenhuma falava-se em Reinaldo. do San­
atletas do time: Jorge Luiz, João novidade aos torcedores que tos, Geraldão, Rui Rei, Carlos
Carlos e Sidinei. O Caso de deverão, a bom custo, fornecer Alberto Garica, Eli, Wagner.
Jorge Luiz é o mais grave. Além uma renda de 100 mil cruzei- São apenas novos nomes,
de uma lesão delicada no ab- ros.

, nada mais. Enquanto isso Or-
,E AS CONTRATAÇOES? 'lando recebia 'um. "sim" para

analisar melhor o Joinville até a

próxima segunda-feria, e o mais
importante trabalho que reali­
zou nesse pouco tempo como. '

treinador foi sistemático apro­
veitamento dos juvenis que
sempre estão junto aos profis­
sionais nos treinos. Ontem no

coletivo eram seis juvenis for-'
mando a equipe dos suplentes e, '

no final, Orlando declarou or­

gulhoso: "Esses garotos serão­
nossa seleção de amanhã e por
isso temos que incentivá-los, ir.
lapidando aos pt'lUCOS e

transformá-los em bons jogado.­
res de futebol;',

\

Jorge Ferreira está mais
interessado na viagem
ao Rio e nas' contratações

. Mesmo considerando o

amistoso desta noite como

outra boa. oportunidade
para entrosar a equipe para
o campeonato, o técnico
Jorge Ferreíra está, atual­
mente, mais preocupado
com sua viagem para o Rio
de Janeiro, que deverá
acontecer amanhá, e. tem

por finalidade o acelera­
mento de, cantatas> com jo­
gadores do Madureira e

Campo Grande. Ainda
sem definição de parte dos

dirigentes sobre o pro­
blema de reforçar mais o

elenco, o treinador acha

que esta na hora de agir:
-O tempo está cor­

rendo, o campeonato se

aproximando, e 6 time

precisa de reforços. Vou
procurar contatos com al­

guns jogadores no Rio, e

pretendo manter os diri­

gentes a par, para que logo
que ficar resolvida a ques­
tão de contratos, esses jo­
gadores possam vir.

Para definir o time que
esta noite enfrenta ao Join­
ville, ontem Jorge Ferrei­
ra dirigiu mais um cole­
tivo, no qual observou
principalmente o lateral
esquerdo Raulzinho, o

. meia Paulo Roberto - que
está com o passe fixado
pelo Joaçaba em 48 mil
cruzeiros - e os atacantes
Caco e Parazinho, que
também já foram indica­
dos à direção.
O técnico não fez gran­

des alterações no time, e

apenas deslocou Heleno na mão.
. .

para a ponta esquerda, _

O preslde�te LUIS Carl�s
dando chance a Edson na Bezerra, porém, quer pn-.
meia cancha. Mas durante me ira

. r�unir o Conselho,
o treinamento Casagrande na p�oxim� �emana, para
sentiu dores musculares e depois decidir se contrata

acabou substituído p�r ou. não. E ontem ele não

R I· h qurs declinar sobre a POSSI-au zm o, que por ser .

irmão do ponta Britinho, bilidade de cont�atar
do Joinville, e de Sebinho, �a�o, que como. Ad�lfton
foi escolhido na ernergên- ja Jogou pelo Figueirense
cia. Mais tarde, outra alte- �m te�poradas passadas.
'- .

f' f
. Primeiro vou conversar

raçaoJnalteqUlped adi eita, com'o Jorge Ferreira sobre
com ai on ce en o seu

'

lugar a Nazareno. .

o assunto", comentou.
------------------------------------------------�

A preocupação do téc­

nico, no entanto, não está
voltada para o time atuai"
que hoje vai à campo pelá
segunda vez, e sim para
com os reforços, que ele
considera de extrema ne­

cessidade:

-Caco, por ex�mplo, é
muito últil pór sua grande
versatilidade. O Para-

zinho, também acho uma

boa contratação, pois
achei bom o seu rendi­

mento, e tenho boas refe­
rências sobre seu futebol.
Já o Raulzinho, julgo uma

boa contratação pois é
bom jogador e tem o passe

'Co.in Bosse, joel, Wagner, Jo.rge Carraro e Carlos
Alberto, Balduino, Lico e Fontanu'Britinho, Vargas e
Veiga, o. Jo.inville enfrenta esta noite, no. estádio. Er­
nesto. Schlemm Sobrinho, ao. Figueirense de Daniel,
Djalma, Márcio, Reginaldo. e Casagrande ou Raul­
zinho, Serginho, Doval e Edson, Sebinho., Jailto.n o.u

Nazareno. e Heleno.. A arbitragem será de Celso. Bo.z­
zano., auxiliado. por No.rberto. Balanelli e Alfredo.
Ewaldo. Schultx. A partida tem início. previsto. para as
21 ho.ras.

Praticamente dois meses de­

pois de inicidas as especulações
em torno de nomes que viriam
.corno reforço para o Joinville na'
temporada de 1979, o clube não
conseguiu fazer qualquer con­

tratação, apesar de um sem nú­
mero de, nomes que surgiram
diariamente. Em dezembro a di­
retoria se mexeu um pouco atrás
de alguns'jogadores do rio, Sao
Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul e também de Santa Cata­
rina, mas a partir do momento

que Orland€> Peçanha assinou

,:ontrato, esse trabalho passou a

'VELA

Catarinenses no.brasileiro de Lightning
Seguiu ontem para Brasília, em

ônibus especial, a delegação catari­
nense ao 22. o Campeon,ato Bràsileiro
da Classe "Lightning", que tem sua

regata de abertura programada para
as 14 horas da próxima terça-feira, no
Lago Paranoá e tendo como sede o

�Clube Naval de Brasília.
O Campeonato, que deverá ser um

dos mais difíceis, em virtude do re­

gime de ventos de Brasília, que é
muito fraco, apontará os representan­
tes brasileiros para os próximos jogos
Pan-Americanos, emPorto Rico, com
os catarinenses reunindo condições de
classificarem um ou, até mesmo, dois
barcos para aquele certame interna­
cional.
Com encerramento previsto para o

dia 17 do corrente, com a disputa da
sexta regata, pela manhã, e a entrega
de prêmios, à noite, no Clube Naval, o
22.,0 Campeonato Brasileiro de

"Lighthing", é !:omemorativo ao 40.0
aniversário da criação da classe.
.OS VELEJADORES
Quatro barcos defenderão a vela de

.santa Catarina no Brasileiro de

'�Lightning" c que são:' "Aleman",
trfpulãdõ por Vilbédõ d� O. Schür­
'mann,)orge Luiz Rodacki e Rolf Ros­
sei; "Dilema", com Adernar Martins
de Araújo e Roberto Basttistotti;

Quatro barcos representarão Santa Catarina em Brasília

"Lixa", conduzido por Valério Gómes
Soares, Antonio Dondei e Carlos

Henrique Berenhauser e o "Patinho·
Feio.", levando como tripulantes Vil­
fredo' de O. Schürmann, Saul Da­
miani Filho e Heloisa Carneiro Ri­

beiro.
Chefiam a delegação catarinense,

os velejadores Adenor Martins de

Araújo e Saul Damiani.

COLABORAÇÃO
A participação dos catarinenses no

22. o Campeonato Brasileiro de

"Lightning", foi possívelgraças a de­
cisiva colaboração de algumas empre­
sas e que, com sua ajuda, garantiram a

pre,sença de nossos velejadores em

Brasília, que receberam o apoio da:.
Codesc, Usati, Hering, Mafisa, Teka
e 'da Embratel.

JU,ven,tus'
eMarcílio jogam
hoj�_,em Jaraguá

Itajaí (Suêursal) - Para rece­

ber Cr$ 7.500 cr�zeiros, o

Ma,rcílio Dias joga hoje à
noite em Jaraguá po Sul
contra o Juventus local, sendo
este, o seu primeiro amistoso
do ano.

O treinador �ilton Silva
ontem à tarde definiu o time
titular que sairá jogando de­
vendo ser de Vicente, Luiz
Fernando, Zequinha, Cristo­
vão e Carlinhos, Mauricio,
Tinga e Edison, Serginho,
Dirmael e João Mafra. Des­
ses, Luiz Fernando vindo de

, .

Santos, Zequinha do futebol
amador local e Cristovão, ex­
juventus de 'Rio do Sul, deve­
rão assinar contrato amanhã

por solicitação de Miltinho.
Valdir, goleiro, Carioca, late­
ral esquerdo e lvam,
extrema-esqüerdâ� também
serão contratados. Didi Ma­

ravilha, que passou em testes

pelo Avai, esteve treinando no
coletivo de ontem, mas não

agradou ao. treinador e foi

dispensadó logo em seguida.

Por outm lado, os jogado-
res Alcir e Lili viajaram a

Bandeirantes, Paraná onde

passarão por um período ex­

pe,rimental no União local.
João Luiz é outro que deixará
o clube, transferiildo-se para
o Marilia, conforme entendi­
mentos mantidos entre Aris­
tides Russi e o emissário dessa '.

equipe paulista que está em,/
f

Itajaí. Outra transação que
poderá surgir ainda hoje, é a

troca 'do zagueiro central Nico
. pelo goleiro Airton, do Cri-

. ,

!

ciúma.

, Novo Amistoso

O MaÍ'cílio fará outro amis-
toso nesta sexta-feira, quando
atuará em Blumenau contra o

Guarany local, fazendo parte
das festividades comemorati-
vas a mais um aniveTsário do
time blumenauense. O acerto

deu-se ontem a tltrde·entreas, \�
duas direções, sem qu� se to-'

":

masse conhecimento da cota

que o Marcílio receberá pela
apresentação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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27 MUNICíPIOS DECRETAM
HOJE ESTADO DE EMERGÊNCIA

A Secretaria é produzido avaliar os peso -.reduzido. Hoje,
de Agricultura sem irrigação; prejuízos causados A pecuária também

-

27 municípios
e Abastecimento cerca de 35% aos agricultores. sofre os da, Região Oeste

já dispõe de das 2.727 mil, As consequências reflexos da seca, e Extremo-Oeste
levantamentos toneladas de milho da estiagem com o rebanho irão decretar

,sobre os prejuízos previstas terão reflexos bovino enfrentando estado de emergência,
causados e 30% das 666 mil diretos na a falta de e solicitar ao Gov<ern()

,

, pela prolongada toneladas de soja avicultura e pastagens': queimadas medidas urgentes

i estiagem que seriam colhidas na suinocultura,
'

em grande parte. , para a situação.
que assola nesta safra. porque além das ' Também começa a

o Oeste A safrinha do feijão perdas do milho faltar água I Os municípios vão
catarinense e - a segunda-do ano- que é utilizado, potável para exigir dos órgãos

I

oficiais além deque já comprometeu Hão chegou a • na alimentação saciar a sede dos
praticamente ser implantada dos suínos e aves, animais, que medidas equacionadoras,
toda a cultura em virtude da seca o produto a ser já apresentam, um reajuste para \

do arroz ' e por esta razão
1,

colhido sensível perda o preço dos
de sequeiro - que não se pode terá seu �;;de peso. J;4� produtos agrícolas.

c

.
'

,
c

Chapecó (Sucursal) - Os
16 municípios que comp­
õema microrregião Oeste
irão declarar hoje estado
de emergência e reivindi­
carão.rem conjunto, ur­
gentes auxílios oficiais
para enfrentarem a seca

que assola a região. A de­

CiSãf
foi tomada ontem,

na rimei"ra assembléia
da ssociação dos Muni­
cíio do Oeste de Santa
Catarina deste ano, pelos
prefeitos ou representan­
tes de Águas de Chapecó,

,

Caibi, Campo Er�; Ca­
xambu do Sul, Chapecó,
Coronel Freitas, Cunha
Porã,: Maravilha, Mo­
delo, Nova Erechim,
Palmitos, Pinhalzinho,
Quilombo, São Carlos,
São Lourenço do Oeste e

Saudades ..
� Os' prefei'ios'detrróils:.
trararn, na reunião da,
Amosc, certo ceticismo
com as ações da Coorde­
nadoria Estadual' da De­
fesa Civil e o chefe do
executivo de' Palmitos,
Nilson Rigoni, embora
tivesse sido aconselhado
pela Cedec a não decretar
estado de emergência', de­
fendeu com insistência
essa medida. Atual­
mente, Palmitos é o mu­

nicípio mais castigado
pela estiagem, onde as la­
vouras de arroz e soja
estão praticamente per­
didas, o milho sofreu re-

, dução de 40% e o feijão do
ciclo tardio ainda não foi

"

No·Oeste; prefeitos
reivindicam auxRios..

'plantado devido à falta de
chuvas. Esse prefeito re­

velou informação trans­
mitida pela Cedec se­

gundo a qual são remotas
as possibilidades de pre­
cipitações pluviométricas
em� fevereiro ..

Rodolfo Beinth;- pre­
feito de São Carlos e pre­
sidente da Amosc, voltou
a sugerir que a Secretaria
do Oeste ou outro órgão
do Governo Estadual ad­
quira equipamentos para

-

perfuração de poços arte­
sianos para impedir que a

,

situação se torne irrever­
sível. Sua maior preocu­
pação se relaciona com o

êxodo rural que deverá
ser acelerado nas' próxi­
mas semanas com a con­
tinuidade da estiagem.

Os prefeitos reclama­
ram da' demora-dos órg­
ãos oficiais na adoção de
medidas equiacionadoras
e

J

pediram reajustes dos
produtos agrícolas, prin­
cipalmente para o milho
que está cotado à Cr$ 12 o
saco de 60 kg. Com rea­

'juste dos produtos agríco­
las, parte dos prejuízos da

, classe rural poderá ser

coberta.
O Sr. Edir Santo

Damo, proprietário da
única empresa de perfu­
ração de poços artesianos
da região, participou da
assembléia da Amosc
para explanar os custos
dos poços. A empresa
possui seis máquinas e

perfura Cerca de 12 poços
'por mês ao custo de
Cr$ 900 o metro linear,
com profundidade média
de 100 metros. Diante da
urgência da perfuração
de poços - única solução
imediata para amenizara

, seca - as agências bancá­
rias serão consultadas
para financiarem essas

obras,' a exemplo do
Banco do Brasil que cus­

teia 80% do valor em

cinco anos de prazo, co­
tando 15% de juros
anuais. A amosc também
estudará a elaboração de,
um programa de abertura
de poços em toda a Re­

gião Oeste.
-

O prefeito de Caibi,
Vitor Fidelis Donini, cri­
.ticou severamente a Fun-

,

dação:de 'Amparo e >"Tec-­
'nologia do Meio Arn­
biente (Fatma) que insta­
lou uma Delegacia em

. Chapecó e nunca entrou
em atividades específicas.
Mencionando reporta­
gem publicada em "O Es­
tado", na última edição
dominical, sob o título
"A estiagem e a volta da
questão: quando o Este
virará deserto?", Donini
lastimou que a Fatma
nunca tenha desenvol­
vido' nenhuma fiscaliza­
ção e as florestas. e matas

estejam sendo impune­
mente abatidas, cau­

sando distúrbios climáti-
-

coso

RECURSOS PARA OS
MUNICIPIOS

_

Uma exposição de mo­

tivos, aprovada pela As­
sembléia, será enviada à
Secretaria. de 'Planeja­
mento da Presidência da
República, pedindo re­

formulação dos Sistema
Tributário Nacional no

sentido de aumentar a re­
ceita dos municípios e· a

participação deles nos

impostos arrecadados e

diminuir a excessiva bu­
rocracia exigida nos pro­
cessos de captação de re­

cursos e prestação de con-
tas.

.

O prefeito Milton San­
der, de Chapecó, repre­
sentado por seu chefe de
Gabinete Pery Castanho,
apresentou memorial pe­
dindo definição sobre, a,

possível prarrogação dos
mandatos dos adminis­
tradores municipais por
dois anos e a transferên-

.

cia do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flo­
restai aos municípios no
que se refere à responsa­
bilidades e atribuições
para fiscalização e aplica­
ção da legislação flores­
tal. Sander também pro­
pôs fosse reivindicado o

asfaltamento das rodo­
vias chapecó - Quilombo
� São Lourenço do Este,
Chapecó - Palmitos - Uha
Redonda e Chapecó -

Maravilha - Campo Erê,
além da- modificação nos'

critérios para distribui­
ção do ICM, remodela-.
ção da sede própria da
Amosc, eletrificação
rural e sua extensificação
e canalização de recursos

estaduais e federais para
alicação no Oeste.
Embora aprovado na

íntegra para maiores es­

tudos e-apresentação pos­
terior de justificativas se­

paradas, causou discur­
são prorrogação dos'
mandatos com os prefei­
tos reclamando dos gran­
des dispêndios provoca­
dos pelas eleições e o

pouco tempo para ,um­
administrador progra­
mar plano de governo
para execução em dois
anos - mandato tampão -

o qu� os levou a se posi­
cionarem a favor da pror­
rogação dbs-àtúais hiàn� ,

datos. -,

AMOSC E S.N.O
O presidente da-

Amosc, Rodolfo Beirith,
e o assessor técnico de
controle interno, Ernidio
Migliorini, explanaram
as . principais atividades (

desenvolvidas em 1978
pela Associação, desta­
cando o aumento patri­
monial, a implantação do
escritório de topografia,
a confecção de 104 proje­
tos de engenharia e o iní­
cio do cadastramento
imobiliário nos. municí­
pios. A Amosc arrecadou,
em 1978, Cr$ 1 milhão
625 mil.

- _ ...

No Extremo Oeste,
a situação é

desesperadora.
J '

A manutenção do Sr.
João Valvite Paganella na

_ Secretaria dos Negócios
do Oeste causou euforia
nos prefeitos oéstinos e

originou a votação de
uma moção de cumpri- .:

mentos ao secretário,.
aprovada por unanimi­
dade. Entretanto, a debi­
lidade financeira da Se­
cretaria do Oeste, cujo
orçamento para este ano

é da ordem de Cr$ 60
milhões, incluindo as

verbas diretas e indiretas­
foi abordada com os pre­
feitos sugerindo suple­
mentação orçamentária
para atendimento ade­
quado dos 37 municípios
jurisdicionados.

Ao final da assembléia
foi eleita e empossada a
.nova diret'pria que diri­
girá a Associação durante
um ano. Ela é composta
por Eloi Ranza (Mara­
vilha) na presidência,
Vitor Fidelis Donini
(Caibi) na' .. vice­
presidência e Geromim
Antonio Guollo (Coronel
Freitas) na segunda
vice-presidência. O Con­
selho Fiscal passou a ser

formado por Emerlindo
Ramppi (Cunha Porã),
Milton Sander (Cha­
pecá), Nilson Rigoni
(Palmitos), Claudinno
Roman (Águas de Cha­
pecó). Theobaldo Ross
(Saudades) e Neuro Bug­
notto (Pinhalzinho).

, São Miguel do Oeste (Sucursal de Chapecó) _:... Os
onze municípios da microrregião do Extremo Oeste Cata­
rinense tomaram a mesma decisão da Amosc e decidiram
decretar estado de emergência ao mesmo tempo .em que
solicit-am urgentes medidas oficiais.

Os onze prefeitos da Associação dos Municípios do
Extremo Oeste Catarinense estiveram reunidos ontem na

sede da entidade, em São Miguel do Oeste e foram unâ-
.

nimes em considerara situação desesperadora, sem pos­
sibilidades de soluções à curto prazo. Coronel Bento
Rosa Menezes, enviado pela Coordenadoria da Defesa

Civil, acompanhou a reunião e responsabilizou-se pela
entrega do relatório final da situação ao coordenador da

Cedec, Nilson Landmann.

Muito mais grave que o Oeste, o Extremo-Oeste Cata­
rinense vem sofrendo os efeitos da estiagem de 1978 pois a'
maioria dos seus rios não recuperou o volume normal de

água e secou rapídamente.:
.'

Apenas alguns riachos de, pequeno porte fornecem
água à população do interior, mas a iminência de uma

seca generalizada afasta qualquer possibilidade de per­
manência dessas fontes, Nas cidades do-extremo deste, a
Casarihão dispõe dê condiçõês para garantir o abasteci­
mento e no meio. rural os rebanhos estão sendo comercia­
lizados antes da data .propfcia em decorrência da mor­

tandade acentuada provocada pela. ausência de água. As
lavouras de soja e arroz estão 100% destruídas; o milho­
ultrapassa a 50% e o feijão do ciclo tardio nem ,pode ser

totalmente semeado pela não ocorrência de precipitações.
.

No documento que a Ameos enviará ao Governo do
Estado, Cedec e Ministério do Interior, há sugestões para
maior incentivo aos hortos florestais e críticas ao IBDF
pela inoperância na fiscalização. A Associaçâó também

pede urgentes recursos para'abertura de poços artesia­
nos, especialmente o poço profundo (Botucatu) cuja per­
furação ainda não iniciou, embora estivesse programada
desde 1978. I

.

Ontem, as onze prefeituras do Extremo-Oeste parali­
saram suas atividades normais e deslocaram ao interior
toda a frota de máquinas' e caminhões em tentativas

desesperadas de encontrar fontes de água.

das outras processo citando o empresa a aplicar sobre o assunto.
empresas. Caso da excelente nv Brasil este Somente

O programa qualidade dos produtos. método de no Circulo de Controle
dos Circulas japoneses. trabfLlho" . de Qualidade da Hering
de Controle "Foi lá - Quancro voltei

,
estão filiados 400

de Qualidade é dirigido no Japão que - prosseguiu - pessoas que segundo �
aos empregados das surgiram os circulas expus o Rausch "estão livres

indústrias, de de controle de -

programa que pretendia para fazerem
I qualquer setor !? qualidade implantar para, a

I

as reuniões
objetiva melhorar

-.
e prova disto é o alto. diretoria da Hering de conscientização de

\ a qualidade padrão técnico dos acordo com o

dap�dução. e como o meu

produtos que lá são plano foi prontamente interesse.
Os Circulas de Controle f;;bricados": aprovado Em Blumenau, a
de 'Qualidade são grupos iniciamos este Associação

• de trabalho ligados COMO COMEÇOU trabalho; que trabalha com

pelo mesmo tipo
felizmente, te� dado

. , a Associação
e interesse de serviço, Luis Carlos

�

Comercial e Industrialbons resultados",
formados Rausch Alg!-lTts e tem recebido dezenas

e desenv�lvidos foi um dos meses após, de solicitações
por voluntários, primeiros foi realizado de empresas que pretendem

eque, em reuniões a se interessar I

em Santa Catarina adotar
realizadas fora do seu pelo assunto em um curso sobre o

este método

expediente contribuem Santa Catarina. �',assunto que
entre seus

para a resolução dos Trabalhando há vários fói ministrado funcionários.
problemas anvs·nv Departamento por assessores Além da

com oSquais de Controle ele Qualidade da Johnson e Johnson. mel�oria de qualidade
eles estão dá Indústria Têxtil Dias após, foi.fundada (que vai

relacionados com suas Companhia Hering, a Associação consequentemente
áreas de trabalho. Rausch se Catarinense de garantir um melhor

O presidente interessou Controle de Qualidade mercado), os Circulas de
da Associação Catarinense pelos Circulas e foi que hoje tem 15 Controle de Qualidade

de Circu!os de Controle lazer' um curso nos empresas filiadas,
'

temcontributdo para ,

de Qualidade Estados Unidos, com o Estas empresas pagam uma a diminuição do número
Luis Carlos Rausch professor J. M. Juran ' taxa mensal de acidentes

explica assim o sobre Gerência de de Cr$10 mil de 'trabalho,
funcionamento: nós Con.trole de mas tem direito a já que os

só vamos conseguir Qualidade. participar' operários
qualidade se o pessoal

.

"Gostei do assunto e de todas as adquirem uma maior
da linha de produção resolvi, promoções da Associação, conscientização sobre a

estiver após o. término recebem desconto nó importância do seu

Rausch explica mentalizado desta do curso fazer um preço,para
.

trabalho e a

a Importância necessidade, porque estágio na Johnson participação nos necess idade de

do sistema são eles que operam e Johnson do Brasil, Congressos e "'ecebem fazê-lo corretamente,
com as máquinas". que tinha ainda os eoitando assim
E exemplificou este sido a primeira livros editados acidentes.

Companhia Hering
.

�. ".' ..

e pIoneIra

na implantação

c
. "

dos circuitos

de controle

de qualidade
em Santa Catarina

,I
,

�I

Blumenau (Sucursal)
Implantado rio Japão

. logo após a Segunda
Guerra Mundial,' diante
'dQs primeiros insucessos

na exportação,
e no Brosil pela

Johnso;" e Johneon,
em 1972, o ctr::ulo

de Controle de

Qualidade
I
somente, apareceu em

Santa Catarina
em 1976,

implantado pela
Indústria Textil

Companhia Hering,
de Blumenau.

A partir
da implantação

na Hering,
várias indústrias

interessaram-se pela
instalação

I das Circulas:
de Controle de'

Qualidade e atualmente
cerca de 15 empresas já

implantaram este

n6vo método.
Em Santa Catarina já
funciona também uma

Associação Catarinense
de Circulas de Controle

de Qualidade, que
atende as solicitações

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'EJC '�!!!!!!!!!!!!!!�
Blumenau (Sucursal) -o Museu Fritz Mu�ller, desta ci­

dade está lançando uma campanha em todo o Estado e

principahnente na região de Blumenau, objetivando o

envio de cobras para :se�em pesquisadas pelo Instittitó
Butantã, de São Paulo.

'

"

.

O anúncio foi feito na tarde de'ontem; pelo diretor.
do Museu, Lauro Bacca, ac.re�çentand9 qN� as pessoas;

.

interessadas em "colaborar, ·J:�de.ião eii�iàr as cobi�s:
para o Museu, que as enviar;I para Sãp Paulo, onde'

.
" I. "

servirão para a fabricação de soro anti-óffdlco, ;
:-, ':.'�.

La�o Bacc�'jâ há-algum tempo eíiVi� eobras P!lrà:.,
Butantã,.m��:agÓ-ia·g�er�u�eniar o,�nv:iQ: S�ghndÓ ele;
as espécies mais comuns são as jararacas e as corais. Em,'

.:

cruzeiros, por parte do MEC ,troca dos' répteis, o Instituto Butantã envia aos colabÓ�' ;',
para a Fundação Universitá- .. 'radores ir:i�cos de soro anti-ofídico, caixas apropriadas:
ria Regional de Joinville, para'o' transporte das cobras 'e lações especiais para
O prefeito informou' que, ,: .! �panhã�las!

esta "verba já havia sidç.spli-
!

.• ' t •'citada em Brasília, Oq 'ano .
.

passado; já que' a 'rÓtj 'está t Lages (Suc(J�s�1) - No- último final de semana, na roeaÍi" .r:;'
I) .,. , .dade de Pedras Brancas, o prefeito Dirceu Carneiro entre-aumentando a cada dia 'Q ,seU '.'

deficit, em furÍçã,o da defas��·,.: goumais 23 quilômetros de estrada eneascalhada ti! foi ho-, .
�

, . .
.

.

menageado com um churrasco oferecido pela �ofnunidade;;. ;
gem que vem se verificando na �

Naoportunidade, falando em nome da população b�méfj­cobrança das taxas universitá-
,]- :", . ciada, 'o ex-vereador,Syrth Aquino Necolleli elogiou 'o chefe .. \ I
'. do executivo lágeano, "que 'em nenhumaoportunidade, quér '.,A prefeitura de Joinville, .

,

também recebeu telex na Úl� pessoalmente-ou em nome de qualquerdeseusrepreséntan-
. '" .... ,tes, arTIi�os, �\:I' correligionários, ,v�itJ,até nós para\ fazer da'tima semana, da. Secfeta� dê.'-"

reêónstruçáó, desta estrada: uma maneira de carn:àr:.votosPlanejamento da Presidência .
: . . , , ,i

, ·.para o setl. pa.i'tido",' ..

"

.

',.' I\ da República,' comunicando
r

que foi autorizada a liberação
Parao vereador Batista.Luzardo Muniz, em seisanes

de recursos da ordem de Cr$ de administração çmedebista"a pr�fejtura m,unicipal teria

2.500.000,OÓ através 'do construí�o mais de 183 pmites, i.lln número rec'orde em lodo
o país, Para Luzardo,. que esteve presente na soieni�àde, um' .. !

dos maiores destaques da atual administração de La;ges é o
.

atendimento do interior, que seis anos íltrás se encontrava
.

em completo abandono. "A nova estrada deverá beneficiar

principalmente 'o�scoamentà da produção agropecuária da

região", concluiu,
' .

- .

. Vereador FlOrian.,O,politano.vence concursoexplica o

afastamento" ":. 'sobre' O sím�lo dos Jogos 'A,berlos'
de Joínvílle-s ;: )Humenau (Sucursal) O florianopolitano Sérgio Nazareno

'

.

'da'Am'O"'ne:'s'"""�;�/ "i{J:>,ass�sfói,ovencedordoconcur�o"crieum,�tmbolópàra,
'

'.�
P$,�X)ogos Abertos de Santa Catarina, e recebera, .em data a

. �"
"

arc.ada pelo presidente da Comissão Central,Organiza-
"

.:
'dos: JA�C, Ramiro Ruediger, o prêmio 'de' Cr$ lQ';mil,.

.

ªdo ,acl primeiro colocado..' .' ". .
.

.' ;';' .'
.

�t·<iràbalho'idealizado por Sérgio Nazareno dos Passos pas-
. , ,,.. ,�á\'.ser, a partir de agora, a identidade visual oficial da
'ncipaq.g, �comp',é.tição que se realizará em Blumenau, de 20a 27 'de 011-.'

.. .

�am t fY,�fO deste ano. Trezentos e oitenta e dois trabalhos concorré- .

�ref� .Jà�' ao prêmio, sendo a avaliação feita por uma comissão de
'ense ;,<;�eis,mei:nbros: o poeta Lindolf Bell, o diretor do Departamento
; ,<> de Cultura, Guido Heurer, o secretário de Educação dornu-

Estia, , . ; a- . nicípio, Ingo Fischer, a diretor artístico da TV Coligadas, Gian
n�t� lid�p,', ,�;e,��i!!FIJi na;:: Ca,rlo Sartorelli, o coordenador. regional de Educação; Joa-.
Câmara ,<tpF�:''1,OU��Jgúmas:":,,qUlm Floriam e o jornalistaNewton Janke, chefe do Serviço de

dIferen."�af.tJ;e r:�q'W,aó" tl:;r, ·,ImpréJ.)sa da Prefeitura de Blumenau. "

not;:t,:�IS,4'1 ,,}ardeJ')ela� �: Segundo trabalho premiado foi o de Carlos Hering, de Blu- .

Prefeltuni Imprensa. A,', -, .' ..
'

t
.

d D 'B' C h' d FI
. ,.

I'nota !ídà �:.$�ssãp;, póténí\::�}p�,�au� 0, ,erc�lro � e �n.o ion un a, e onanopo IS, o

não difer€; ,d'ás.; linhas gerais ' 9��rto.lu&ar. fIcol;fcom DeCIO Saut e Roberto Saut de Blumenau

daquela distribulda. li im.-· �?:qul�tq,tambem com Carlos Henn_g_.>.<Qe Bll,lmenau._

r���i:' s���iWuatd.:�;p'�ce6:���:. �:�:�. Futuro secretário d.
b��::�:G�fa��IW[��#���s��"<!,:', : '

Educação'é, criticado
�:��:��;�í?�:iq�Átg��;���;�.Y��'por professor de Lagesnánte", Errr-outro trecho,' a, .

'" .

expressão "porta.voz do atual. Lages (Sucursal) - O ex-diretor do Centro de Extensão e Pesquisa
e futuro govemo'" foi substi- Universitária (CEPE), Professor José Ari Martendal, denunciou ontem'

rnov•.menta'r o carnavaItuída por "porta-voz da pode- o futuro secretário da Educação do Estado, Antero .Nercolini (que o

rosa oligarquia que domina o ,demitiu dadireção do Cepe) de ter promovido uma mudança estatutá- Chapecó (Sucursal) _ Neiva Costella, diretora do DepartamentoEstado".' ria na instituição pata "permitir o ingresso de três'repr�sentantes da de Cultura da Secretaria da Educação, Cultura e Pfomoção Social do
Procurado pela imprensa 'Secretaria da Educaçãó no,Conselho Diretor da Uniplac", : Município, informou ontem que seu departamento conta com Cr$ 72

para conceder, 'ao final di! Disse que os novos conselheiros' são João Preto de Oliveira, que é mil de destinação orçamentária para auxiliar e premiar as escolas de Fundo Nacional para o De-
reuniãO; uma cópia da nota 'sogro do segundo conselheiro, Aide Antunes, "Eles já estavam nom,ea- samba,. neste carnaval,.

"

senvolvimentó Urbano, para
Pará os repórteres, o vereador dos antes da altenlção dos estatutos, numa flagrante ação de força", Os auxílios oficiais serão distribuídos da-seguinte forma: Cr$ 15 mil'

Iser ap icado exclusivamente
João. Gaspar da Rosa, disseMaItendal.

.

paraaescoladesambaN'HorinhaeÇr$15milparaaestol�Uniposdo
esqui vou�se . dizendo q ue a Para ele, este aio revela "o atrelamento político 'á or mim denun-

' Morro, en9u�nto mesma 'lu_antIa �e�a�a�®..Orna!!!.entaçao das ruas._ �

no projeto de construção da
. t

-. .. - J, P
_

. A premlaçao obedecera a'seguInte ordem: pnmelra escola de samba p t b
.

C h
.

mesma encon rava-se com a CIado em agosto e, de agora em dIante, as declsoes so serao tomadas se C·r$ 10 ml'l' segund I C $ 5 '1
. ,

f t
.

C $ 2 500 00
on e so re o no ac oelra

A 'd I
.,

Ní ,.. , a esco a r mI ; primeIra an aSIa r . ,; r' b' d Issessona ,e mprensa, a forem graças ao partIdo d,omInante do Estad�: Para qvem luloU, como '. ,egunda fantasia Cr$ I mil; originalidade Cr$ I mil; melhor bloco Cr$ 2' que Igara os' amos e taum

, ,,\ssessona oe Imprensa,. po- eu, contra q_u�!quer InfluenCIa de ordem politIca, IStO se'constItul num imil, segundo bloco Cr$ I mil; presente para rainha Cr$ 2 mil; presente e Boa Vista,
rem, a nota fOI dada, mas con- ato de tralçao "" para reI momo Cr$ 1.500,00, despesas ImprevIstas Cr$ 2 mIl. Além, Esta verba será a segundatmha o meSm.o texto daquela Martendal acrescentou que a alteração nos estatutos foi aprovada disso, serão distribuídos troféus ao melhor passista, porta-estandarte,
distribuída à tardê, ..

,

\ por 5 V0tOS contra 4. Votaram contra Geraldo Moreto diretor da melhor bat�ia e samba .enredo, . .' parcela concedida pelo Go-

OUTROS AsslfNTOS-
, . ..'.

Faculdade de Ciências. e Pedagogia; Jary Carneiro, repre�entante dó . Nei� C_?stella dará ênfase especial ao carnaval'de rua para motivar a .vemo Federal para a constru-

Durante toda a sessão a corpo docente da faculdade e Inácio Machado da Silva representante ,partlclpaçao de tod� a comumdade, ASSIm, a rl,la marechal �ormann ção da ponte. A primeira par-
. .... -

'

d d'
, ,

. ..". entre a AvemdaGetuhoVargasearuaFernando Machadoserafechadabancada opOSlcloUlsta nao se o"corpo Iscente da Umplac e ��mbem o prefeIto DIrceu CarneIro,
aotrânsitoeotrechoserádecorado\comalgunselementosdadecoração cela, no valor de Cr$

manlsfestou sobre o assunto
.

Para consegUIr seus obJetIVOs - denuncIOu oprofessor Martendal natalina a orquestra do Clube Recreativo Chapecoense, Desfiles de rua 800 00000 "f I'da ret irada de Jo i nvi lIe da -�'O senhor presidente Antenor �erco�ini demitiumáis �mdiretor que serão promO:vidos no sábadô, domingo e terça-feira, '.'
' , Ja oi iberada há

Amunesc, Na reu n Ião foi votarIa contranamente a alteraçao - e o prpfessor Jose HlgIno Bene- Esta semana serão nomeados os ínembrõsda comissão jurgadora que .' algu,ns meses e est4 sendo

apenas aprovada a ordem do dete, que dirigia o Centro de Ensino Fundamental e que deveria perma- integrará representantes de. vários órgãos de comunicação social e aplicada na execuçã<;> dos ser-

dia.
.

.,

necer no cargo até dezembro de 1980". clubes recreativos,

o símbolo

vencedor

parao.xx
,

..

Jogos Abertos XX JASCI
,

.

______� XX·� abertos de Santa CaIama
Blum"ndu fi. :!O .. 21 de outubro�. 1'7' (.

Prefeitura de,Chapecó
libera c-s 72'mil para

���MPAS��
"'ini.'ériodo��i'&ine,o I An.stineio Soc,ol

1!/INSTiTUTO';�IO�A�:D!' PREVI:NCIA SOCIAL

I.
,i >.

,

De�.(ínfGf:midaQe com:Ç>'(i)ar�grafo 1. o do artigo 377 do Decreto
n,O 72:171., de 060973, o Instituto Nacional de Previdência Social
�omunica aos be.neficiârios abaixo relacionados a decisão exarada
nos pracessos de:·heneffcios de seus interesses.

.

, ,
o.

. ,
,

'Faz'saber, outrossim, ,que da data dapublicaçãÇ> do presente
.Edltal caberá recurso da parte interessada paraaJuntade recursos

da Previdência 'Social iJRPSj, dentro do 'prazo de 30 dias, -

\

AGENOR FERREIRA -.8/41-7:589,051 - Apasentadoria porVelhice;
ALTAIR L080 DA SILVA - 8/48.-7.541:872 - Abonode Permanênci.a;

ALVAÁO JOÚ,_GAf;iêiA' - 81-31.7,572.736 • Auxílio-Doençl;l;
ANTONIA M-'lRlkÁ�ACLEl'O _ 8,(�j-7,572,900 - Auxílio-Doel'iça;

_

..... "2:�':.;:' '�'.. l��� :�. �::<:. ",
."

.'
.

.

: .

.

ANTONIO RAFAEL MEURER ',B/ma,588,943,'- Auxílio-Doença;
ANTONIO SOARES JUST,INO -,8/31-7,543:703 - Auxílio-Doença;

ANASTÁCIO SCHÜZ - 6/31 :7.572,717 - Auxíl io·Doença; APOLONIA
CATARINA SCHMITI --6/31·7.572,847 - Auxílio·Doença; AUREO
IZALTINO DA COSTA - B'/31-7,572.643 - Auxíl io-Doença; CATARINA

,

MARIA DE FARIA :B/3o,7,522,.776· Renda Mensal Vitalíéia,

CELSO FLORIANO -

'

.543,527 - Auxílio·Doença; EDGAR

CAMPOS - '6/3'1-7,572, Auxíliq·Doença; EDITE TEREZINHA

AMERICO - 6/31·7,543,931 • Auxílio-Doença; EURIDES K. DE

CAMARGO • 6/31-7.543,�55 - Auxílio-Doença; FRANCISCO
PEREIRA FILHO - 6/31-7,543.626 - Auxílio-Doença; FRANCISCA
RODRIGUES FLORIANO - 6/31-7.543.617 - Auxílio-Doença; GIL

HOE�ERS DE SOUZA - 6146-748713� -,Aposentadoria Esp�cial;
HAROLDO PIERRI '. 6/31�7;588.581 - Auxílio-Doença; INACIO
FRANCISCQ DA COSTA" 8/31-7.572,593 --Auxílio-Doença; IVONE
60RGES DE MELO - 6/31-7,572:661 - Auxílio-Doença; IVONETE
SILVA DA LUZ - 8/31·7.572,719 - Auxílio·Doença; JENNY FÀRIAS
DE SOUZA. 6/21·7,573,098 - Pensão; JOÃO ANTONIO MANOEL-
6/31·7.572,884 - Auxílio-Doença; JOÃO 6ENTO ESTEVÃO -

6/31�7,543,115 - Auxílio·Doença; JOÃO ELPíDIO' ROCHA -

6/30·7,522,807 - Renda Mensal Vitalícia; JORDELlNA COELHO
ESPINDOLA - 6/31.:7.543,821 : Auxílio-Doença.; JOSÉ MARTINS
JÚNIOR - 8/31-7.543.717 • Auxílio-Doença; JOSÉ SE6ASTIÃO REIS
• 8/31-7.588.,901 - Auxílio-Doellça; JÚLIA 6ECKER DE SOUZA -

8/40,7,522.,821 - ·Renda Mef,lsal Vitalícia; JUVELlNA CORR�A
FRANCELlNO • ·8/3i-7:572.846 • Auxílio-Doença; JUVELlNO
MORAES ,-, B/31·7.,572,598 - Auxílio-Doença; LAURA MARIA
COELHO - 6/31-7,572,641 • Auxílio-Doença; LfDIA DE SOUZA

SiLVANO - 6/21·7,573,06� - Pensão; LÍDIA JESUINO DE'
ESP[NDOLA - 6/30·7,522.756 - Renda Mensal Vitalícia; LUIZA
FERMINIA

.

PIRES • 8/31-7,572,582 - Auxílio-Doença; MARIA

BERNARDO - 6/31-7.572:590 -,Auxílio-Doença; MARIA CAMILA

MARTINS KREICH - 6/41-7,502.187 - Aposentadoria por Velhice;
MARIA I SAB I;:L DA CONCEiÇÃO· 6/31-7,543,902 - Auxílio-Doença;
MARIA LEAL· 6/3.1-7,572,672 - Auxílio-Doença; MARIA LUlzA DA

SILvéRA - 6/31-7.588,604 • Auxílio-Doença; MARIA MATOS -

. 8130-7.592.,79.5 � Renda' Mensal Vitalícia; MARIA RAMOS

OURIOl!r;:S - 6/31·7.543.951 - Auxílio-Doença; MARIA ROSALlA

DIAS' - '6/31"7.572,678' - Auxílio-Doença; MARIA SILVA -

. 8./31-.7,572..767 - Auxílio-Doe'nça; MAURILlO HERCILlO CORREA-

6'�31-1':§72 ..769' � Auxílio-Doença; MAURO JOSÉ PEREIRA -

...8/31·],572.506 " Auxílio-Doença; NADIR PEREIRA CORR�A -

6/3,1-7,588,589 -' Auxílio-Doença; NILZA AMÉLIA DA SILVA -

6/31-7.588,552 - Auxíl.io-Doença; OLlMPIO ALVES DA SILVA -

8/31-7,572,669 - Auxílio-.Doença; ORLANDO GUESSER··
8/31.-9,758,003 -Auxílio-Doença; ORLANDO MINA -6/31�7.58B.548
- Auxllio-Doe.Rça.; OSNI JOÃO DOS SANTOS - 6/31-7.399.239 -

Auxílie-Doença; OSVALDIR DE' MACEDO - 8/31-7.572.975 -

Auxílio-Doença; ·PAULO PEDRO DA SILVA. - 6/31-.7.572.604 -

Auxílio-Doença; RICARDO SABINO DA CO$TA'- 6/31-7.543,059 -'

.Auxllio-Doença; ROSA AMÉLIA SILVA - 6/31·7.572.770 -

Auxílio-Doença; SE6A.STIÃO siMÃO SCHMITI - 6/41-7,540.121 •.

Aposentadofia 'por Velhi:ce; SERGIA: FILOM.ENA HONORATO·

B/31-7,543.4?,8, ,> Au�í�lo�r:iollnÇ�; -SUELI FERREIRA -

6/31-7.572;896';' - Aúxf.li�H}eeJi'çá;.;" TELMO. JOÃO VIDAL •

B/31.7,543�860 - Auxíliii�QpenÇa;'TEÓDOÀA,SOUZÀ CARVALHO'-
6/31.-7.,543'.5.61 : Al,lxílio.PoeÀç'a; VALDIR 'SOHMAEELLER '

6/31.7,572,68.3{:;"A(J�!liQ�O:P.énça; VÁLr:iE�AR ARI IDA SILVA. •

B/3l-Ú·88.6Q.l
.,

.. ,

í1io.q,oença; .;YÉ.NDE,LlNG) SOARES -:
B/�1-7.543':

'

i"VÀt:Mi'RAWALTERMANGRIÇW·

�:��.:' . " . f��'�;;;; ; .

' ..

,.'em 30 de:,Janeire 'de 1979.

Minilli.io do Prlvidiné.o e ASSIStência Soe,ol

� , .

INPS/INSTITUTO NACIONAL DE PREVIOENCIA SOCIAL

.. ,

'\'� 'b}j'
,. EDITAL

De�conformidad�, cam o parágrafo 1.0 do

artigo 377 do Decreto n.072.77.1, de 060973, o
Instituto Nacional de Previdência Social có-'
mun.ica aos benefkiários 'abaixo relacionados
a decisão' exarada nos Recurso$ de seus inte-
resses.

, I

Faz saber, outrossim, que da data da publi­
c�çãá do presente Edital caberá recurso da
parte ipteressada para o Conselho' de Recursos
da Previdêncis Social (CRPS), dentro do prazo
de 30 dias.

.

- ALDO LUIZ DA SILVEIRA - B/31-7.521.832 -

,

Auxílio-Doença;
.

- FÉRMANDO GERVASIO DA LUZ - B/31
7.453.759 - Auxílio-Doença. ,

Florianópolis, ém 30 de janeiro de 1979,

PERDIGÃO SIA COMÉRCIO E INDÚSTRIÀ
CGC-MF 86,547,619/0001"36,

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à diSP�SiÇãQ dos acionistas na sede social
. desta' companhia - Rua do Comércio, 39, nà cidade de
Videira-Sc - os documentos de que trata 'o artigo 133 da Lei
n,O 6404/76, relativos ao exercício. enCimado em 31 de
dezembro de 1978,

. Videira, 25 de janeiro de 1979,

SAUL BRANDALlSE - Pres, Cons, Adm,

PERDIGÃO RAÇÕES S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA
. ,

CGC-MF 82,829,730/0001-64
.

AVISO AOS ACIONISTAS,
Acham-se à disposição dos acionistas na sede social

desta companhia - Rodovia SC-453, Km 50, Distrito Indus- ·1

trial de Videlra-SC - os documentos de que trata o'artigo
133 da Lei n,O 6404/76, relativos ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 1978,'

,

Videira, 25 de janeiro de 1979, j

SAUL BRANDALlSE - Pres, Cons, Adm.
/ ...,.,------

PERDIGÃO AGROPECUÁRIA S,A
CGC-MF 83,215,145/0001-37
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas na sede socldl·
desta companhia - Rua do Comércio, 39, 1,° andar, na

cidade de Videira-SC - os docume'ntos de que'trata o artigo
'

133 da LeLn.O 6406/76, relativos ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 1978,

.

Videira, 25 de janeiro de 1979
SAUL BRANDALISE - Oir, Presidente

PERDIGÃO VELOSO SA
CGC-MF" 86,547,965/0001-14
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas na sede social·
desta com'pano'ia - Av, Pio XII, 325, na cidade de Salto.
Veloso-Se -osdocumentosde que trata oartigo 133 dá Lei

.. n.O 6404/76, rélafivos ao exerCí<i:io social encerradQ é,m:3L' ,

de'dezembro de 1978,'
" c

.

'. \

J Salto Veloso, 25 de janeiro de 1979
SAUL BRANDALlSE.- Dir, Presidente,.

Joi'nville (Sl!cursal)' � o Prefeitq Luis He��ue dá S.iJveira
empossou ontem três nóvos secretárias: o 'ex-deputado
Miraci Deretti naAs:sessoria de Imprensa Q� prefeitura,.
a professora Sônia Regina JEmdi�oba na' S.ecret�na de
Cultura, Esp�rte e J:�ismo e o vereador Jaime Wiese.
.na Secretaria de:Setviços Públicos..

'.

,"" . J

Luis Henrique, já M alguns meses, havia oferecido
três opções para o e'x'-deputadoD�rettl; a Secretari� de,

viços. Cultura, a Assessoria de Imprensa ou a direção da Fun-
MINIST,ÉRIO DO EXÉRCITO dação Universitária Regional de Joinville. ComoMiracÍ

III EXÉRCITO .

D�re�i preferiu a Assessoria de Imprensa, a Sec.retaria
5.a RM/DE GLCAT de Cultura, Esportes e Turismo ficou com a professora
,63.0 BTL DÉ INFANTARIA I

.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS,N.o 01179
Sonia Jéndiro,ha, que já havia ocupado este cárgo há

Acham-se abertas as inscrições até as 10:00 algUns meses. O titular desta pastaera o atual deputado ... (

horas do çlia 06 de março de 1979, para o for- Ge';váAmarante. .
,

'

'. ':.

neci.mento de carne bovi na, frangos abatidos, Ó v�reador Jaime Wiese vai substiti..ir na S�cretari�:
leite "in natura" e pães de trigo para està Uni- S�rviços Públicos o atuál deputado ,A(í;;rbal,'Ta�ar�s,
dade, pelo prazo de 90 (noventa) dias, a·partir Lo�es,que.a'exemplo de Amarante troc�� oÇargc>l)er:�

. c::�:�:��!:;:��:�:3;o�;��;�:t�::�:��lfú� '

..��:;;:iJ;1af���ih'��1,,�;�!!�L�. q<,.
88,000 - Florianópolis - se.'

, .'"

do Paranáv.ai instãlat tlbspróxiinos meses urna àgênéia rra';'HORÁRIO: 'Das 08:00 às 11 :00 horas cidade,de Gasp;lL Aipformaçãb foi prestada pelo prefeito
das 13:30 às 17:00 horas.'

.
. Luis Fernándo Pollj, actiantimdo queos dados estatísticos dittINFORMAÇÕES: a) Capital Social mínimo de município: comprovam a' necessidade de i'nstalação de fuai�1

Cr$ 500.000,00 - " uma casa bancaria.
. .

',: <

b) Os esclarecimentds necessários 'serão
prestados no local acima com o'Presidentêda .

Comissão de Licitação. ,.'. NovaTrent()-ODepartamentodeEstradasde�odàgein
c) O Edital acha�se a disposição dO$ intel'e:S� ..

;'"
.
de Santa Çatarina, atraves de Grupo �x�Ç�lilvO deLici��,

'sados nesta Unidade. � .• ,. :.�;.;t: ';" tações� publicou editalp�r�,elaboração' daS' Sértiçós de' '.

ENTREGA DAS PROPOSTAS,: Até as 09:0'0',; ,

restituiçã� aerof�tóg�amétrica dp tr�cho Nova'
horas do dia 0!3 de março de 1979.'

"

:' ' . ,

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às. 10:00;�-":' Trento--Clata,ba,�ó�extensãode14qliÜQinetros.As'
heras do dia 09 de março d.e 1979. empresas .jnteres�adas poderão entiegll!':�S"propostas
Quartel em Florianópolis, 06 de fevereiró de até às 9 horas po próxim'o dia 13, no Ptotoc9ló Geral dó'

1979
.

DER/SC, em Flori·�nóJ?olis.·,· "
:'. .

HENRIQUE MORAES DE LIMA - MAJ •PRE$. COMIS, LlC.
"Nova Trento � QuJnze atendentes de enfermagem receb�� .

" ...
. ',' .:- �' ,._�: '.":�.�<i:': ram na semàrià:pass.�'âíl seus diplomas de .pa(ticip�çã&�m

VOCE NAO PODE DEIXAR' :
um curso de aperfeiçoarnento promovido pelo MObTal e

DE LER' Senac, A coorcíenaçã? do curso f�i da Irmã ivone Pía Fal-

COll! e teve c(Jmo Instrutores os medlcos GIlberto Candtdo',
.

TomaZ' Selaú de Souza:Ardldo Angelo e as assistentes'lrmã
Benta GuiJh�fmina Barii, Irmií �elia M,óter.e.lrmã Ivone Pia
Falcon'i:;:' ,: , " i;:; ;, ,.... c'" ':', ,-; "

,;,. .'.
'

MEC
confirma

.

verbade
Cr$ 1 milhão
pa!a a Furj

.

Joinville (Sucursal) O pro­
fessor Lauro Zimmer, diretor
do Departamento de Assun­
tos Universitários do Ministé-
rio da Educação comunicou
na tarde de ontem aO'prefeito
Luis Henrique, a liberação de
uma verba de um milhão de

rias",
.

Fernando Marcolfdes de Mattos

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empresários, estudantes e todos
aquele;s que desejarem saber o que é 'e plua onde
vai Santa Catarina.

. .

Ad'quira nas principais livrarias ou peça
em s'eu nome enviando' o cupom abaixo.

�

r--;OCIEDADE ALFA�ENTE--l
" ,Rua Gerônimo José ,Dias, 183 - Saco dos Limões -

I,\
Fone: 33�I()59 Florianópolis - Santa Catarina

l'Autorizo a remessa 'de."".'" exemplares do livro I
I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGÚS71IA E

I.,..
'

I
ESPERANÇA ao preço unitário ck Cr$ 120,00 (Cheque

.

, Anexo),

"1 Nome:.
'

... ",.",.,., ',' '." '." '1'
I ���:�eç�::, '. . , . CEPiB�i;r�::'

. ,

: : : : : : : : :� : : : : : : : : :: I
'

I Cid,ade: , .'� . ,
.. , .. , Estado: .. '. ,�, .. , , I

I Dat� 1_1__ Ass�_"._.. _._.,_.. _.. ..:.�_.'_o._.'�.:..:.J .

* A Explosão .Populacional
* A Explo.são Urbana
* A Multidão das Crianças
'" O Palco dos Qesenipregados
* A Política de Terra-Arrasada

J *'0 Congestionamento dos

Espaços U rbanos
* A Deterioração d'os

Indicadores Sociais
* As Duas Santa Catarinas

'

* A Variável Econômica'
* A Va'riável Pof.ítica·
* O Setor Agrícol�
* A EScalada Industrial
* O Planejamento:
O GOlerno Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
.* OPlaliejamento em

Quatro Dimel,lsõcS

t•• ,

;', .

•

,e
"

,
..

'

< ." CAIXA,._..
.

ECDHÕ"ICA

.

FEDERAL .

VENDA DE UMA CASA EM FLORIANÓPOLlS/SC
A CAI.XA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de Santa
Catarina, comunica que venderá, no estado em que·
se encontra, e pela melhor oferta, o ir:nqvel a segu[r
caracterizado.

,. .',

1 - DO IMÓVEL
Uma Casa de alvenaria, com área construíd,a, de
184,03m2, de um pavimento, contendo sala, 03
quartos, BWC. social, lavabo, cozinha, abrigo,
quarto de cbstu·ra e quarto de empregada. O terreno
onde a casa está edificada é de forma retangular, d�
topografia plana, medindo 12m de·frente por 30m de
fundos, num total de 360m2,

.

2 - DO ENDEREÇO .

- O referido imóvel está situado à Rua Casimiro ,de
Abreu, esquina com a: Rua Tobiasde simeto, 61 no

bairro do Estreito, na cidade de Florianópolis, És­
tado ds Santa Catarina,
3 - DO PREÇO MINI MO
O preço mínimo para a licitação é de Cr$ 785.102,17,
equivalente a 2.402,246404 UPC, nesta data,

.

4 - DAS DISPOSIÇÓES GERAIS I
.

Serão admitidas propostas para pagamento à vista,
ou com financiamento, de acordo com as normas

em vigor. Os intére!?Sados poderão obter o Edital e
demais esclarecimentOs no seguinte endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAs E CON­
TRATAÇÓES - Praça XV de Novembro, 30 -3,° andar
- Florianópolis - Santa Catarina, As propostas deve­
rão ser entregues no local supra indicado até o dia.
12/02/79, às 15 horas, data e horário fixados para a

abertura das mesmas, A Caixa Econômica Federal
reserva-se o direito de açeitar qualquer u,ma d,as'
propostas, ou recusar todas, sem qualquer i\Jstifica­
tiva,
Florianópolis, 12 de Janeiro de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ,Teerã O
" :fAyatollah Ruhollah Kho­
, 'meini, chefe do movimento

I antimonárquico, exortou seus

I '
� seguidores a realizarem mar­

,

chas em todo opaís, em apoio
: do gabinete de oposição que
; designou anteontem.

:. Dezenas de milhares de pes­
t soas acataram a ordem de

1 Khom�ini e, safiam à; ruas de

: Teerã.
A maioria das manifesta-

i ções foi pacífica e os ativistas

: cantaram "Bazargan é nosso

: único primeiro ministro" e "o
: governo de Bahktiaré odiado

i pelo país". Mehdi Bazargan é

: o "primeiro ministro" da opo­
� sição, nomeado por Kho-
: meini.

'

: A rádio estatal divulgou
;' que cerca de 30 pessoas fica­
: ram relidas, três das quais
! '

'

"gravemente, em um choque
i entre simpatizantes de Bakh­

i tiar e de Khomeini.
; Num discurso pronunciado
: no parlamento, Bakhtiar disse
: que.não renunciará até a reali­

,zação de eleições nacionais.

Internacional - 11

Frisou que convocará as elei­

ções, tão logo "esfrie" a pre- ,

sente crise política.
- O primeiro ministro ira-

,

niano reiterou ontem que
permanecetá no poder
"mesmo que renunciem todos,
os membros da Assembléia
Nacional".

ainda que foram reduzidas as

possibilidades de um golpe
militar. "'O tempo para o

golpe já passou e ele não acon­
teceu", afirmou.
O colaborador de Kho­

meini acrescentou que o go­
verno de oposição nomeado
pelo Ayatollah está rece­

tendo apoio de todo o país, e
"Nada tenho a ver com go- .

informou que esse gabinete
vemos que só existem na-ima- daria os primeiros passos para
ginação de alguns, não pas- 'operar um Ministério de Re­
sando de uma brincadeira. lações Exteriores, utiliz�ndo
Todavia, se entrarem em para isso os funcionários que
ação, 'eu também entrarei": atualmente se encontram de
advertiu o primeiro ministro braços cruzados, em greve, na
Bakhtiar. chancelaria iraniana.

Simultaneamente, lbrahim Perguntado sobre se os mi-
Yazdi, principal ajudante de" nistros nomeados por Kho­

Khomeini, admitiu, ontem, 'rneini ocuparam os edifícios
que o movimento opositor do governamentais, Yazdi res-:

Ayatollah "se encontra em um pondeu que h,ilvia um plano
momento crítico". Salientou. para isso, mas se negou a for-
que a, situação é favorável, necer mais detalhes.
"Todavia, há elementos re- As tropas do exército, en-
manescentes do velho regime' quanto isso, ocupam os pré­
que continuam agindo e acre- dios dos ministérios, para evi­
ditam ria violência", tar que entrem neles os "mi-
Yazdi, um médico educado nistros" nomeados por Kho­

nos Estados Unidos, disse meini.

,:.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..
·

Pena de morte para 8huto
.

'

" gera pedidos de clemência,
de várias partes do mundo

,

Londres - A confirmação da
pena de morte para o ex-primeiro

� ministro paquistanês lulfikar Ali
- Bhuno, por parte da Suprema
Corte do Paquistão, originou ex­

tpressõés de preocupação e pedi­
l dos de clemência de organizações
• de defesa dos direitos humanos e
: de dirigentes políticos de diversas
: partes do mundo.'
,

.' A Suprema Corte de Justiça do
: Paquistão, numa decisão em que
,não foi obtida unanimidade, rea­

(101, fIr�ou a condenação e pena' de
�morte Impostas ao ex-pnmeiro­
� ministro Bhutto pelo deldb de as­

= sassinato político.
Bhutto, de 51 anos de idade,

: que por longos anos governou o

,país, deverá pedir clemência exe- c'

�'cut,iv'l- ao chefe do governo.

,;. A Organização Anistia lnter-

,POVO APÓIA PREMIER MUÇUL
8AKHTIAR ORDENA MOSTRA DE FORÇA
Mais uma vez seguidores de
Khomeini acatam suas ordens

Começou

campanha
eleitoral

naEspanha

nacional, C0m sede nesta capital, .Mas o primeiro ministro turco,
pediu ao presidente do Paquistão, Bulent Ecevit, pede em uma nota
Mohammed lia Ul-Hak, clemên- enviada a lia Ul-Hak que comute
cia para Bhutto e também para a pena de Bhutto. Acrescenta que
Muhammad Abbas, Arshad Ik- nesse caso ofereceria asilo na

bal, Ghulam Mustafá e Rana lfti- Turquia ao ex-primeiro ministro.
kar Ahmad, cujas condenações à, O primeiro ministro sueco, Ola
morte, também foram confirma- . Ullsten, também pede em um te­
das pela corte, Também chegou legrama a Ul-Hak que comute a

pedido de' clemência do presi- pena de morte de Bhutto, baseado
dente Jimmy Carter. em que tal decisão seria bem rece-

O,presidente do partido oficia- bido no mundo inteiro como um

lista Janata, da India, pediu ao ato humanitário.
governo paquistanês que perdoe O governo australiano anun-
Bhutto, embora sua imagem não

.
á

um nedid e e-
seja particularmente boa,., ' CIOU que enviara um pei 1 9 s �

Os dirigentes da India, preocu-
" lhante.

pados com a .estabilidade da re-' A Comissão Internacional de
gião, observam atentamente a Juristas, com sede em Genebra,
reação do Paquistão sobre a deci- também enviou um pedido de
são a respeito de Bhutto, em vista clemência, mas.acrescenta que
dos recentes levantes no I rã e Af- não faz críticas à audiência de
ganistaõ�'-

. '.

apelação,

URSS coriclamà China a'

se tinir para destruir
,

" .

armamentos atômicos
Genebra- A União Soviética exortou ontem a China a participar dos prepa­

rativos das conversações destinadas a proibir a produção de armas atõmicas,
-Ievando à sua gradual destruição.

O delegado soviético Viktor Lissraelyan fez o convite a Pequim, ao reativar uma
velha proposta soviética de desarmamento nuclear apresentada perante a confe­
rência de desarmamento de 39 países, Disse que Moscou estava convencidade que
a China "finalmente entenderá que sua indiferença em relação às questões /te
desarínamento, vai contra os interesses da paz em geral e da' própria China",

Pequim não está representada na conferência de Genebra e o Governo desse
país comunicou à ONU que pretende se incorporar no "momento oportuno".
A proposta soviética, já apresentada em muitas ocasiões, tanto nas conversa­

ções de Genebra que existem há 17 anos, como nas 'suas fases anteriores, 'propõe
que se termine com a produção de armas atômicas" faça-se uma redução equili­
brada, passando-se a sua eventual destruição.
Um novo documento de trabalho soviético recentemente apresentado à confe­

rência, apoiado pela Bulgária, Tchecoslováquia, Alemanha Oriental, Hungria,
Mongólia e Polônia, prevê a realização, em breve, de consultas prévias, a realiza-

'

ção de conversações formais no seio da conferência ou "por métodos alternati­
vos",

Issraelyan disse que, para poder avançar nas negociações de desarmamento
nuclear, para "vitalmente necessário que todas as potências atômicas tomassem.
parte" nelas e.acrescentou que muitos países que carécem de armas atômicas têm
também um grande interesse em resolver o problema. O delegado soviltico não se

referiu aos aspectos específicos do desarmamento, mas disse que as negociações
propostas devem se realizar de forma que não prejudiquem as atuais conversações
de limitação de armas estratégicas com os Estados Unidos.

Madri - Começou ontem

;à meia-noite, a campanha de
propaganda para as eleições
gerais de primeiro de março,
das quais sairá o primeiro go­
vemo constitucional da Es­

ranha, desde a morte do dita­

�or Francisco Franco.

: Os prognósticos, segundo a

procedência, apontam como

favoritos, ora a União de
Centro Democrática (UCD),
o partido do chefe de governo,
Adolso Suarez, ora o Partido
Socialista Operário Espanhol
,(Psoe) de Felipe Gonzalez.
.• Entre eles, está o vencedor
destas eleições, embora não se

acredite que nenhum, possa
, conseguir a maioria suficiente .P'OII'Cl·a' bloqueia "as� para governador sozinho. '

,

� , Porém, a coalizão de
l, centro-esquerda não é dese- manifestações dosjada nem por Suarez nem por
ponzalez, segundo opinam os

granjeiros n�s EUAobservadores do panorama
político espanhol.' Washington _ A polícia inutilizou ontem a arma de protesto de milhares de
:; O Psoe calcula que terá granjeiros, rodeando seus tratadores com ônibus, caminhões e outros veículos.
mais 8 por cento de votos do As autoridades e os granjeiros se, acusaram reciproc3ll1ente peJo caráter da

que nas eleições de junho de manifestação, que começou com um tom muito menos con'tiliatório que a do ano
passado, que culminou com a aprovação de leis favoráveis' aos cultivadores,1977, quando teve a segunda embora seja necessário lembrar que foi um ano de eleições,

yotação, com 29,3 por cento. Enquanto o movimento agrícola norte-americano tratava de por de novo em

i\ UCD venceu co1lt"'Tacili- marcha suas máquinas, alegando um direito constitucional, e fazer petições aO"

tlade,' na oportunidade,' com governo, do assento de seus tratores, se antecipou que o secretário de Agricultura,
Bob Bergland, formularia ontem uma enérgica polític,') governamental em u_ma

34,3 JYor cento, porém, fica- série de aparições, '. }' .', •

ram faltando II cadeiras nQ Tudo indica queos granjeiros tropeçarão com uma enérgica resistencia da parte
çongresso, para .conseguir a

" do Governo. Embora o presidente Jimmy Carter tenha expressado num discurso
suas simpatias para a situação dos granjeiros, que viram reduzidas'suas margensmaioria absoluta. de lucros, devido aos preços não compensarem suficientemente os elevados custos

i Apesar de as previsões de de produção. Alfred Kahn, funcionário encarregado do programa de luta contra a
socialistas e centristas, logi- inflação, disse aos jornalistas que ó protesto não era um bom presságio, para os

preços dos' víveres. ,

camente, inclinarem a ba- No Congresso, o presidente da Câmara de Representantes, Ihomaz O'Neitt,'
lança para o seu lado, os disse que ouviria o pedido deis granjeiros'para que o Governo tome medidas que'
prognósticos mais amplos, assegurem preços mais altos, embora "pensoque,aprovamos'no ano passado uma
d d

'

I lei bastante boa".en tro e um panorama gera O repreSentante republicano Peter Peyser acusou os granjeiros de consumiremde pouco entusiasmo, indi- 600 mil galões de cembustível e o representante Richard Kelly, republicano,
cam que serão mantidas as expressou que não se deixará intimidar' por engarrafamentos' de trânsito.
posições, com as mesmas per- Milhares de pessoaS chegaram tarde aos seus locais de trabalho, inclusive vários

c"entagens,de votos, de há dois
membros do gabinete, devido à manifestação que congestionou o trânsito de
forma mais eficaz que qualquer outro protesto contra a guerra do Vietnam, há 10

anos. anos.

; Mais de nove mil candida - A polícia disse que os granjeiros, qual)do eSl<lcionaram seus veículosanteontem
tos de 43 partidos e coligaçÕes à tarde, para assistir a um ato �o capitólio, a polícia aproveitou a oportunidade
� para rodeá-los com uma muralha de velculos.
lSe apresentam para disputar Não se permitiu que nenhum trator salsse do lugar durante a noite, tática que
350 cadeiras de dtlputados e segundo esperam as autoridades, impedirá que os granjeiros engarrafem o trân-
208 de senadores, o que dá 16 sita pelo segundo dia. A palícia estima que havia nas ruas uns 3 mil e 500

d'd
", manifestantes e 1.350 velculos,

'

can I atos para cada cadeira. O ato dos granjeiros começou com uma pregação e promessa de honrar a
O resultado dtlstas eleições bandeira, porém as coisas tomru:am depois um caráter violentei, Os congressistas

marcará, sem dúvida, as pers- que os exortaram a não empregar táticas violentas foram vaiados. 19 granjeiros
pectivas para as municipais foram presos e 19 veiculas rebocados das ruas, onde tinham sido abandonados

para impedir ,o trânsito. Um granjeiro foi hospi�lizado e seis policiais ficaram
que virão um mês depois. feridos.

'

E

Vários mullahs-religiósos muçulmanos levantam os punhos para o céu enquanto os aviões de Bakhtiar tentavam intimidar a população.

Teerã - A Força Aérea iraniana fez
com que aviões e helicópteros sobrevoas­
sem esta capital a baixa altura ontem, em
uma demonstração de força, enquanto
dezenas, de milhares de pessoas realiza­
vam manifestações de apoio ao Ayatol­
lah e ao homem que designou para ?he�e
de seu governo provisóno revolucioná-
ria, \ .

Seis caças a jatÓ'-f'-I4- e uma centena
de helicópteros de fabricação norte­
americana sobrevoaram a cidâde .na se­

gunda demonstração de força realizada
,

em uma semana pelo governo do premier
Bakhtiar. Os aviões e helicópteros passa­
ram em formação muito cerrada sobre
estudantes que marchavam perto da Uni­
versidade de Teerã,

Embora o número de manifestantes
fosse grande, não ultrapassou a cifra de
um milhão de pessoas. Entre os manifes­
tantes havia mulheres com crianças nos

braços, homens de todas as idades e ado­
lescentes. Muitos portavam cartazes que
condenavam o comunismo, o' imperia­
lismo e o sionismo, como inimigos do
Irã.
.A polícia não interferiu. já que o pre­

mier Bakhtiar havia dado permissão para
a realização de manifestações pacíficas.
Doze caminhões cheios de soldados. re­
forçados por 3 carros blindados' e um

caminhão com canhão de água, perma­
neceram de guarda na praça em frente ao

Parlamento, à curta distância do local
onde Khomeini estabeleceu Sí;U quartel
general.

Igreja defende (os direitos do
homem ,e denuncia injustiças

o Papa JoãoPaulo II durante SL)a vi­
sita a nação mexicana, que Jesus
Cristo não é .urn simples homem,
um político, um profeta, mas que é
sobretudo, Filho de Deus".

Em síntese, a Igreja buscará a edifi­
cação-fie uma sociedade 'nova, ba-,'
seada na justiça e no amor, que res­

peite e promova a dignidade da pessoa
humana e lhe abra a possibilidade de
alcançar sua vocação suprema de co­

munhão com Deus e dos homens entre
si" .

A Terceira Conferência procederá
sexta-feira à elaboração final de seu

, documento e 'encerrará suas sessões e,

rimdla·j3l:1e fevereiro. A reunião dos
·bispos partiu da.base de um 'docu-
mento preparado pelo Conselho do
Epis-
copado Latino-Americano, com sub­
sídios das conferências regionais do
hemisfério,

Puebla, México - A igreja latino­
americana def�derá os direitos do
homem e da sociedade e denunciará as'
causas das injustiças no continente,
segundo uma síntese do documento
final dos bispos do hemisfério.
A primeira redação do documento,

cuja brevíssima síntese deu a conhecer
à noite, a Comissão de Comunicação
da Terceira Conferência Geral do
Episcopado Latino-Americano, enfa­
tiza que a Igreja proclama mais do que
nunca "os direitos daqueles que estão
mais oprimidos, cuja voz e clamor não

chegam a ser ouvidos".

A Igreja se propõe a assumir todas
as angústias que, brotam das formas
estruturais da injustiça em nosso con­

tinente", acrescenta, e' insiste na ne­

cessidade de denunciar as causas pro-
fundas éo� tal situação".

'

A Conferência Episcopal reúne em

Puebla 350 cardeais, arcebispos, bis­
pos, religiosos, teólogos e observado­
res, com o objetivo de fixar a orienta­
ção da Igreja Continental para os pró-
ximos anos.

\
A síntese do documento aponta a

necessidade de conversão de toda a

Igreja para uma 'opção preferencial
pelos pobrescom sua libertaçãointe-

Entre as reivindicações: o dOéu-''';·graF>'·' '

..
->. .: wJ:>I,,;:k',

'

mento cita os indígenas, marginaliza- "A dignidadel',htíhiana, acrescénta, se
dos e em situação desumanas; os cam- constítui 'nos homens criados por
poneses, relegados à exploração, os Deus, ameaçados e oprimidos pelo
desempregados e sub-empregados; os pecado, libertados, renovados e le-
'jovens, crianças e mulheres margina- vantados por Cristo".
lizados urbanos", Porém também esclarece, como fez

Portillo ameaçamultar padres
que usarem hábitos' nas ruas

Cidad'e d() México" O Pre­
sidente José Lopez Portillo
.arnea-

çou multar, em pouco mais
de dois dólares, os sacerdo­
tes que usarem hábitos' na
rua, se ísto satisfizer' aos que
o criticam,' por -haver con­
cordado com a visita do

Papa João Paulo II.
Lopez Portillo definiu sua

atitude pessoal e a de seu

.Governo frente' aos críticos
que o acusam de haver per- Puebla,Mé�ico- O secretário geral da Terceira Conferência Epis­
mitido que "fosse pisoteada copal, O, Alfonso Lopez Trujillo, antecipou que na próxima sexta­
a constituição" com a visita feira, será pr�cedida a redação do documento final da reunião da igreja
papal, em uma reunião na latino-americana,
qual estiveram presentes os "Estamos obtendo já um texto que se aproxima muito do definitivo",

, governadores dos 31 Esta- afirmou o arcebispo colombiano, quando era divulgada a primeira
dos, seu gabinete e dirigen- versão do documento, que será submetido a ;sucessivas revisões,

'

tes políticos de todo o País, O, Lopez Trujillo manifestou sua confiança de

�e
a Terceira Confe­

, "Compareço ante vocês rência.do Episcopado Latino-Americano produz "textos muito orde­

como executivo responsável nados para riossa Igreja", O secretário reiterou q e a elaboração do

e não como dissi�ulador documento é feita com união, dentro da diversificação de critérios,

envergonhado, nem como "Um, exemplo disso � a comissão que eu integro, juntamente com o

claudicante presidente" arcebispo brasileiro Hêlder Câmara", disse, "Nela foi discutido o tema

disse Lopez Portillo aos pre� da liberta?ã� e aprovado por una�imidade, Hélder Câ,mara e eu mani-

tes a
'-

d festamos o rnars profundo acordo. O, Lopez Trujillo e considerado da
sen es a reurnao, que eno-

I' h d d O H êld C'
ê

d I lib Idi',

d"
,',

d
In' amo era a, enquanto , e er amarae aa a I era a greja.mmou e consclencla a f

' ' "

i di idida ern vi
, -

d
R rbli " A con erencia e,sta .. ,IYJ La em vinte e uma comlssoes, cada uma as
epu Ica.

quais estuda um aspecto do tema central, que é a evangelização no

presente e no futuro da América Latina. A sexta comissão inclui os dois

bispos e trata de "evangelização' é promoção humana", Em um de'seus

pronunciamentos, afirma que a libertação cristã "utiliza meios evangé­
licos" e que "não apela nem para a violência nem para a dialética da luta
de classes".

Magna, que reformou as de" Os maçons, que têm
terrriinações anticlericais das grande influência no go-
leis de reforma promulgadas vemo, censuraram o presi-
pelo prêsidente Benito Jua- dente por ter permitido que
rez em 1857 para contraba- durante a visita do Papa
lançar o poder político e, João Paulo II fossem viola­
econômico da Igreja. dos esses regulamentos. Os

Sexta-feira será
redigido o relatório
final da III CELAM

esquerdistas e intelectuais
aderiram ao protesto, ale­

gando 'que os sacerdotês
usaram seus hábitos na rua e

que foram realizados atos re­

ligiosos fora dos templos,
A resposta de Lopez Por­

tillo foi considerada ontem

em editorial do jornal "Ex­
celsior" como "série plena de
valor cívico".
"Nossa constituição não

proíbe e não persegue a opi­
nião", disse Lopez Portillo
ao analisar as' repercussões
sobre a realizaçã.o dai III
Conferência de Bispos
Latino-Americanos e a vi­
sita do Papa João Paulo II.
"Recusarmo-nos, teria

sido ... um.paradoxo, ou, o

que é pior, um absurdo"
acrescen tou.

Lopez Portillo disse ter

sido batizado na Igreja Ca­
tólica, "mas aos 14 anos,
pelo caminho da filosofia e

especificamente da filosofia
dialética, perdi a fé". Adian­
tou, contudo, seu respeito
por todas as fés e "admito,
cara a cara, fren te_ a Repú­
plica, a moral cristã, Nem

dogma, nem rito, mas sim a

moral cristã".

A reunião foi convocada

para celebrar no Porto de.
Acapulco o 62. o Aniversário
da ProI?ulgação da Carta

Depois de mais de urri-mê.s, deparalisa-
.

ções, a última pesquisa de op_i__nião pública
realizada, deu ao líder do Partido Conser­

vador, Margaret Thatcher, uma margem
de popularidade de 19 por cento.

' ,

De dois mil eleitores consultados, numa
pesquisa realizada por uma organização
independente a pedido do "Daily Express",

Na Câmara dos Comuns, ontem à noite, '

o governo derrotou por uma escassa mar­

gem de oito votos' uma moção de censura
. p<;la forma com que vem fazendo frente às

greves, A cotação registrou 270' votos
contra a moção e 262 votos a favor, en­
quanto 100 deputados, de um total dt635,
não compareceram' ou se ausentaram do
plenário na hora de vota�ão,

'

Só metade dos
presos cubanos

querem ir aos
Estados Unidos

Greves continuam na Inglaterra
e trabalhistas perdem terreno

-

Londres - Enquanto prosseguem as

greves, ocasionando graves transtornos na ,

Grã-Bretanha, os jornais publicam más
notícias para o primeiro-minis·tro James

Callaghan e seu governo trabalhista .•

55 por cento disseram que votariam e,m
favor do Partido Conservador se fossem
realizadas amanhã eleições gerais, en-,

.

quanto cerca de 36 por cento favoreceu aos

trabalhistas e nove por cento a partidos·
menores.

A incapacidade dos trabalhistas de con­
ter as exigências de aumentos salariais dos

sindicatos, em que pese os históricos víncu­
los do partido com as organizações traba­

lhistas, levou à mudança de orientação na

opinião pública. I
As greves' dos motoristas de caminhões,

ferroviários, motoristas de ámbulâncias,

cozinheiros, coveiros e outros empregados
de serviços públicos vêm criando dificul­
dades ao país durante a maior parte dos

meses' difíceis de inverno,

Copenhague - O reve­

rendo Manuel Espinosa, diri­
gente cubano no exílio, disse
ontem que, menos da metade dos
presos políticos libertados .pelo
presidente Fidel Castro desejam ir
aos Estados Unidos, mas que a

burocracia norte-americana está
retardando desnecessariamente a

partida dos que pretendem aban­
donar a ilha. I

Em uma entrevista telefônica
concedida à rádio'Dinamarca, de
Miami, Flórida, Espinosa disse

,_que esta atitude devia-se ao fato
de que os cubanos já não eram o

"material de propaganda" que
foram em outra'época. Espinosa,
que é secretário geral do Movi­
mente Cívico Cristão e membro
da Igreja Evangélica' Reformada,
previu que o.prirneiro grupo de
presos políticos libertados pode­
ria ser recolhido em Havana esta

semana, mas esclareceu que so­

mente 118 de um total, de 400 na

lista dos libertados, publicada
pelo regime de Castro em de­
zembro passado, viajariam aos
Estados Unidos, o restante prefe­
riu ficar em Cuba, disse Espinosa.

Funcionários
da Justiça
em greve
noPeru

Lima - Cerca de 4 mil empre­
gados do Poder Judiciário inicia-,
ram uma greve por prazo inde­
-terminado, a fim de exigir maio­
res salários, paralisando o fun­
cionamento da máquina da jus­
.tiça no país inteiro.

Porta-vozes dos grevistas disse­
ram que eles exigem um aumento
de salário de 10 mil "soles" (50

. dólares) e que uma grande maio­
ria deles recebia um salário men­

sal entre IS mil "soles" (30 dólares)
e 8 mil "soles" (40 dólares),
Os funcionários estatais está

proibidos de Iázer greves, Este é o
primeiro caso de greve numa en­

-, tidade pública desde janeiro,
quando o país foi declarado em

,

estado de emergência-e as garan­
tias individuais foram suspensas.

Manifestantes
são presos
em São

.Domingos
São Domingqs - A polícia

prendeu 12 militantes do Movi­
m�nto Popular I;>ominicano
(MOP) quando realizavam uma

manifestação pacífica em frente
às instalações da Indústria Algo­
doeira, Doriünícana, cujos empre­
gados estão em greve há vários
dias, exigindo a readmissão de 83
colegas despedidos e pedindo a

destituição do diretor do órgão,
Patrulhas anti-choques,. veícu­

los policiais foram ao i�cal e

prenderam os manifestantes, que
portavam cartazes e bandeiras de
seu partidos. Não houve atos de
violência por parte dos operários.
O Instituto do Algodão está

conturbado há várias- semanas.
Seu administrador foi detido e
submetido à Justiça, por ativida­
des de corrupção e posterior­
mente vários empregados foram
demitidos, o que deu origem à
greve nas principais plantações,
'situadas nas localidades de Enri-
quillo e Oviedó, na zona frontei­
riça do País. O setor também tem
experimentado graves problemas
por falta de matéria prima,
calculando-se em mais de 3 milh­
ões de pesos as perdas ocasiona�
das pelas greves.
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12 - Classificados
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Brasília Branca 1977 Alfa Romeo azul 1975
Brasília vermelha 1976' Volks verde .. d••••••• 1972
Brasília Vermelha 1975 Corcel vermelho 1971
Fiat azul 1977 Corcel prata LDO 1979
Opala vermelho :1976

A •

II.VENIIEII()H AIlTOIIIZAIIO�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito L Fopolis
Fone: 44;0522

"

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS'

MODELO ANO COR
Passat TS 19,76 Marrom
Passat LS 1976 Bege
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1975 Marrom
Variant 1975 Branca
Kombi 1977 Branca

, Kombi 1977 Azul
Kombi 1976 Azul
Sedan 1300 L 1978 Marrom
Sedan 1300 L 1,976 Vermelho
Sedan 1qOO 1976 Branco
Corcel 1975 Vermelho
Yamaha 350 cc 1973 Vermelha
Revendedor YAMAHA para toda grande Florianópolis.

completo estoque de peças originais e acessórios,

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22-9077 - 22-13�2

MP LAFER , OK
{ CHEVETTE V/CORES, .. '. ,; OK
OPALA V/CORES ' .. OK
VW 1300-L , , ;OK
CORCEL" LDO � 78'
CORCEL" L c .....••••••.•.. , .•.....••... 78i�
VERANEIO SUPER LUXO 78'

.

:;
,

"/
AUTOMÓVEIS

'I
MARTINS

,RUA JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

1 <

FIAT 147 GL branco (dentro da garantia) ..........1978
VOLKS 1600 branco ..

'

....................... , ....1975
LTD LANDAU vinho ..................... , .........1973
KOMBI luxo azul-branca ..........................1972

,

0 COMPRA-VENDE-TROCA r ,
,

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22,9147 .

FIAT BRANCO,1978 19 X 3.400,00
CORCEL BRANCO 1975 , ,18 X 2.910,25
OPALA SEPIA M 1974 : .. , , .. 18 X 1.995,60
CORCEL BRANCO 1974 " " ',16 X 1.398,00
CORCEL AZUL .llF3,.. ....,.,. "";' "." �."".J ,.X 2.020,00 .,,\
CHEVETTE ";'ÉRMEtHd '1'97:;f':':".'·:':", . :;".:: :ÜrX 2:494,50 L "

,1500 AMAREI,,�1972'::;� .. :.'." �. ,r•..• ;.,., ,18 X 1.496,70
1500 BEGE 1971 '

, 18 X 1.247,25
LORENA AZUL METAL 1971 Cr$ 65.000,00
PICK UP AMARELO 1971 Cr$ 22.000,00

OFERTA- KOMBI STD 1969 BRANCO LÓTUS VALORCr$
10.000,00

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria. pintura com estufa. ,

:======= Veículos em estoque =======:1

Toda linha nacional OK 79

VENDE-SE
BELlNA LDO 78 - FIAT 147 - L 77

Ambos em ótimo estado de conservação.
. Fones: 22-7068 - 22-0256

LANCHA 15 PÉS
Vendo - Casco Fibra Oarbrasmar - Motor Chrisler 55 HP - Partida
Automática -INSTRUMENTAL COMPLETO - PREÇO DE OCASIÃO­
Cr$ 138,000.00
TRATAR FONE: 22-6551 (comercial) ou 66-<J250 ( residencial)

VW 69 - LANCHA
Vendo fusca 69, super jóia, por

Cr$ 23.000,00 e uma lancha o/motor Honda
e reboque por Cr$ 27.000,00 - fone: 22-1288 - Ricardo

c
.

VENDE-SE CAMINHÃO
BASCULANTE

Chevrolet 76 ótimo estado conservação. Ver e tratar R.
Heriberto Hulse, n.> 2 - Barreiros ou Fone: 44-2854.

.-

1 casa c/3 quartos, em Barreiros ou Jardim Ãtlântico, sem
intermediários. Falar c/o Sr. Nilo ou Paulo. Fone: 44-1825.

. 'PR,EÇISO PRA LOCAÇÃO
"

,
Imobiliária N�ssa Senhora de Fátima Ltda.

Rua Fernando Machado. 35 - Centro
CRECI n.o' 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

BARBADA PRAIA JURERê - Lote com 450m2, frente para
o asfalto a 200m do mar - Cr$ 12,0.000,00 - aceita carro no

.negócio. _

AGRONÓMICA - R: Antonto Carlos Ferreira - terreno­
.443,60m - possui 1 casa de madeira - simples � Cr$
130.000,00
ROÇADO - Próximo a Link Equipamentos - 2 lotes
14,500x22 cada um - Cr$ 130.000,00 - aceita carro no negó­
cio.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22�1835 - 22-0412 e 22-06'23
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Casas

Praia - Barra da Lagoa - Toda mobiliada, com 2

quartos,,2 salas e demais dependências - excelente

localização - Ref. 511.

Praia - Cachoeira do B�m Jesus - Próximõ de Ca­
nasvieiras - Com 2 quartos, 2 salas, banheiro social,
cozinha, área de serviço, garagem,. churrasqueira,
etc, Ref. 518.
Barra da Lagoa - 3 quartos, 2 banheiros, living, có­
zinha, área de serviço, despensa para 2 carros,

combina-se o aluguel" Ref. 507 ..

Lagoa da Conceição - Com 3 quartos, 'sala,_'cozTnha':
saladejantar, banheiro, churrasqueira e abrtqo-para"
2 carros. Ref. 516 - aluguel a combinar
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Capoeiras - Com 3 quartos, banheiro social" copa,
área de serviço - Ref. Cr$ 3.500,00.
Casa na Ponta de Baixo - São José - Pequena casa

de alvenaria, aluguel a combinar - ,Ref. 520.
Estreito - Com 3 quartos, living, BWC social, co­
zinha, jardim - Ref. 521 - Cr$ 4.500,00.

.

, r ,

Alugam-se Apto
Centro - Ed. Portinari - Com 2 quartos, living, ba­
nheiro social, cozinha - Ref. 315 - ,Cr$ 5.000,00
Centro - Ed. Dias Velho - Com 3 quartos, amplo
living, banheiro social, área de serviço, telefone,
carpetado, cozinha, armário embutido - Ref. 318.

Cr$ 8.000,00.

Alugam-se seías
Edifício Apolo - Centro - Cr$ 3.000,00 - Ref. 721

Edifício Aplub - Sala com 52m2, carpetada - Ref. 7V
- Cr$' 3.500,00

'

,

éentro - ARS - Sala com"! 00m2. Ref. 720 Cr$
8.000,00.

Edifício Dias Velho - Ref. 711 - Cr$ 3.500,00
Edifício Dias Velho - Ref. 716 - Cr$ 3,000,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 719 - Cr$ 3.00'0,00
Edifício Dias Velho - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00, total­
mente mobiliada, inclusive com máquinas de escre­
ver.

Edifício Ceisa center - Várias salas com possi bi I ida­
des deconjuqar-se - Ref.702 e 703 - Cr$ 3.500,0011
4.000,00.

(l'
" 'I' ..

Canasvieiras - toja -, ótim8;�likbêY!!iâia comércio -
,

,Ref. 902 - Cr$ eoóo.oo. '
, .. _ " , . ,_ ...�, _ ...

R. Deodoro/Centro - Edifício com 3 pavimentos -

'Ref. 706 .. Cr$ 40.000,00.
.

Possuímos ainda outros imóveis, ·Srs. proprietários
de imóveis: temos clientes, para alugar casas e apar­
tamentos no centro, continente' e praias.

Senhor propriet.rio? Confie-nos o seu imóvel para
locáçã'o ou vendll,_.Garanti'mos u",a,ótima admi�ls­
tração. Possúlmós clientes s.lecionados

.

VENDE:

Compra
V.ncl.
Aclm inistra

Rua Ce� Pedro Demoro. 1711 - Estrelto- Creci 154 - FlorlllnbP'JJil

PRAIA'INGLESES - Lotes medindo 12 x 37, próximos à
praia. Preço Cr$ 130.QOO.00 ou a combinar.
BAIRRO IPIRANGA: Casa mista com 2 quartos, banheiro,
.sala, cozinha, área serviço. Terreno medindo 10 x 35.
Preço Cr$ 80.000,00 no ato e assume financ. Cr$ 1.300,00
mensal. .

ESTREITO: Rua Alberto Pasqualine, casa com suite, 2
quartos, banheiro, sala, copa e cozinha, garagem; área
serv, dep. empregada. Preço Cr$ 700.000,00 a combinar,
Aceita terreno ou apartamento pequeno. '

SERRARIA: Perto da Igreja, ótima casa de alvenaria, com
lage, esquadrias de alumínio, vidros prosol, com 3 quartos,
banheiro, sala, copa; cozinha. área servo e garagem. Ter­
reno medindo 17 x 30. Preço Cr$ 480.000,00
BARREIROS: Rua Adão Schmidt, casa alvenaria com 3
quartos, banheiro, sala, copa e cozinha. Preço Cr$
360.000,00

'

,

.

BA.RRA DA LAGOA: Terreno medindo 20x40 fundos p/rio
da barra. Preço Cr$ ·170.000,00 a combinar.
RIO VERMELHO: Terreno, a 500 metros do asfalto, me­
dindo 33 x 160= 5.280m2. c/luz, água, ônibus. próximo a

praia. Preço Cr$ 180.000,00 a combinar.
.

ALUGA - Temos diversos imóveis em carteira, consulte o

nosso Departamento de Locação. Fone 44.2814.
� ,,�

OPORTUNIDADE
• CHAcARA - Ratones - 6.300m2. Casa estilo rústico. 2 qtos, sala.
coz.,_banheiro. garagem, c/pomar - Valor: 300 mil
TERRENO- Agronômica: 300m2. Ãlm. Carneiro, prox. Hosp. Naval­
com vista para o mar - valor: 170 mil.
APTO - Coqueiros- 2 qtos, sala. coz., banheiro. área, de serviço.
garagem. Valor: 160 mil entrada e flnan. APESC A.3.100,OO.
CAMPECHE - Casa estilo suíço, 2 qtos, sala. C02; .• banheiro é gara­
gem. Valor: 180 mil cruzeiros.
INFORMAÇOES - ÁLVARO AUTOMóVEIS - FONE 22.9147
CR!:CI. 1340-TRATAR COM CÉUOVIEIRA. AV. HERCíuo LUZ. 219

ÓTIMO TERRENO Á \iEN'OA-
Medindo 13 x 33 jnts .. na Rua Moura a 30 mts, do calçamento por
Cr$ 155.000,00. TRATAR C/PROP. A RUA LEOBERTO LEAL 220
ANTES DO TREVO. FONE: 44-3745. CRECI 937.

.

-

MOTO 125 CC
Vendo Yamaha ias, nova, e/apenas 3.800Km
e uma Honda 77; conservadísSima. Tratar

fone: 22-128.8 - Ricardo.

':

ALUGA-SE
Quartos para moças, com café e almoço. Tratar Rua San­
tos Dumont, 14 furidos - Centro. (Ao lado TELESC), diaria­
mente.de segunda a sexta.

•
•

r�gls
IMOVEIS ALUGA

TRATAR: AV. OTHON GA""A D'EÇA, 139 - Loja 04
FONES: 22.65�1 � e 22.3537.

1) Casa ItaguaçÚ - 3 quartos, telefone, garagem - Cr$
12.000,00.

.

2) Conj. e/3 salas - Ed. Fleming, mobiliado, BWC. cortina,
carpet, telefone - Cr$ 8.000,00.

;3) CasaPrala Canasvielras -.40 metros do mar - moblllada a

partir de 15 de fevereiro (Cr$ 1.600,00 p/dia) - para 30 dias.
Preço especial.

4) Apto. 1 quarto mobiliado - (Edf. Artur) - c/téletone. Cr$ .

5.300,00.

5) Casa Barrelros� 3 quartos (1 suíte), salade jantar, Iiving.
cozinha, giHag�m, (Aluguei até 31 de dezembro de 1979).
Cr$ 5.000,00.

NECESSITAMOS P/ATENDER CLIENTES
a) Aptos. de 3 quartos e 2 quartos no Centro.

b) Casas na. Ilha ou Itaguaçü.

VENDE
1) Apto. Beira Mar Norte - 184m2. - a-quartos (1 suíte) - garagem.
armários embutidos. ar condicionado. carpet 11mm. Cr$
1.400.000.00 (BNH 720.000,00).

2) Casa Trindade - 240m2. - 3 quartos (1 suíte). jantar (desnfvel).
sala de TV. churrasqueira. armo embutidos. bancos de alvenaria, ar
condicionado, cortinas, telefone, etc. VE'R' PARA CRER). Cr$
1.�90.000,00 (BNH 900.000.00).,

3) Casa Estreito - 200m2. - � quartos. terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640.000.00.

4) Casa Sta. Mônica -·160m2. - 3 quartos (1 suíte), Churrasqueira.
garagem. armo embutidos - Cr$1.100.000.00 (BNH 603:000.00).
5) Apto. 2 quartos - (Em. Daniela) - Arm. Embutido, carpe!. Cr$
600.000,00 (BNH 269.000.00).
6) CI-ÍACARA - Canasvieiras - 18.000m2. - arborizada - Cr$
290.000.00.
7) Casa Praia Daniela - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos .• iguais.
cada um c/hall. living. 2 quartos. BWC. copa-cozinha, dep. de
empregada. área de serviço, área coberta. churrasqueira, (ÓTIMO
P/2 FAMíLIAS) - Cr$ 1.200.000.00.

TRATAR - AV. OTHON GAMA O'EÇA, 139, - LOJA 04
FONES: 22.353.7 e 22.�551

CASAS A VENDA
BARREIROS -,R. Moura - Excelente casa de alvenaria, com sala de
visita. sala de jantar. copa. 2· cozinhas. suite. 3 qtos., bwc social,
dep. de empregada. área de serviço. garagem e Churrasqueira. Cr$ .'

980.000,00. Sendo Cr$ 50.000.00 de Il.\),upançae q s�ic;l9,firH�n,ciadp.
ESTREITO - R. Alvaro Cardoso' - Casa 'de alvenaria. em ótima

locallzaçâo, c/03 qtos .• sala, capa. cezinha, banheiro. área de-ser­
viço. garagem e um depósito de alvenaria. Por Cr$ 550.000.00 -

Aceita-se proposta.
ESTREITO - R. Trav. Gil Costa - Casa de alvenaria. c/sala, cozinha,
3 qtos .• banheiro. com armário embutido e cama em um dos quar­
tos, e cozinha de fórmica completa. E uma casa de madeira nos

fundos, por Cr$ 650.000,00. Sendo Cr$ 325.0,00.00 no ato e o saldo a
combinar.
TRINDADE - Córrego Grande - Casa de alvenaria. c/3 qtos., sala.

, banheiro e cozinha Cr$ 600.000.00. sendo c-s 170.000.00 de pou-
pança e o saldo financiado. .'

.

'

BARREIROS - Lot. Sto Estevão - Temos excelentes casas de alve­
naria. c/3 qtos e demais dependências. Por Cr$ 380.000.00 - finan­
cíamento total.
TRINDADE - Casa de alvenaria. c/1 suite. 2 qtos .• 2 salas. cozinha.
banheiro. área de serviço e garagem. Acabamento em gesso e

sinteko. Com ótima vista panorámica .. Cr$ 550.000.00 - sendo. Cr$
260.000,00 no atoe o saldo financiado.
J. ATLÂNTICO - R. Celso Baymann - Casa de alvenaria. com 3 qtos .•

sala. cozinha. copa. banheiro dispensa e garagem. Cr$ 588.000,00
sendo Cr$ 138.000.00 no ato aceita proposta e financiamento de

Cr$ 45,<?:.OÓO.OO. TERRENOS A VENDA
ESTREITO - R. Gil Costa, excelente terreno com 390m2., por Cr$
250.000,00. �

SiTIO - Situado na Sorocaba de Fora - Cuja metragem é de
600.000m2. pastagem' p/60 animais, plantação água corrente e

.casa boa. Cr$ 1.300.000,00.
ITAGUAÇÚ - Excelente terreno, com .563m2 por Cr$ 350.000,00
PRAIA DE JURER� - Terreno com 1.àOOm2 por Cr$ 330.000,00 - ou

'troca-se por casa no Estreito.
.

.

CANASVlEII;IAS _. Terreno com 30.000m2 por Cr$ 35'0.000,00 -

Aceita-se proposta.
'

ESTREITO _. R. Joaquim Nabilco - Excelente terreno de esquina
com 461m2 porlCr$ 300.000.00.
TRINDADE - Excelente terreno todo murado, com fossa e sumi­
douro, pronto para-construtr. Cr$ 270.00.0.00. Aceita-se proposta.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Terreno com 1.830m2 por Cr$
260.000.00 aceita-se proposta.
PRAIA DA DANIELA - Terreno por Cr$ 150.000.00.
ESTREITO - Excelente terreno. pronto para construir. 'por Cr$
130.000.00.

.

SAMBAQUI- Terreno com 15.000m2 por Cr$ 120.00'0,00 - Aceita-se
proposta.
SÃO JOSÉ - Terreno com 360m2 por Cr$ 60.000.00 - Aceita-se
proposta. Lot. Flôr de Nápolis.

. .

� .

•
.

.

ANTONIO IMOVEIS
,

.• Compra. Venda e

Administração de im6veis
,

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito . CRECI 1105

BARBADA MESMO
,

.

Linda casa em São José - Estilo moderno com todas as dependên­
cias e garagem - Recebo carro - Facilito parte. Fone: 44-3744.

MOTIVO DE MUDANÇA
VENDE-SE

TROCA-SE OU ALUGA-SE

- Fi na residência de dois pavimentos sita à Rua Tangará, 5
, Agronômica, contendo: 17 dependências, suíte. ar con­
dicionado, gás central, garagem para três carros, amplo
terraço, piscina, lavanderia, churrasqueira elétrica, lus­
tres, armários embutidos e cortinas.
- Preço: Cr$ 3.600.000,00.
- Recebemos parte do pagamento através permuta com

imóveis.
'

- Aceitámos proposta para pagamento à vista.
- Tratar pelos telefones: 22-6466 - 22-6055 a fim de marcar
hora para visita.

. TELEFONE 22
Residencial - instalado
Cr$ 18.000,00 à vista
mais 4 x 648,00 ,

MAQUINA PROJETORA
vende-se máquina projetora 8mm OKm. - preço: 9.000,00.

BARBADA
Vendo Firma com excelente Rentabilidade.

Ótimo Ponto Clientes Cadastrados.
Tratar pelo Tel.: 44-2342

,

I

IMOBILIÁRIA LUNAR. LTDA

Está admitindo uma

moça para auxiliar de escritório.
As interessadas deverão

com parecer à rua

CeI. Ped ro Demoro, 1966 - Estreito

BAR'BADA
Vendo ou troco p/automóvel, firma de cachorro quente.
Tratar após 15.00hs c/Linconl, Pça. XV de Novembro, n.O
22 - 1. ° andar - fone: 22-5290.

)r-------------------------------------------�

Documentos Perdidos
Para os devidos fins. declaro que perdidos os documentos do
automóvel marca Ford Corcel, ano de fabricação 1977. cor ver­
melho médio. placa CH-6906, chassis LB4DTB 12404. pertencente
a Industriál Baldissera Ltda. ,.,

Chapecó. 05 de fevereiro de 1979

ABANDONO DE EMPREGO

AUGÚSTUS CORRETORA DE PREVI­
DÊNCIA PRIVADA S/A, sita à Rua Fe-

. lipe Schrnldt, 21 - 6.° andar - s/607 -

nesta Capital, através de seu Depto
Pessoal, solicita a sua funcionária,
Srta. Sônia Maria Pacheco Caitano,
portadora da Carteira Profissional n.?
66.528 - série 618, que compareça no .

, �. endereço acima, sob pena de caracte-.
rização de abandono de ernpreqo, na
forma do artigo 482, Letra I da CLT.

,

,

<
•
-:

Floriànópolis, 07 de fevereiro dEr 1979 �

�
� _J i

��------------------------------------------� ,

TELEFONE EM CACHOEIRA
DO BOM JESUS

COMPRA-SE À VISTA TELEFONE EM CACHOEIRA DO
BOM JESUS

,

'

TRATAR PELOS FONES: 22-7681 - 22-7822

·

"

�
,

�----------------------�--'-----------------I ,',

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do veículo - rnarcaDodçe
Dar! - Ano 72 - cor vermelha - placa TA - 6945 - Chassis CO 31166-
TRU 576717429" pertencentes ao Sr. Waldemar Renner - Lajeado
as.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de
Identidade, cart. de Motorista, Cart.INPS, pertencentes ao
Sr. ARISTIDES DE JESU$ ALMEIDA.

.

CE�TIFICADO EXTRAVIADO

. Foi perdido o Certific;ido de Propriedade do veículo marca Jeep­
Willys. ano 1968, placas BHl91!!, chassis 85224-<J00987. perten­
cente ao Sr. Isidoro João Dalprá.

r-------------------------------------------� .
·

VENDE-SE
Telefone prefixo 22 -.

Tratar pelo telefone: 22-1469 c/Paulo,
Horário comercial.

PRECISA-SE
Moça com prática em livros fiscais, de ICM'e IPI.
Semana de 5 dias. Tratar Rua Anita Garibaldi, 8- sala
'4.

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO
.

Espírito ��h�, tu que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal. tu que me dás o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me. fazem e que todos os
instantes da minha vida está comigo. eu quero. neste curto diálogo.
agradecer-te por tudo e confirmar mais uma vez que eu nynca
quero me separar de ti, por maior que seja a ilusão materíal, não
será o mfnimodavontade que sinto de um dia estar contigo e todos
os meus irmãos na glória perpétua.
.Obriçado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta oração 3 dias

seguidos. sem dizero pedido. dentro de três (3) dias será alcançada
a graça por mais difícil que seja). Publicár assim que receber a

graç;i. Agradece. E.C.C.

Embat�gens de alumínio nata acondicionamento
de refeições quentes ou frIBs.,Para: Indústrias de
Alimentos, Hospitais, Refeitórios. Restaurantes.
Rotisseues. Lanchonetes, Churrascarias. Buffers.
Doceiras. Supermercados. Cantinas de Obras.
Meren,da Escolar e Cozinha Industrial.

REPRESENTANTE PARA TODA SANTA CATARINA
EVA REPRESENTAÇOES
R. Desembargador Salvio Gonzaga s/nv
Coqueiros - Florianópolis
Telefone 44.4233.

oESTADO
JOAÇABA

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SADIA AVICOIA
. \ .

SOCIIDADI ANÔNIMA
COMPANHIA ABERTA - C.G·.C.MF No 83.313.205/0001-54

RELATóRIO DO CONSELHO QE .ADMINISTRAÇAO
SENHORES ACIONISTAS .

Submetemos a sua apreciação o balanço geral, o demonstrativo de resultados '8 demais documentos relativos ao exercício' social encerrado em 31 de dezembro 'de 197-8, com o Parecer dos Auditores.

Da tenacidade, dedicação e otimismo que caracterizam o nosso governo que, com essas virtudes conseguiu' superar satisfatoriamente as múltiplas situações adversas que, se lhe apresentaram no ano que se encerra, compartilhamos para conseguir
atingir os resultados adiante apresentados.

O significativo aumento da produção, o montante de investimentos em prcietos, criterIosamente selecionados para ampliar e aperfeiçoar a produção, o .aumento do faturamento, acompanhado de adequado lucro operacional comprovam a afirmação
Esta empresa, no seu 7.° ano de atividade, seguindo a orientação de sua empresa Ilder, a SADIA CONCóRDIA S.A. INDuSTRIA E COMÉRCIO, registrou alguns fatos que merecem destaque especial. entre eles: a construção de duas. novas unidades

de armazenamento, sendo uma para milho, com capacidade de' 18.000 toneladas e outra para depósito de farelo de soja a granel com capacidade para 4.000 toneladas entrada em funcionamento da 2.a linha de abate, exclusivamente para frangos, com uma

velocidade de abate' de 7.200 frangos/hora; amptiacão do prédio' do incubatório, dobra ndo sua capacidade de produção; construção de mél;is 14 aviários para criação de perus'matrizes: entrada em' funcionamento pe moderno refeitório, com capacidade de atendi­

mento a todos os funcionários da empresa: in ício das operações do novo sistema de sub-produto, instalado em prédio próprio: 'contratação para fornecimento de Conjunto industrial de congelamento com capacidade para congelar 9.200 kg por hora _de frango
e, finalmenté, a instalação de um moderno e bem montàdo Laboratório para contro!e de qualidade .

Foi muito significativo o aperfeiçoamento tecnológico e a aquisição de novos conhecimentos incorporados, graças a estágios "e cursos de nossos técnicos em pa ises de tecnologia mais avançada, além das pesquisas constantes e estudos desenvolvidos

aqui no Pais. .

'.

•

.

'.

. \
.

Para a consecução dos ob.etívos ora apresentados concorreu o
'

apoio dos Governos Federal, Estadual e Municipàl, do Banco' do Brasil S.f\., do Banco do Estado de Santa Catarina S.'A , além da rede bancária nacional.

A par de todas as considerações, entretanto, tudo o que foi realizado é consaoüêncía da confiança, depositada pelas senhores acionistas nos dirigentes da sociedade. da, preferência do público consumidor, do apoio e cooperação dos clientes e

fornecedores, da dedicação e colaboração dos diretores e funcionários.
A todos apresentamos nossos agradecimentos.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
ATTILlO FRANCISCO' XAVIER FONTANA - Presidente Chapecó-SC, 31 de janeiro de 1979:

CONSELHEIROS:
ROMANO ANCELMO FONTANA
OSóRIO HENRIQUE FURLAN

OTTONI ROMANO FONTANA.
MÁRIO FONTANA

RAUL MENA BARRETO DOS REIS
ZOÉ SILVEIRA D'ÁVILA

LUIZ FERNANDp FURLAN
GERSON DALCANALE

IVO FREDERICO REICH
VICTOR FONTANA

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCíCIO
PERíODO DE 01/01/78 A 31/12/78BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO 2.0 Semestre

724.815.84.0,30

725.436 .. 817,62
730.452,50
109.567,88

1.460.997,70
(5.452.033.45)

719.363.806,85

(51'8.026.061" 79)
201.337: 745,06
(47.905.445,41)
(43.486:483-,72)
2.874.000,00

28.025.747,75
861.696,25

1 .372.073,87
11.288.891,84

935.925,99
�298 ..933,68)

12.395.836,09
12.096.902,41
3.062. 705,Oe •

3.062.705,00
112.709.587,25

1.186.026,84

(!lO9.537,00)
(4.464.0.79,63)

108.921.997,46
(37.324.712,00)
(2.710.000,00)
68.887.28546

049

Exercício

. 127.940 : 492 46

.127.258.774,87
2.626.432.62
325.362,67

2.270.077,70
(8.490.098,14)

1.119.450.394,32

(828.143.902,59)
291.306.491,73

(70.200.912,36)
(63.043.046,32)
5.398.0'00,00
38.214.987,35
1.601.023,41
1 .375.333,29
18.278.168,66
1 .824.466,39
(516.088:21 )

19.910.544,64
19.394.456,48

3.077.602,00
3.077.602,00

160.624.04684

2.248.128.48

(1.824.850161
(11.188.80854)
149.858.516,62

(46.613.036,00)
(2.710.000,00)

100'.535.48062

Q.n,

A T I V O
RECEITA OPERACIONAL BRUTA . . . . . . . .. .

1.1 Vendas de Produtos e MercadOrias
Mercado I nte.rno
Exportação
Abono sI Exportação
(-) Devoluções

2 IMPÓSTOS .

3 RECEITA OPERACIONAL líQUIDA (1-2)
4 CUSTOS DOS PRODUTOS, MERC. E' SERV, VENDIDOS

5 LUCRO BRUTO (3·4)
6 DESPESAS COM VENDAS

CIRCULANTE

Obrigações de Funcionamento
1 .1 Fornecedores no Pa Is-.
1 .2 Contas a Pagar
.3 Contribuições a Recolher
.4 Diretores e Acionistas
.5 Dividendos a Paga, ..

1.6 Credores no Pais
1.7 Impostos a Recolher
1.8 Provisões (Inclusive pI IR)

Instituições Financeiras
1.9 Financ. pI Capital de Giro ..

1.10 Financ. pI Capital Fixo

CIRCULANTE

Disponibilidades
1 .1 Bens Numerários
1.2 Depósitos Bancários à Vista

Estoques
1 �3 Matérias-Primas ............•

1.4 Material de Ernbalaqern
1 .5 Produtos Acabados ..

1 .6 Almoxarifado
1 .7 Mercadorias em Trânsito
1 .8 I mportação em Andamento ..

1.9 Plantéis pI Abate

Créditos
1.10 Contas a Receber de Clientes
1.11 Titulas a Receber
1.12 Empregados .

1.13 Adiantamentos à Fornecedores
1 .14 Adiantamentos pI Despesas

. 1.15 Impostos a Recuperar .

1.16 Contribuições a Recuperar .:.
1.17 Devedores no Pais ..

(-) Valores- Descontados .

(-) Provo pI Devedores Duvi-
dosas .

Valores Mobiliários
1.18 Aplicações pI Incentivos Fis-

cais , .

1.19 Depósitos Compulsórios
1.20 Bancos cl Vinculadas
1 .21 Plano de ElIpansão

Despesas Antecipadas
1.22 Despesas Tribut. Antecipadas
1.23 Despesas Financ. Antecipadas
1.24 Despesas Administr. Antecipa-

das .

\

16.870.199,06
7.733.394,42
8.096.687,21

.

147.301,00
18.20.1.241.00

63.645,96
1.259.078,53
50.529.808,88 .102.901.356,06

825.256,71
12.962.173,58 13.787.430,29

49.591 .215,48
4.570.646,25
6.818.795,10
5.084.743,55

53.186,00
22.201,92
624.689,47 74.765.477,77

7 GASTOS GERAIS
139.881.712,67
3.777.432,61 143.659.145,28

7.1 Honorários da' Diretoria
7.2 Despesas Administrativas
7.3 Impostos e Taxas' .

7.4 Perdas
7.5 Despesas Financeiras .

7.6 (-) Receitas Financeiras

8 DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
8.1 Depreciações e Arnortlzações .

8.2 (-) Apropriadas ao Custo

9 REVERSÃO DE PROVISÕES

246.560.501,34
262 178.692,39

146.796,00
.

1.500,00
3.215.527,90

8.000,00
111.334,35
243.750.00
180.034,85

7.896.483,30

7.982.569.00 250.206.583,19

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Instituições Financeiras
2.1 Financ. pi Capital Fixo' 9.713.984,60

'3 PATRIMõNIO líQUIDO

Capital Subscrito e Integralizado
3.1 Ações Ordinárias
3.2 Ações Preferenciais .,

Reservas dé 'CaPilal
3.3 Correção ManeI. do Capital

Realizado
3.4 Correção ManeI. do Ativo

.

Imobilizado
3.5 Manut. do Capital' de Giro

Próprio
3.6 Reserva DL 1483/76 • Art. 3.0

Reservas de Lucros
3.7 .Reserva Legal· Art. 193
3.8 Reserva pi Expansão Art.

29 "e"

Resultados Acumulados
3.9 Lucros Acumulados

65.240.000,00
74.760.000,00 140.000.000,00 9.1 Provisão p/ Devedores Duvidosos

10 LUCRO OPERACIONAL (5) - (6 a 8) + (9)
11 RECEITAS NÃO' OPERACIONAIS .

12 DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .

13 CORREÇÃO MONETA'RIA • LEI 6.404 - Art. 185

14, LUCRO líQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

15 PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA ...

16 PARTICIPAÇÕES DE EMPREGADOS E ADMINISTRADORES

17 lUCRO líQUIDO DO EXERCíCIO .....

18 lUCRO líQUIDO POR AÇÃO DO CAPITAL ....

50.731.582,06

54.050.819,19

24.687.657,02
295.918,02 129 765.976,29

8.505.815,00
4.872.619,00

26.393,60
50.676 00 13.455.503,60

3.335,76
131.580,39

955 179,27 .090.095,42

11.871 -,813,02

15.080.322,00 26.952.135,02353.305.090.27
ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

EXERCíCIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE' 19782 ReALIZÁVEL A lONGO PRAZO

Valores Mobiliários
2.1 Cauções .

2.2 Depósitos Compulsórios , , .

358.946.495,9362.228.384,62

ORIGENS DOS RECURSOS:
lucro LIquido do Exercicio
Depreciações e Arriortizações
Baixas do Ativo Permanente ...............•....•.........•

Correção Monetária - Lei 6.404/76 - Art. 185
Aumento no Exig'jvel a Longo Prazo ...

36.400,00
4.059.093,72 100.535.480,62

20.492.912,83
..1.666.869,19
11.188.808,54
6.351.625,00

140.235.696,18

4.095.493,72

3 PERMANENTE

Investimentos
3.1 Partic. Soco Colig. ou Con-

troladas
3.2 Partic. em Outras Sociedades
3.3 Partic. pi Incentivos Fiscais
3.4 (-) Partic. a Integralizar

Imobilizado
3.5 Valor Atualizado

(-) Depreciação, Acumulada

Diferido
3.6 Despesas Pré.Operi;lciorais ...

(-r' Am orti.:ações--Acurn u ladas

TOTAL. .

6.986.651,91
2.086.113,05
1.239.502,50
3.060.00000

2 APLICAÇÕES DOS RECL!f\SOS:
Dividendos do Exercicio pagos elou Declarados .•........•.•.....

Aquisições do Ativo Imobilizado .. , ..

Aumento no Realizável' a Longo Prazo . .

Aumento nas Investimentos .

Aumento .no Ativo Diferido ....

24.200.000,00
61 :664.020,30
1.277.912,34
3.210.000,00
1 .852.673,82

92.204.606,46

7.252.267.46

'308.426.114,'74
62.118331,78 246.307.782,96

TOTAL .

3 AUMENTO DO CAPITAL CIRCUlA_�TE liQUIDO (1-2) '... 48.031.089,72

4
'<I': "X '

-, , ! .,
- !!-

,"_.",,;�PDI!IC;_ çgf,�e�:9xC��I!��. �IR_CU���l�: H:9HfP.:P" :J; 1 1\._,'

1,0",
Inicio do Exerc. Final �o, Exe..'f� Variação

........... '172.288.673,53 353.305.090,27 181.016.416,74

(113.575.174,32) (246.560.501,34) (132.985.327,02,)

4.951.808,68
691.4B1,22 257.820.397,88 "c. "I';' ,,_

·615':2·20.98'1':8't'" '.,. ....�""q'-'f6'rA[
-l- �.J

•. ..'.\..i!.t·.� t-IH,;.:,:'" L,,' i.)B�
. .

'" T'OT'AL , . . . . . . . . . . . . , .

'ÃTIVO CIRCULANTE
PASSIVO CIRCULANTE

CAP. CIRCULANTE líQUIDO 58.713.499,21 106. 744. 588,9� 48.031 .. 089,72

DEMONSTRAÇAO DE LUCROS ACUMULADOS

PERíODO DE 01/01/78 A 31/12/78 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMõNIO líQUIDO
PERíODO DE 01/01/78 A 31/12/78

(Em' Cr$ 1.000)
SALDO INICIAL . 36 898.133,651

2 (-) AJUSTES DE E�ERCiCIOS ANTERIORES ...

3 (+) CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL

4 SALDO AJUSTADO E COARIGIDO (1 - 2 + 3)
5 LUCRO UQUIDO DO EXERCiCIO .....

6 DESTINÁÇõES DURANTE O EXERCiCIO
6.1 Reserva pI Aumento de Capital

- Utilizada pI Aumento de Capital
conforme AGE de 30/09/78

6.2 Reserva pI Garantia 'de Dividendos
- Utilizada p/ Pagto. Dividendos 1.°

semestre/78 ...

7 SALDO A DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLÉIA
(4 + 5 - 6) ... : .... . .

8 DISTRIBUiÇÃO PROPOSTA .

8.1 Reserva Legal - Art. 193 .

8.2 Reserva pI Expansão - Art. 29, "E" ..

8.3 Dividendos a Pagar .

9 SALDO FINAL (7·8)' .

-,-

RESERVAS DE CAPIT.A,L -

RESERVAS DE LUCROS
CAPITAL lucros Patrimônio

DISCRIMINAÇÃO Corro Monet .. Corro Monet. Res. Manut. Res. Dl 1483Y76 Res. legal Res. pI Aum. Reserva pI Res. Incen!.
SOCIAL Cap. Realiz. Ativo Imob. Cap. Giro Ar!. 3.° Art. 193 de Capital Expansão Fiscais Acumulados .liquido

Art. 29, "e"

- Saldo em 31/12/77 100.000 - 39.772 25.413 � 5.024 - -/ 1.810 36.898 208.917
- Correção Monetária ...

- 50.732 14.279 6.566 296 1-.821 - �
- - 73.694

- Destinação durante o

Exercício:
- Dividendos Pagos - - \- - - - - - - (6.QOO) (6.000)

-r-: Constituição de Reservas - - - - - - 30.898 - - (30,.898) -

-Aumento de Capital .. 40.000 - - (7.292) - - (30.898) - (1.810) - -

- Lucro Líquidol do sxer- !

cicio . ". . " . .......
- - - - .- - - - - 100.1535 100.535

- Distr ibuição Proposta ..
- - - - - 5.027 - 15.080 - (20.107) -

Dividendos a Pagar ...... - - - - - - - - - (18.200) (18.200)

TOTAL ......... .. ... ... 140.000 50.732 54.051 24.687 296 11.872 - 15.080 - 62.228 358·946

36 898.133,65

100.535.480,62

36.898.133,65

30.898 133.65

6.000.000,00

100 535.480,62

38.307.096,00 ..
5.026.774,00
15.080.322,00
18.200 :000,00

62.228 384,62

0,1710 MONTANTE DE DIVIDENDo' POR AÇÃO DO CAPITAL

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 NOTA 5 - INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Os detalhes relativos às Obrigações junto a instituições financeiras são os seguintes:

Até o exercício· anterior era c�nstituída somente sobre
o valor das contas, a receber de clientes. Se fosse
mantida a uniformidade de critério neste exercício, o

lucro líquido do exercício seria acrescido de apro­
ximadamente Cr$ 117 .mil;

'b) tendo em vista a orientação contida no Parecer Nor­
mativo GST r.o 108/78, da Coordenação do Sistema
de Tributação da Secretaria da Receita Federal, a

Provisão para Imposto de Renda. foi ->constituida pe!o
valor bruto, ou seja, englobando a parcela dos incen­
tivos fiscais, Se a Companhia mantivesse a unitorrni­
dade de critério em relação ao exercicio anterior, o

lucro liquido do exercício seria acrescido em apro­
ximadamente Cr$ 12.119 mil;

c) a partir deste. exercicio as Férias incorridas e os En­

cargos Sociais pertinentes passaram a ser registrados
dentro do regime de competência, em conta de des­
pesas, mediante a constituição de provisões. As' refe­
ridas provisões, no montante de CrS 3.916 mil, estão
registradas no grupo Passivo Circulante, na rúbrica
"Provisões". A adoção desse critério reduziu o lucro

líquido do exercicio no valor supra;
.

d) com observância da nova sistemática introduzida pela
Lei n.> 6.404/76 e dlsciptinada pelo Decreto-Lei n.o

1.598/77, a Companhia procedeu, no. encerramento do
exercício, à correção monetária das' contas do Ativó
Permanente e do Patrimônio Liquido, e o seu produto.
saldo. devedor de Cr$ 11.188 mil, foi registrado em

conta de resultado, rúbrica "Correção Monetária -

Lei n.o 6.404 - Artigo 185".
Se a sistemática anterior estivesse em vigor, ou seja,
a constituicão de Reserva para Manutenção do Ca­
pital de Giro Próprio, o lucro liquido do exercicio
seria diminuido de Cr$ 14.806 mil aproximadamente;

e) em cumprimento às disposições contidas na Instrução
Normativa n.O 051/78, da Secretaria da Receita Fe·
deral, a partir deste exercício a parcela do PIS passou
a ser registrada no item "Impostos" da Demonstração
co Resultado do Exercicio; anteriormente, tal parcela
encóntra-se incluida no item "Despesas 'com Vendas".

1) tendo em vista as novas técnicas de 'apresentação das
demonstrações financeiras preconizadas pela Lei n.?

6.404/76, os ativos realizáveis, e os passivos exigíveis,
com. prazos de vencimento até o encerramento do
exercício seguinte, passaram a ser classificados ,como

Circulantes.
Nos balanços anteriores esses prazos eram de até
180 dias;

g) os depósitos decorrentes de aplicações por incentivos
fiscais, ainda não convertidos em Certificados de In­
vestimentos ou em ações classificados anteriormente
como imobilizações financeiras. passaram a figurar.
a partir deste exercício, no Grupo Circulante,

NOTA 1 - ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇõES FINANCEIRAS
As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas
com observãncla das disposições contidas na Lei das
Sociedades por Ações (Lei n.o 6.404, de 15�12·76), .bern
como nas instruções da Comissão de Valores Mobiliários.

NOTA 2 - SUMÁRIO DE PRÁTICAS CONTABEIS
Deatacam-se. a seguir, os principais critérios contábeis
adotados:
a) o regime 'de competência é observado para registrar

as receitas e despesas do exercicio;
b) a classificação dos valores nos grupos Circulante ou

Longo Prazo, ·tanto no Ativo quanto no Passivo, é
feita em função do prazo de até 360 dias (Circulante)
ou mais de 360 dias (Longo Prazo);

c) os estoques são demonstrados ao custo médio de
aqulalção ou de produção, os quais são inferiores ao

de 'reposição ou de realização;
d) a Provisão para Devedores Duvidosos é constituida ao

nlvel de 3% sobre a totalidade dos créditos a receber,
sendo considerada suficiente para cobrir passIveis per-
das na realização desses créditos; ;'

e) as despesas pagas antecipadamente, relativas ao exer­

cicio seguinte, são apropriadas proporcionalmente ao

per lodo de competência;
f) os investimentos estão avaliados pelo custa de aqui­
sição, corrigido monetariamente com base na varia­

ção das ORTNs.;
g) o ativo imobifizado é registrado pelo custo de aquisi­

ção ou construção, corrigido monetariamente. As de­

orectações :e amortizações sobre os elementos do ativo

irnobiflzado e diferido são calculadas de acordo com

as taxas admitidas pela legislação vigente, para efeitos
tributários; e são absorvidas no custeio da produção
ou diretamente aos resultados, conforme o caso. As

depreciações e amortizações também são corrigidas
monetariamente, com base na variação das ORTNs.;

h) os' encargos sobre. financiamentos estão apropriados
até a data do encerramento do Balanço e os financia­
mentos estão atualizados às taxas de correção con­

.tratuais vigentes na data do Balanço;
i) o montante do valor dos bens adquiridos no exercicio,
de valores unitários inferiores a CrS 3.000,00, foi re·

gistrado em conta de despesas, conforme faculta o

Decreto-Lei n.o 1.598/I?;
j) a Provisão para Imposto de Renda é constitu ida me­

diante adoção da aliquota de 30%, calculada com

base no lucro real do exerclcio, de acordo com o

Parecer Normativo CST n.o 108/78, da Coordenação do

Siste,ma de Tributação da Secretaria da Receita Fe­
deral.

NOTA 3 - M'uOANÇA DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
.

a) a Previsão para Devedores Duvidosos, neste exercício,
foi calculada sobre a totalidade de créditos a receber.

Instituições Financeiras Finalidade Encargos Garantias Curto Prazo longo Prazo Total

Banco do Brasil S.A. Cap. Giro Juros Aval/Penhorl

Banco Brasi leiro de Descontos S.A.
'. Hipoteca 111.593.669,00 -,- 111 .593'.669,00

Cap. Giro Juros Aval 986.832,00 :'-,- 986.832,00
Bco. do Estado de Santa Catarina S A. Cap. Giro Juros Aval 23.759.451,67 23.759.451,67
Barico Bamerindus do Brasil SIA Cap. Giro Juros Aval 2 :527.840,00 -,- .2.527.840,00
Banco Nacional S. A. Cap. Giro Juros Aval 1.013.920,00 1 .. 013.920,00Banco do Brasil S.A. Cap. Fixo Juros HipotecaI

Bco.
Penhor 642.324,74 1 .525.500',00 2.167.824.74

do Estado de Sta. Catarina S.A. Cap. Fixo JuroslCM Aval 3.135.107,87 8.188.484,60 11.323.592,47
TOTAIS '143.659.145,28 9.713.984,60 153.373.129,88

NOTA 6 - GARANTIAS A TERCEIROS
As garantias oferecidas estão
- Duplicatas .

- Hipotecas
NOTA 7 - SEGUROS

QisCrim'inadas como segue:
CrS 38.696.804,02
CrS 68.841.939,04

Os Seguros contratados pela Companhia compreendem
a cobertura dos seguintes bens:
Bens
- Edificios, Máquinas e Equipa-

mentos CrS 2�3. 392·. 878,00
- Estoques .:...... CrS 109.880.000,00
- Responsabilidade Civil e Fide-

lidade .

- Outros .

NOTA 8 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social de Cr$ 140:000.000,00 está representado
por 65.240.000 ações ordinárias e 74.760.000 ações prefe-'
renciais sem direito a voto,

Valor Segurado

·Cr$
CrS.

14.088.667,00
200.000,00

DIRETORIA EXECUTIVA
IVO FREDERICO REICH - Diretor' Superintendente
DIRETORES:

.

ROMANO ANCELMO FONTANA
OSóRIO HENRIQUE FURLA'N

.

ZOÉ SILVEIRA D'ÁVILA

OCTAVIANO ZANDONAI
ALBERTO STRINGHINI
JOÃO ALBERTO DOZZA

DORIVAL JORGE GHIGGI
TC-CRC·SC. 5902

"PARECER DOS AUDITORES"
limos. Srs. Diretores da
SADIA AViCOLA S/A.

,

.

Examinamos
_

o Balanço Patrimonial da SADIA AViC OLA S/A., encerrado em 31 de dezembro de 1978 e as res-
pectlvas. Demonstraçoes do Resultado, de Lucros Acumula dos. das Mutações do Patrimônio Liquido e das Origens e
Apllc_açoes de �ec�rsos corresponden,tes ao exercício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com os
pad�oes de audltofl.a' �eralmen!e aceitos, e, c?nsequenteme nte, incluiu as provas nos registros contábeis e outros pro­cedimentos de auditoria que Julgamos necessarios nas circunstâncias. I

, �� n?ssa �pinião, as referi?as demonstrações fina nceiras representam, adequadamente, a situação patrimoniale a pcsrçao flnan�e"a da SADIA AVICOLA S/A., em 31 dê dezembro de 1978, o resultado de suas operações. e- as
oflgen� .

e apticações de rec.ursos c�rrespondentes ao· exercicio findo naquela data, de acordo com os princ lplcs de
?ontablll.dade geralmente a:celtos, aplicados com uniformidade em ralação ao exerc lcio anterior com as adaptações'introduzidas pela nova legislação em vigor.

'

NOTA 4 - IMOBILIZADO
O Imobilizado é representado por:

Custo Corrigido
Monetariamente

Depreciações
acumuladas

CONTAS Valor Liquido

Terrenos
Benfeitorias em Terrenos
Edificios e Construções
Máquinas e Equipamentos
Instalações .' .

VeIculas
Reflorestamento e Florestamento
Obras em Andamento

6.636.231 ,45
2.953.151,90

112.235.185,19
109.486.844,34
63.580.840,02
10.335.016,58
2.68 t . 468,00
517.377,26

6.636.231,45
2.594.287.53

101.426.569,92
n. 655. 591 ,81
49 332.195,76
i; 464'.061,23
2.681.468.00
517.377,2-6

358.864,37
10.808.615,27
31.831.252.53
14.248'.644,26

-

4.870.955.35

F·lorianópolis, 31 de janeiro de' 1979
"SOTEC·AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES SIC. lTDA.

C:R.C.-SP. N.o 2.235/S

JOSÉ MARIA PINTO ZIL�1
DIRETOR

Contador - CRC-SP 48.452
CRC/SC 48.452/S

ANTONIO DE ROSA
DIRETOR

Contador - C,RC/RJ 17.552 T Sp 15
CRC/SC 17.552/S

TOTAL 308.426.114.74 246.307 782,9662 118 331,78
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o simpático casal Laura e

Vânio Colaço de Oliveira
estão de malas prontas
para passar o carnaval a

bordo do luxuoso navio

,Eugênio C.
• • •

rMargareth de Faria e

Mauro Schutel, estão nos

convidando para IS. ceri­
mônia de seu casamento

dia 17 próximo às 19,30
horas na Capela do Colé­

gio Catarinense.
oi< • .'

Na Câmara Municipal, foi
'eleito 1.0 secretário, o ve­

leador Michel Curi. Zany
Stael, também vereador,
foi indicado para Líder do

Governo�' naque la Câ­
mara.

• • •

Nossos cumprimentos ao

jornalista Cyro Barreto

pelo seu aniversário ocor­

rido' na semana que pas­

sou. Em sua casa de vera­

neio, o casal Barreto rece- ,

beu amigos para uma

churrascada,
· .' .

,

Em sua resídêneia, o casal
Wilmar Henrique Becker

,

reuniu amigos para um

-grande jantar em home­

nagem ao coronel e Sra.
Ary .Lima de Magalhães
Júnior.

· . ...

Terezinha e Miguel Her­
mínio Daux, deixaram ii
cidade para 'veraneai<'n�
Balneário €ari�vieiras.

'... ... ...
'

Ilona e Peter Schmithau­
sen um casal elegante de
.nossa sociedade, foram
vistos visitando 'a Nova
'D'esterro Móveis, para

concluir a decoração de

,seu belo apartamento de
cobertura.

· . ...

A bonita Miriam Silva,
Rainha do Carnaval 78,
prepara-se' para fazer en­

trega da faixa a majestade
eleita para o carnaval de
1979, dia 16 no LiraTenis
Clube.

· ... ...

Gente, importante -do
nosso mundo social polí:.

Viviani Martins Pólli, um broto
em foco na sociedade festejou seus

15 anos na semana que passou

tico, agora está frequen­
tando a sauna do Floria­

nópolis Palace Hotel.

. . '.

Vice-Governador do Es­

tado, e os presidentes dos

Conselhos Municipais de
Cultura de Santa CatariD"a.

A beleza de
Miriam Silva volta,

a ser notícia

quatro crDsificados, no 4.o
FestivalInternacional de
.Músíca, realizado em Bra-
sília.

'

Partícíparaméü candida­
tos e o festival contou com
a presença doMaestro Ge­
rald Kegelmann, da Uni­
versidade de Manhein,
Alemanha.

* * *

Angela Gutierrez Freitas, Uma das
belezas mais comentadas na recepção de
bodas de ouro do casal Diomício Freitas

'

.Com promoção da Secre­
taria da Educação e Cul­
tura e'do Conselho Esta­
dual de Cultura, realiza-se
nos dias 13 e 14 de feve­
reiro próximo, no Gravatai
Hotel de Turismo" nas

,

Termas de Gravatal, O 1.0

\Encontro Catàrínense de
Conselhos de Cultura.
Participarão do ,evento,
além dás entidades pro­

motoras, a Supervisão do
Sistema Estadual de Pia­

neilltnento e 'Orçamente,
órgão do: gabinete do

Como instituições convi­

dadas, figuram o Conselho
Federal de Cultura, o de­

partamento de Assuntos
Culturais doMinistério da

•

'4:"

Educação e Cultura, o Ins-
'

tituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional.
'e a Fundação Nacional da

Arte. Os objetivos do en-:

contro são a obtenção de
dados e informações para
a elaboração do Plano Es-

, tadual de Cultura 'e a pro­

moção de intercâmbio

entre os órgãos responsâ-
,

veis pela política cultural;
segu�d� 'o presidente do

Conselho, Oswaldo Fer­

reira de Mello.
* * *

Plínio De Nes, um dos
caixas-alta de Chapecó,
deu rápida circulada aqui
na' ilha. Os discutido
moço, está bastante preo­
cupado com seu casa­

mento marcado para o

\ próximo dia 25, naquela.
hospitaleira cídade..

* * *

O Maestro Carlos Besen,
professor do Curso de
Educação Artística e Re- ,

gente do Coral da

UDESC, representando a

Ins titu içâo, foi um dos

O Dr. João Gasparino da

Silva, diretor das firmas
Gasp�r Empreendimen­
tos Imobiliários Ltda,
Probst Empreendimentos'
e Administração de Imó­

veis, Assessor Cultura da

Associação dós Diploma­
dos. da Escola Superior de
Guerra e Vice­
Governador do Lions

,.

I
bastante concorrfda a

tarde de'elegância e cari­
dade realizada no Maram­
.baia Cassino Hotel, com
desfile da Geranium e "A
Modelar" em prôl da.Rede
Feminina de Combate ao

Câncer, da cidade de Ita­

jaí,

Clube, será o futuro .go­
vernador do Lions, Sua

posse será ,em junho pró­
ximo, em Canadá.

"
.

•

* * *

O casal Inês Helena e Au­
gusto- Guilherme Fett,
estão 'de parabéns, pelo
nascimento de Luiz Gui­

lherme, ocorrido na se-
, mana que passou,

* * *

O governador Antônio

Carlos Konder Reis, pres­
Itigiando a arte catari­

nense, presenteou o coro­

nel aviador Luiz Carlos de
Ave lar, com uma be lís­
sima tapeçaria de Vec­
chietti.

Está de parabéns, � direto­
ria do Lagoa Iate Clube,
pela belíssima festa reali­
zada no último sábado,
quando foi o show da can­
tora Maria Creusa.

* * *

Sérgio TadeuMonteiro de
Almeida, representante
da "Serta", em Santa Cata­
rina, deu rápida circuladá
aqui na ilha.

* * *

* * *

* * *

Fomos informados que foi

Bem.feito, quem
mandou provocar

Conhecido casal de namorados, vindo de uma praia qualquernum
desses finais .de semana, despido a caráter, ela de biquíni, ele de

calção sem' camisa, morto de sede, procurou uma lanchonete no

centro da cidade a fim de um suco de limão.
.'

Apesar da mulher proprietária da lanchonete estar justo ao lado de
um saco de limão, 'alegou que "desta fruta não fazemos; só de

laranja", "Mas porque não faz de limão se tem tanto ai ao seu lado",
:sugeriu o cara que, ato seguinte, começou a ensinar como é que se,

espremia o próprio com vistas ao suco. E diante da insistência, a

dona, sobre ii' mal humorada, não deve' outro jeito e passou a

limonada.j •

Enquanto .isso, o casal, a sua frente, quase desnudo, começou a

brincar de Júlia e Cacá (remember Dancin' Days). Isto é', apesar de
'não ter fundo musical característico algum, os dois, tal qual na
frente de uma câmera de televisão, passaram aos melados beijinhos
que, parece, irritaram bastante a mulher. Smac, Smac e mais

E a dona, à medida que via e escutava tão melados beijos, tinha o

bico acrescido, , .Até ficar nervosa e pedir, pelo amor de Deus, que
parassem com aquilo, caso contrário não faria mais o suco. "Por,
que?", perguntou o Cacá em questão" "por acaso a senhora nunca

viu beijos na televisão? Nunca foi beijada? Ou será que quer ser
beijada também?"

'''Cruzes! Deus esconjure! que, pouca vergonha, e ainda por cima

nesses trajes indecentes aqui na minha lanchORete:" Nisso o ra�� ,fez
menção de beijá-la, Pra que? A mulher; fora de SI, pegou.o pnmeiro
copo que encontrou a sua frente, lascando-lhe no rosto, vindoo cara
a passar o resto do dia as voltas com cacos de vidro encravados entre

,a testa e as bochechas. . .

'
,

smac, ,

Enquanto o Clovis Ramalhete, indicado

Consultor Geral da República
tem 42 anos s6 de advogaéia, o Salomão

Ribas. indicado Consultor Geral

do nosso Estado, tem 33 anos de vida, ' '

Se bem que com 33 anoS um outro, há

quase 2 mil anos, foi crucificado,
' '

Será nos prdxímos
dias 20 e 21 o II

Campeonato de Surf da
Ilha, restrito a

•

rapaziada da Ilha
(com incursões

, continentais), tendo,
como cenário ,as

ondas da Joaquina,
é claro.

• i

A pronnoção é da
Petelecotur e a

organização, da
dupla Marcelo

e Toló o que, por
si só, garante
o sucesso.

�',
Um rolo de esparadrapo
Oermicel, daqueles anti­

alérgico está custando, na,

Farmácia do Ipesc ---: conhe­
cida como a do "Servidor"-,
nada menos do que 42 cruzei-
.ros,

*

Enquanto que no Supermer­
cado Pão de Açúcar" o mesmo'

, rolo, com os mesmos 4 metros
e meio de comprimento, 'não
custa mais do que 26 cruzei­
ros, . ,

Iara PedJ;osa
ainda - e sempre
- em forma .

Meio na moita,
sem qualquer

estardalhaço a base
de vidros lambuçados

ou coisas no '

gênero, a Summertime,
oh surprise! a

partir de hoje -

e até o estoque
acabar - está ��
reunarcação, com
peças, as mais

variadas, da 'calça ao

vestido passando
por conjuntos

e camisetas ainda
com vistas ao verão,
a preços realmente
de assombrar, que

vão desde os
'

minguados
200 cruzeiros.

*

E, digam lá, o
que é mesmo que se

compra por 200

cruzeiros
hoje em�dia?

$•

Haja deserviço!

Usina Siderúrgica de Santa Catarina
�

EStado a implantação e -tamos desde a redação do latiuamente longa foi jus=
operação da Unidade. Plano do Gooerno até 'tamente porque no projeto
A essa reunião compare- 'sempre, seguros' de .que estão embutidos aspectos

:ceramoGoverncidorAntô- vencê-lo será conquista a -de importânciafundamen­
nio Carlos KonderReis e o permitir que compreen-' tal, não apenas para o Es­
Governador eleito Jorge, dam e nos absolvam de tado, como também para o

, Konder Bornhausen: : todos' os excessos e imperti-
'

setor siderúrgico e para o

"A contribuição de nência:" , .Pais, em se tratando de umj
Santa Catarina para o de- O Sr.He'nriqueBrandão empreendimento que abre
senvolvimento do nosso Cavalcanti, Presidente da perspectiua de aplicação de
,País" - disse no! seu dis- Siderbrae, aludiu ao inte-, ,uma tecnologia nova para
curso o Governador Kon- resse que o Ministério da' uma matéria prima que é
der Reis - "alcalu;ará a Indústria e Comércio tem inteiramente nacional, o

dimensão sonhada por seu em ver efetivado parte im- carvão catarinense."

povo, na medida do valor portante da Usina Sidec. A reunião marcou agora
que at"ibuirmos, na forma rúrgica deSantaCatarina,. mais uma etapa' vendda,'
de ações concretas, à incor- e depois de afirmar que o decisiva na evolução do

poração do carvão como Ministro Ângelo Calmon projeto, permitindo que'
matériaprima para opera- de Sá vem acompanhando Santa Catarina reforce sua
ções nobres, como a redu- atentamente.. o assunto, confiaru;a naprópria atua­
ção direta, utilizando-se ,comentou que, "se a im- ção "efetiva 71-0 processo do
s'uas propriedades em es-

'

'plantação da Usinà Side- desenvôlvimento econô­
tado gasoso". Observou rúrgica teve maturação re.- mico do Brasil.
ainda o Gov�rnq.dor que a
'concretização dessas ações
são um desafio, "que acei-

Reunida a 2 do corrente,
a comissão coordenadora
das ações destinadas a rea­
lizar apolo carbo­
siderúrgico de Santa Cata­
rina, foi nela assinado um

protocolo entre o Governo
dd'Estado eSiderbrás, cujo
objetivo é implantar, nope­
ríodo 1979 a 1982; a pri­
meira etapa da Siderúr­

�ica S�l-Catarinense -'
Sidersul- constituída da
unidade de redução direta
para 400.000 a 450.000 to­
neladas por ano' de ferro,
esponja.
Com a assinatura. de tal

documento, a Siderbrds se

comprorrÍet� a encaminhar
ao Ministério da Indústria
e Comércio proposta espe­
cífica de autorização para
participar acionariamimte
do c,apital da Sidersul, as­
segurando o Governo do

CINE CECOMTUR Oito Homens de Aço
A Noite dos Duros Dale Cummínhgs e Monty
Antônio Fagundes, Marco Greenwood
'Nanini, Sandra Barsotti Um Dia Muito Especial
e Grande Otelo Marcello Mastroiani

14, 16, 19:45 e 21:45 horas e Sophia Loren
Censura: 18 anos 14 e 20 horàs

Censurar.Ld anos

CINE SÃO JÓSÉ
As Aventuras de Robinson
Crusoé
Costinha, Grande Otelo,
Francisco Di Franco e

Suzi Arruda

15, 19:45 e 21:45'horas
"

Censura: livre
·CINE CORAL
Naná
;Anna Gael e
Keve Hjelm
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ

,A Ilha dos Prazeres
Proibidos
Neyde Ribeiro e

Roberto Miranda

17,19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

'CINE.ROXY

CINE JALISCO
Oito Homens de Aço
Dale Cummings e

Monty Greenwood
20 horas
Censura: 14 anos

CINE GLÓRIA
Doramundo
Antônio Fagundes e

!rena Ravache

Chuva de 'Verão
'

Jofre Soares e Miriam Pires,

.20 horas, I

Censura: 18 anOS
CINE RAJÁ
Gente de �espeito
Franco Nero e

Jennifer O'Neil
20 horas

,C�psura: 18.anos

Desinformação oficial

e .

•

•
•

-,

Coluna chapa branca também emplaca desinformação - inclusive,
da área oficial. Aquela .que se 'intitula JSC Esgecial, do Jornal de
Santa Catarina pois, noticiou na sua edição de domingo último, que
o provável fut�o Comandante da Polícia Militar do Estado seria o

"Coronel" Nilson. Landmann:
"

A Vanguarda, programa noticioso da rádio'Diário da Manhã,
chupou a desinformação e soltou o mesmo na sua edição do dia:
seguinte,'

'

Pelo visto, a coluna (que, dizem, é de responsabilidade do Fernando
Bastos) promoveu o Delegado de Polícia (civil) Nilson Landmann a

Coronel, imediatamente colocando-o na lista dos prováveis candi­
datos ao comando da, nossa Polícia Militar. Ou, melhor. ainda,
dizendo que já teria sido ele o escolhido,

,

.

Nessas alturas, quem deve estar preocupado é Q. Coronel Landini,
do Grupamento do Leste Catarinense, , ,

,
.

Chove fogo no CCJ
. Eleva-se a trinta e três o número de 'professores demitidos, sem

aparente causa justa, nu Colégio Coração de Jesus, E até o mo­

mento a direção do Colégio ainda não.se manifestou á respeito - e

parece que nem vai.

Os professores em questão, 'coitados, não perderam apenas um

emprego, porém dois: àtém desse, um possível qUtTO que bem pode­
riam ter descolado já se soubessem, com razoável antecedência, que
seriam assim, dispensados a menos de dez dias do reinício das aulas.

Dada a saída daqueles que são considerados os melhores professores
do estabelecimento, a insinuação que se faz é a de que as freiras, na
realidade, querem é fechá-lo e ,lotear toda aquela enorme � valori­
zada área central.

Afinal, muitas delas aparentam ter mais ,visão imobiliária-do que

.educacional propriamente dita, , . Aí estão as demissões ,que não
nos deixam mentir.

Aliás, há quem sugira até que há algum tempo que o CCJ já deveria
ter acrescido a sigla S/A ao seu primitivo e santo nome, , ,

, CULTURA, 6"�
11:'15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 _ Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - O Homem de Aço
14:00 - Cinema 6 - "Quem

Está Guárdando
, Essa Erv.P"

15:30 - Terra de Gigantes
16:20 - Viagem ao

Fundo do Mar
17:10 - Simbad Jr.
17 :20 - finóquio
17 :45 - Os Pankekas
1�:00 - Clube do Mickey
·18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito

'

de Nascer

19:15 - Jogo.Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal
21:05 - Show Especial
22:35 - O Vigilante
23:30 - Família
00.:30 - Campeões de

Audiência - "Os
Monstros da Cidade
Submarina"

- -

COLIGADAS - 3
Íl:45 - Abertura
12:00 - Telécurso 2.° Grau

•
.

)

1'2:15 - Esquilo sem Grilo
12:40 - Boletim - Futebol

de Areia
12:45 - Jornal Hoje - Local
13:00 • Jornal Hoje - Nacional
13:20 - Locomotivas I

14:00 - Sessão da Tarde
1 8 Parte=-e- 14:00 -
�ova Dimensão r

2.8 Parte - 14:30 -
"Prece para um Pecador"

16:30 - FaixaNobre -
.

Os Flintstones
17:00 - Telecurso 2.° Grau'

_:_ Reprise
17:15 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 _- H. B. 78 -

Elefantástico
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - EspelhoMágico
21:00 - Boletim - Rainha

dos Balneários
21:05 - 'Quarta Nobre-

Caso Especial - "O
Caminho das Pedras Verdes"

22:00 - 'Gabriela
'

23:00 - Jornal Amanhã
23:10 - Semana Um-

"Automóvel"
00:00 - Coruja Colorida ,

- "Por um Lugar de Paz"
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..Afinal,'"
.'.

�le;"merece!"::, "

• V
it\

.

�, Temo,s.o direito de sofrer ceita" impressão "vendo" como
aqueles que promovem as propagandas se interessam.em que
c?,mpremos bem, desfrutando assim de' um verdadeiro privilé-,

", gJO, Quando a.propaganda diz respeito a, alguma coisa de que
'. vamos pe�soalmente nos utilrzar.tudo bem . Entra quemquer.o
adulto, afinal, pode seragredído, aliciado de todas as íormas..

"
. uma vez: que ,tem a seu favor o senso crítico ou simplesmente o
, seu bom s�.!1§.9 .-=deve ter, pelo menos. ','/'.

.

" ,.';:,.
, ;- . .' ,.', .:"

.

. . .' ,', ;:;," >:f��;' -\.

Não gosto de parar dez minutos na tJ'�nte -de um' pacato
aparelho de televisão -'- ou melhor, acho dífící] suportar isso, 'e

· quândo insisto em manter-me, apesar de tudo, tranqüila: pára
assistir um bom-espetáculo ',........ coisa rara -

, vejo e ouço certas
cQis� �u5J?roll1overã0 o mep I11�U huW()[ por um bom tempo.
E

-� eoisa se rep�te, a cada propaganda: "bem feita" dirigida
, eS'peci�lmetlte àscrianças, de modo direto ou indireto. Porque,
,; ullla,::,,:ç�:�dquirido o vício da televisão; a criança é fatalmente
.: dev?t�Qa�'e,,�ã9 há quem se livre com facilidade da máquina
q�� 1 dlve�� � e; I?romove (promove tudo). Bnn�edos e !O�S

'. �ase�âoS:'erIr fatos e ficções parece que são criados a cada dia

"

- ,qlle passa' (riitlgl!ém OUS_ilVa imaginar há alguns anos éom qu�
":--' requintép,[obôs, figurinhas, estampas nos chocolates Néstlé,

rias tampas dos potes de margarina ( como é horrível lavar, e

'. depois, ficar juntando as estampas que se espalham. pela
casa ... ), ferrovia, fórmula 1. para montar, massas para atirar

Q�sJ](,I�e�es.(di�eIl1,Çll,le.'n�8��jl:Í·:·).,.Hue sei eu! O fato é que
; toaàs ;ii$�hiães:têf-ã�.Qtl:�id'8:ifigiiifi dia','é'ouvi,rãQ muito áirrda,'
"

de S,U;:lS .crianças, o:iri�IMiF' -Cornpra?" depóis que elas.' diante',
· damáquina incrível; foram alvejadas pela propaganda, e; exta­
siadas, observaram como as pessoas grandes estão interessadas
em que' eras tenham um mundo como aquele da Alice - sonho,
fantasia, e doces, cores, perfumes exóticos. O pior - ou me­

lhor? - é que. muitas escutarão frases insinuantes, verão as

imagens em sonho, e jamais terão perto de si um brinquedo
mais sofisticado. \

E' vamos driblando - quando podemos - para evitar esse
verdadeiro assalto aos nossos bolsos cada vez mais vazios. E
vamos 'nos irritando - pois nem sempre somos mais convincen­
ses em negar que a propaganda em afirmar que se trata do
melhor. Peça para o papai, você vai se divertir com seus ami­

guinhos, veja que coleção maravilhosa! Como se não bastasse

aquela imensidade de. tampinhas que até há pouco invadiam à
casa e valiam mais que Q líqüido da garrafa de Coca ou Pepsi!
Mas a melhor, dos últimos'tempos, é aquéla .qüe fazâpelo à

·

intêligêriéia do .rebento, qU,e'evoca' o sentimentalismo e o OT­

"g!llho do'pai'e mãe qWinçlo éies, depoi� * fiCarem Ulll aI!Q.g,u
maIS, às(vezes .� duras penas; pagàncto um dos cada vez)nàis

\
\

famosos'
.

"

_"" .

.

: .. '. -

cursinhos d�,"�esiibular ·Ce é pior talVez qUlVldo nem há o

curs'inho de permeio), ouvem este apdo que faz cócegas, e quem �

l sabe prQ,voéará remorsos e até alguma pequena desavença fami-,

liar:Seu>filho passouno vestibular?'E vem então a história (que
pode virar um drama) do consórcio que vai possibilitar com
muita.tranqüiliclade a aquisição de UlJI carrinho - com o qual o
'recente clllouro poderá fazer suas 'viagens à Universidade (não
''há mais. 'quem tolere ônibus, diga:'se de passagem).

.

, •. 'Quando.meu fiI,ho ch,�gar à Univérsidade, será que vão cons­
truir afgum áviãoziiíhot'especial, obm preço de lançamento,

.....econôriliéo" e C0m garantia �e,' long� vida"? "Afinal, ele me-
'.

rece".,
,.... .

,

...

�-- .'

comjlétamente desvincu-_ deremos nos tomar um novo
lado de nossa realidade social Irã ou uma Nova índia caso

como também de nossas ne- . não eliminarmos a 'miséria
cessidades básicas. que nos rodeia constante-

mente. Para o Ministro "atê
Enquanto que nossas em- hoje os trabalhadores aper­

presas estatais,. para-estatais, tam o cinto � e não se pode
autárquicas e de economia combater a inflação jogando
mista formam verdadeiros tedaearga em cima dos assa­

feudos de privilégios, pa- lariados....
"

Afinal será que os

gando salários altíssimos para ,trjlbalhadores e os assalaria-
.

seus servidores, limitas vezes
.

dos ainda tem furos em sua

incompatíveis com a sua for- . cinta para apertar depois des­
maçâo, criam villages pró- tes últimos quinze anos de

,
prias para seus funcionários, misêriaR Não seria mais con­
financiadas pelas próprias veniente e justo cortar os prí­
empresas, pagam b�nus de vilégios dos que exploram
alimentação (além.do que ga- . este' país por tantos anos ?
nham... ), proporcionam assis- Não seria mais honesto esta­

tência médico-hospitalar fi- belecermos um salário mí­

nancíadas por fundações pró-
.

nírno real, mesmo que seja
prias, chegando mesmo a subsidiado pelo próprio go­
obter financiamentos, os mais . vemo, e estabelecermos um

diversos, com juros e corre- salário máximo, ? Não seria

çâo monetária mais baratos, o mais conveniente para o Bra­
proletariado e o. funciona- 'sil em acabarmos com o abu­
lismo públicoque necessitam sivo e Indiscriminado sistema
também de melhores salários de remessas de lucros para o

e melhor assisfêricia ficam exterior pelas empresas Mul­
apenas com 'O ônus desta' tinacionais que lesam este

carga econômico-finaceira país a. tantos.anos ? Por que
poís.terâo que produzir o mâ-> não planejarmos uma nova

xímo para manter os parasi- educação voltada para as nos­

tas... sas necessidades mais impe-
Agora, quando a inflação dosas e urgentes e esque­

solapa' nossôs salários, avil- cermos os planos de aplicação
tando nossa economia domês-' .

que. fogem a nossa realidade ?
tica, o governo concede au- . Por que nã__dinamizarmos
mente salarial incompatível nossa agricultura 'pára suprir
com os índíces inflacionários, este país de alimentos, em

'. rebaixando .

ainda mais o termos racionais, entregando
poder aquisitivo do povo. � aoMinistério daAgricultura a

Os aumentos surgem por um homem que. conheça as

todos os lados; muitos provo- necessidades do povo e do:
cados pelo próprio governo a . camponês? .

fim de manter a'mordomia do O absurdo é entregar o Mi­
próprio governo: luz, água, nistério daAgrieultura a um

telecomunicações, gasolina, homem ligado às. multinacio­
óleo diesel, óleos lubrifican- nais, o criador do fracassado
tes, pedâgiosçtaxa rodoviiíria ,''7nódelo brasileiro ... " que,

.

úÍlica, impostos de todas as sem a menor dúvida tentará
espécies, gerar,do com isso criar ,um n�vo '''modelo'' I)ara
uma onda altista de todos os a agricultura e então certa­

gi!neros de primeira necessi- mente nos levará, a todos, aos
,dade criando a�sim novas an- caos!

$ústias' e insatisfações no. Não creio. que o povo brasi-
povo. leiro suportará por seis longos
,Pelas' últimas declarações anos mais bru.talidades contra

do futuro Ministro da Fa.- a sua economia e sua digni­
zenda Karlos Rischbietpr, dade. Ou 'partimos para a

observa-se. sua preocupação
.

equitativa distribuição da
com a situação ecopômica e il renda nacional, ou estaremos

.

miséria' do povo 'brasileiro, no limiar de grandes conflitos
,chegando a· declarar ,que po- sociais.'

Mesmo antes de assumir,
os futuros Ministros come­

çam a fazer os seus primeiros ,

pronunciamentos. O pronun­
ciamento- que: mais atenção
chama é do. nosso já conhe-

. cido futuro Ministro da Agri­
cultura Antônio Delfim Neto

-que em termos demagógicos
começa a dizer que "está na'

-hora de encher a barriga
· do povo-brasileíro..."; quando
·
foi ele mesmo um. dos idéali­
zadores.ie programadores'

. desta polftlca de esvazia­
m"ento salarial quando Mi­
nistro da Fazenda.
Realmente está na hora de

encher a barriga do povo bra­
sileiro que vem por quase
quinze anos sofrendo incrivel
privação econômico-finaceíra
devido unicamente à ganân­
cia dê uma minoria privile­
giada que somente pensa em

obter fantásticos lucros, em'
manter seus privilégios capi­
talistas, em detrimento da
grande maioria do povobrasí­
leiro que trabalha incansa- ...
velmente para que esta mino-
ria desfrute das benesses do
poder de ·tecnocratas devi­
damente treinados e com­

prometidos no poder a fim de

proteger seus esquemas eco­

nômicos e manter também as

já famosas oltgarquias que
vêm desfrutahdo no poder há'
,rezenas de anos.

O que vemos, em uma rá-
· pida análise, depois destes
tristes anos .da chamada "re­
volução ..." • .éque o povo bra­
sileiro está na maior pobreza
destes últimos séculos de-'
vido exclusivamente a esta

famigerada
.

política
econômico-salarial imposta
pelas. multinacionais e tão
bem:.conduzida pelos nossos

Minist;os dá Fazenda que
nâo fazem outra coisa senão
em aviltar o salário dos traba­
lhad�res e funcionalismo.
,

Foram, sem a men'or dú­
vida, quinze� II:nos em que os

nossos Ministros e Tecnocra­
tas abriram as comportas para
as Multinacionais, que domi­
naram praticamente a nossa

economia, desfrutando de
benefícios jamais consegui­
dos' � proporcionaram aos

banqueiros que obtívessem.
lucros fantásticos os tomando
em pouco tempo .em podero-

'''anos revolucionários ... " ,/
talvez por ignorância ou por
estarem comprometidos poli-, .

tícamente. Simplesmente ar" .

gumentam que o Brasil deu
neste período um grande
salto pois possui um sofisti- .

cado sisteRÍa de tele'comuni­
cações, possui rodovia� de
alto n1vel técnico, porras

oligarcas, no paraíso equipadíssimos, hidroelélri-
tinacionais, banque'iro� e ca- ças im'pressionantes' d'evJ,dó
pitalistas que desfrutam do ·ao nosso fabuloso' poten��l
poder sem dar.�mínima satis-. ,'energético, um�indústria �ll;"
fação ao povo'i\iue vive amar- lt.tomobilística em grl!-nde êx­
gurado e can'sado de sofrer ','pansão, um programa nuclear
privações, injustiças de toda 'f' n ovalor de bilhões de dóla­
ordem e wna miserável/ex­
ploração.
Muitos tentam conte�tar"

qualquer crítica.,;.que se faça
ao "sistema" e os "progres­
sos" obtidos nos chamados

sas empresas que d�� nor­
mas de nossa econ�:na. As
oligarquias tom��se for­
tes e simplesmente'd-ecidem
o futuro polítice-dos estados
do país visando logicament
os seus in,teifsses, os interes" ';,.
ses dos grup� econ

A

a sua'manutençãQ.
Brasil tomou-se

de doentes sem a. mínima
condição de recuperaçâofaee
à deficiência de nossa previ­
dência social, quando ·temo.s
mais de 25 milhões de crían-:
ças ao corn'pleto' aban�ono,
um proletariado em estado de
pobreza' não pôssuindo nem
condições de educar úm

filho"cQm uma dívida externa
que atinge hoje a 42 bilhões'

,

de dólares, com uma popula­
ção numa escala de 80%·em

-

estado quase miserável, um�
.educação completamente es­

fa�elada, sem objetivos, sem
filo.sofia e planejamentO,
onde 6S professores ganham
salários ridículos, uma edu­
cação pré-primária enixis­
tente quando é a base de
qualquer sistema educàcio­
nal, !Im éüsiilo universitário .

'. res, etc, etc, etc,.
�!!,� I.

Mas à, que vale isso tqdo "

quando 1I;0s�uímos. um nú­
mero elevápíssi'mo de analfa­
betos, quar!flo temos QliJhões.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURETOMAZ
'aVE GARANTE o aUEFAZ

"Hora d. encher. G b�rr;ga ,do povo bras;le;ro� ••
"

.

.' 'i <.:
. .

. : .

.'
.

. ',�' .' '. ,',

. �
.

"Existe uma técnica·
de �ção. Ignorá-l'a é
tentar a Deus".

I Lebret 'I

Luiz Henrique Mendes de Campos

Novamente'(L:seca está a{j. nú'ma época crlti�a
parq, a lavout;a do Planalto e de todo o Oeste
Catarine

....

" -' ........

\ i
, '

no mundopedindo seguro, prorrogação do prcizo
.

para os empréstimos agrícolas' e outr� medidas

que nru.solucionam oproble�a, muito ao contrá-
rio, .agravam-no. .

A melhoT' garantia para o agricultor:, contrq,
fatores climáticos' previslqeis (a seca já está se
tornando cOmum),'é prevenir;se cordra eles me:
diante a adoção ck�pratica da irrigação. .

;.

Este, repito .é·o passo 'mais impiJrtante a ser

dado em fdvor daprodl:f,tividade agrlcola catan-
nense, no próximo futilro.

'.;,_,:

"'.i "

,APTO, - quarto, &ala, bimheiro. social, cozinha; área ,de.
sElrviçó,; loçalizado no CENTRO, .troca por imóvel até de
maJor vlilor, somente 3S0.000,OO "

TERRE�O -"�om vista pilY� dmàt:' plano, seco, çiesocu­
pado, .situado em Coq'ueiros; sendo 2 lotes:

CASA -,4 quartos, suíte de c'asal, b�nheiro social, lavabo·,
depósito, sala de estar e sala de jantar, copa-cozinha, área
de serviço, dep, empregada, churrasqueira, garagem p/2
carros, acabamento de lúxo, excelente localização, com
vista para o mar, Preço: 1.480.000,00 financ.iada..

APTO, Lançamento de Aptos prontos dentro Ele poucos
dias:com 2 e 3 quartos e demais depend,ências, pelo'menor
preço..'

.'

TERRENO - localizado na praia de Jurerê com 450m2 so-

ment!3 118.000,00
.

. .
. JOWI VENDE. .

1. Ponta das Canas: Ótima casa, OK, com 1 OSm2, edificada
em ampla área c.om 2,664m2 (36 x 14m), toda arborizada, a.
150m dápraia. Poupança: Cr$.100:000,ÓO � saldo fifléln-
ciado.

.

.,

2. Ponta de Baixo: Lbtes clvístap/omar;,situados�mz;o.nà
residencial em. rápido c' âeseiwolvimento:,; Préço:. 'Cr$
110.000,OQ '. .

. 'I.
;

,'.'� \:.; 'j;'
"

' :',/:��:;,. � ::; ';. 'i' '."ii, .i "

a •.Càntô,:d8'L!:lIqlit-)i:(;jt�$;�C'��.R. . oollit\��pr,,!a)fl�'i:f, ��"
Cr$ 65000:0'0 .. " ..,·'·"I\ ......"'!t,,,. ..;., ,�.,.,'. " •.; "c' ',' '"

"i-emos 6�tros im6�ei� além: dos àri�r'lciados" :
.

INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. - Av. Ivo Silveira,
4.S01' .

- .'.
FONES: 44-1902/44-0302 -,CRECll1.8 Reg. 017.

.' ". ,", .'

li
11

..�

"".....� li.... ' 4'-.y� .....t..t..-.h,. ...

m�Jn '�Hn,;ir.up f1unq BP'!;l �t\ (>.f)� .?ÓhC"h'vrr.s· '4.::'

I�: �1� ',tnPJLF'j :;:i) 2b .. r:' J',� �. ,<.�;-!: ;i' f:p;g�",;"':"J

Glauco :Olinger

piscicultura porquanto é ela importante e fácil
fonte para a obtenção de protelna de alta ·quali-
dade.

.
.

\ .

LAVA-SE
CARPET�S E CORTINAS

,
i

Lava-se carpete no local deixando' seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa,
dos,lava-seíapete e tinge. temos tecidos para.cortinas e estofados,
atendetodo Estado, Orçamentos: 0482 fo.n�s 22-6322 e 44-4645. R.
$ão Cristavam, 650· Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

.'.':_·;�à 6�m' que vem ocorrendo este fe­
mático nos últimos anos, mOstra, cla­
necessidade de s.e introduzir aprática.

"em Santa Catarina.
". .

I que o desequiUqrio .na distri­
solo é conseqr+ênc.ia da devas,
lizada no Estadb, principal-

G�ÂMA EM 'L�IVAS is ricas pa, .L 't, agricultura.'
resta, o sol" licou sujeito à era-

_

COMUM E SEMP�E VERDE
:-; �:d;: âo�n;:::;�:d:��:;:;::C��P::

. ..' '.', ·U'
'

f' "".
. .__ '. "'�$em; ê rra ressente a falta d'água, �

,�u�lidad�:,lfJi9ua!�vel: ' �:ica ,ir�a esp�,. ''', i�T!;Lnm.:, '. . rjturchar e a produçãçJ futura,
clahzada nG�ramo para. qualquer'modah- fic-à'io binetida. Conforme a �ntensidcide da
dade de forhecimento. Orçamentos sem seca, a perda da sá{ra pode ser total.

compromisso. Fone: 44-2�16 - ORGANI- Todaavezqueocorr!aseca,algué�põeaboca
ZAÇÁO DE SÉRVIÇOS FLORIMPAR LTOA.
Av. Preso Kennedy,378- S/Loja -Campinas

- São José�
'-;' .:;:---:

�ploraç{uJ. pqde OCorrer,na forma rooperativa.
Onde:Ii-gyver altura suficiente, a irrigação po­

derá ser l�ita por gravidade ou aspersão.
Onde nàO houver, q gover;no deverá financiar

os eonjuil.tós de bomb4s e'demais apetrechos sob
uma forma deprazoS:êjuros especitü.s;a titulo de
estímulo. ii :produtividáde.

.

'.
.

Paralelamente aoprograma citado, é inadiável
.que se comece a nflqrestar as 4reas impr6prias
para lavouras ou pastagens., onde a topografia é
demasiadamente acidentada, em todo o Estado;
principalmente nos vales de agricultura inten­
siva. Em alguns municlpios, onde iniciativa já
,existe; épreciso dar-lhes o máximo apoio .

. As medidas que proponho não são teorias in­
viáveis mas sim baseadas .em experiências bem
sucedidas, realiZadaS for&, é dentro do nosso,pafs.

Finalmente, os prejulzos causadospor uma ou
dUas secas pódem pagar toda a infraestrutura
necessária à irrigação,

J6. se çonhece�espécies 'depeixes de·água doce
que se críam facilmente: nas' condições do �eio
·catarinense e, as pesquisas que precisam ser fei­

.

tas, neste .setor, indicarão espécies ou va_riedadl!s
cada vez mais econômicaS e de melhor qualidáde
para o consumo/que deverão ser disseminadcis'
entre os agricultores. .::"à'

A combinação dá água para a irrigação das
O Estado aindQ. é rico em mananciais ck águB:.· 'lavoureis, abastecimento geral das propriedades

que podem ser: u;adós para i':"igq,r'aS làvour�.'" e produção do pescado é uma das sugestões que
Simultanéamerite.ào aprov'eitamento dos cur- faço não sópara combateras secasmas, também,

sos d'água perenes, dever-se-i� promovera cons-.· para aumentar a produção e aprodutividade e a

trução de açudes,. pequenas represa� e'o!J,tr(4" :re,."iúi do trabàlho dos agricultores.
formas/de r.eteru;âo das águcis�ivisanil8 assegiiral' ,.

.

. Não e necessário que cada propriedade rural
a reserva do Uquidopara a irrigação. Os mesmoS construa uma barragem ou ciçude. A.solução
reservatórios deveriam ser aproveitados jJar:a a> pode abránger um cpnjunto de propriedades e a

-.GINr:COLOGISTA E OBSTETRA
".",

Go'nsultas d'as 15 às 19' horas, no CentrQ Cd.. t
mercial Aderbal Ramos da S,ilva, à Rua·.Fetipe;,·
Schmidt, 21 .. 6.° andar, conjuntos.603 e 605 -

telefone: 22.0471.
. ..

;::�L,,\tENDE-SE LOT.E EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, iuz, rua pavimery
tada, pronto para construir, Situado � rua Duque de:
'Caxias, 732 - Sai rro Vila Operária. Tratar pelo t�le­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz _:_ horário

..comercial.

Illif!','iii'! PROMOART COM E REP.
Etiquetas de alumínIO numeradas, furadas,

auto-colante pi control� de bens patrimoniais.
.

Brindes personalizados nacionais e estrangeiros.
·

Emblemas de metal e alu'mínio anodizadb
p{m.áquinas .e veículos placas pfidentificaç�b de

�r e�p()lp��_j;1ilrd,in�,",n.(J,m,�ros de r�sidê��ias, sina-
,,'··t o,:etc.:Di-reto das fabncas. EXIJa a vIsita d� um.

representànte por carta ou telegrama e será aten­
dido prontamente. CeI. Pedro Demoro 1.627 - 20
andar - Conj. 205 - C.Postal: 1582. Tel. 44.5290 -

Estreito- Fpplis.

I
.1

-:!

'_ !,
FÊRRAG�NS�FINAS DE
ESTll({E COlONIAL 1

.

"Fechaduras - �spelhõs - Maçanetas
·1

Dobradiças - Cremones, etc.
,

.'

Ferragens,finas do mais
. alto nível par�

,
todos os fins·

I:Arqaitetô'riieos em qualquer
. .

'tipo e acabamentos:
PRATA VELHA - ,BRONZE

.' ...., OURO VELHO
PR:ETO RÚSTícO'-,GOBRE RÚSTICO

DISTRIBUIDOR P/TODO ESTAD'O com
preçoS e descontos .especiais.

SOliCITE N/ORÇAMENTO
.

SEM COMPROMISSO
DIFEL Di'stribuidora
de Fechaduras Ltda ..
Rua Heitor Blum, 141

Estreito - Floriànôpolis
FONE: 44-1801

Funcionará no centro-de Florianópolis dentro
de poucos dias a Jilial ,da Clíni Med.

,DOCUMENTOS PERDIDOS
Forameperdiçlos tqdQS os documentos .do veículo marca
Vôlkswagen a';0.1975'''' cor rTlé�rrOm � Chassis BJ-098,228 -

plaça � CB-0408 de propriedade de Joa(juim Domingo

"
.

.'
Vieira. CamboriÍl SC..

:,:',�
.:

<iH. 'IMÓV�EI's LTDA.
Rua Anita Garibaldi,' nO 19
Conj. 601 - Fone: '22.5495.

CREGI063

VENDE
APTO. NO CENTRO - C/um quarto, sala, copa, banheiro,
cozinha, área de serviço, todo acarpetado, paviflex no

BWC, armário e pia inox, balcão, .box no BWC.
CASA EM SÃO MIGUEL DE FRENTE PARA0 MAR-terreno
c.om 800m2.

' ,

ALUGA ,; :.

CASA PARA FEVEREIRO (TEMPORADÀ)--:-,BaiiieárioDa-
niela e em Canasvieiras. .' '., ..'::. .

' .... ....

CASANO CENTRO. - 4 quartos: sala, garagem e demais:
dependências. '. '. .'.," .' ",; .'

,'" ';,., G'.It. IMÓVEIS I,.TDA.
RUA ANITA GARIBALDI·, 1'9 - CONJ.601 - FONE: 22:S495.
CRECI- 063.

'1
I

� APARELHOS ULTRA·MODERNOS
� Recém .chegados da EurOp�:,.. Cons�'Ylllomé!,li�,

�":\.,,,,.,.,:,,.,'�i;'r:;-::I!':�:��"FOLHE"O .

� I No�;OM�OUV�R �ELH�R"
'de WALDEMAR·NAZA,RETH I nd .

Rua Felipe Schm1dt 27 . 10� and.' I Cidade.... ..

01008 . fone: 2'2-6847 . GEP 88 ..000 I
Florianópolis. se I!s�a,:,,:_ '':'' ;.: :_':': ;.: '.:: :.: '':'' '_':': J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO - 07 de fevereiro .º-�_197916 - Cidade

Paciente confirma denuncia
ameaçada pelo médico.

"

�I
,

cevical, para a indicação de
cesariana".

Ele afirmou também que
Albertina não apresentava
qualquer sinal de sianose (cor
roxa da pele e mucosas) e o

edema (inchação nas pernas)
correspondia ao caso em es-

quanto o substituto, que en- tarde de ontem, o diretor 'da
trou no sábado pela manhã, Maternidade Carmela Dutra,
falaram' Que, tentariam Norton Silveira de Souza, de­
a inundação de parto e caso c1aou que a parturiente foi
não desse resultado em operada com a maior tranqui­
poucas horas fariam uma lidade, e que acriança nasceu

cesariana. A situação, se- perfeitamente normal, "nada
gundo ela "permaneceu tendo faltado ao recém nas­

neste pé até que o novo mê- cido".
dico do plantão, às 22 horas Segundo o doutor Murilo,
da noite", a examinou que fez a cesariana, o tempo
encontrando-a roxa e in- de 42 semanas de gestações é

chada, e assustado, levou-a considerado normal, e que no

para a sala de operações. caso de Albertina a indução
Ontem, novamente, Al- pelo período de cerca de 24

bertina,' apesar de mudar horas era aconselhável.
um pouco algumas declara- Ele declarou, ainda que o

ções, reclamou da forma doutor Saab lhe passou o

como foi tratada no-Carmela plantão às 19:45 minutos, e

Dutra, tanto antes da opera- não às 22 horas, como disse
ção quanto depois, quando Albertina, quando .tiveram
teria permanecido por uma conversa ao lado do leito

longo tempo deitada na da paciente e Saab explicou­
cama, suja de sangue e lhe o que estava ocorrendo.
urina, sem que ninguém Falou mais que a paciente não
fosse trocá-la. foi examinada imediatamente
Também ontem li família porque é de rotina da obstetri­

d� Albertina encontrava-se' cia, em casos desta natureza,
na maternidade, no horário / um toque obstétrico a cada
de visità, mostrando-se bas- duas horas, somente.
tante preocupada. Eles eon- "Assim, por volta das, 22
firmaram a história do difí- horas, "examinamos a pa­
cil parto. ciente, no momento opor-
A versão da maternidade tu no, e diagnosticamos a

Após uma sindícância mé- mesma causade que já suspei­
dica parcial, realizada na tava o doutor Jorge:' distocia

Apesar da proibição do
diretor .da Maternidade
Carmela Dutra,:Norton Sil­
veira de Souza, de que
qualquer médico falasse
com a paciente Albertina
Frutuoso Simas,' que de­
nunciou ,o tratamento ne­

gligente dispensado por um
médico daquele hospital e
que resultou na' internação,
em tenda de oxigênio, de
um recém nascido - o doutor
Jorge Saab, supostamente o

responsável; esteve ontem
na enfermaria onde a pa­
ciente' está internada e

ameaçou processa-la, jun­
tamente com sua irmã, por
terem "prestado falsas in­

formações, que poderiam
levar a uma sindicância
médica".
Albertina Frutuoso Simas

foi internada na materni-

I
dade sexta-feira à noite,
após um exame especiali­
zado feito pela ginecologista
Lea de Nova, que constatou
uma gestação de, 42 sema­

nas. Outra médica, Iracema
de Araújo, recomendou uma
indução de parto. Segundo
a paciente, tanto o médico
do plantão, doutor Walace,

_,que a atendeu na entrada,

Revoltada e

apreensiva
a família de
Albertina·
passou todo
o, horário de

visitas
a seu lado

para apoíâ-la,
Mesmo ameaçada
de processo

por um dos

acusados,
Albertina e

sua irmã
confirmaram'
as denúncias
de maus tratos.

Mas a direção
da Maternidade'
Carmela Dutra

nega tudo.

manifestaram-se os sinais-de recém nascido para a tenda de bém considerado normal. A
dificuldades, respiratórias, oxigênio e berço aquecido, criança saiu do hospital on­
tendo o pediatra levado o como um procedimento tam-

'

tem.

tudo. '''Nestas condições foi
levada para a sala de opera­
ções sem qualquer precipita­
çou ou urgência, e através da
incisão abdominal deu a luz a

uma criança em perfeitas con­
dições de saúde" Sendo assim
passada ao berçário", comple­
tou Murilo.
Acescentou que a cesa­

riana levou 30
-

minutos,
tempo considerado normal, e

negou que a paciente estivesse
I

sianótica, pois neste caso teria
tomado oxigênio; e- que não
ocorreu... I

Sobre a criança, o diretor
da maternidade Carmela
Outra. Norton Silveira de
Souza,'declarou que, segundo
todas as tabelas de controle
das enfermarias e do médico,
ela nasceu normal e não preci-
sou de nenhuma reanimação.

-

_

"Na madrugada do dia quatro saúde, tendo inclusive sugado
para cinco - continuou - apre- e urinado". Somente às II
sentou boas condições de horas do dia cinco é que

Motoristas de' Táxi
denunciam comércio
no sorteio do Detran
Ontem pela manhã um grupo de motoristas de táxi profissionais,

reuniram-se no ponto da Praça XV de Novembro e bastante exaltados
discutiram sobre o novo sorteio de placas que o Detran realizará agora
em maio. Os"Ases", como se auto denominam os motoristas profissio­
nais, mostravam-se indignados pela forma como é feita a distribuição
destas placas. Para eles, só poderiam inscrever-se no sorteio profissio­
nais que trabalham na praça, "porque vivemos aqui dia e noite, este é
nosso meiode vida". Segundo depoimento de alguns presentes, o qUi!
tem acontecido nos últimos tempos "é que os magnatas levam as placas
e depois as vendem ou alugam", e por isto, desta vez eles prometem que
a coisa não vai ficar assim, nem que tenham de "endurecer a barra", e
citam o exemplo de seus colegas de profissão de São Paulo que chega­
ram a paralisar o trabalho por vários dias.

Segundo comentavam os motoristas, apesar de uma leido Contram
que proibe a venda por um período de'cinco anos, a maioria das placas
que foram sorteadas nos últimos tempos foram vendidas "num verda­
deiro comércio,,:I'Um'a placa alcança até 400 milcruzeiros, na venda, e
10 'mil por mês de arrendamento..

Eles afirmaram que não têm como provar que as placas são efetiva-.
mente vendidas, "porque a negociata é feita por fora", mas dizem que
cabe ao diretor do .Detran esclarecer .onde estão .os-réxís oa,_Qltima
remessa', que deveriamfazer ponto-em locais como a Lagoa-da Concei­
ção, Pântano do Sul, Bom Abrigo, Itaguaçu e Saco dos limÕes, entre
outros. Isto porque todos os que receberam placas deveriam localizar
seus carros nos locais determinados" Entretanto, o que se vê, é a

-

inexistência, nestes pontos, dos carros em questão.vque ficam, isto sim,
circulando pela Cidade". Duas placas sorteadas para a Làgoa, e que
segundo os motoristas já foram vendidas, são as de número 228 e 203.
Na Lagoa nunca existem táxis à disposição, quem precisar de um, terá
de alugar um velho opala de um moradordo distrito que faz as vezes de
carro de aluguel, O mesmo ocorre com os outros pontos que foram
entregues na última remessa.

'

Assim este novo sorteio seria, de acordo com profissionais que esta-
'

varn na praça XV ontem, "para fechar as 'Vagas, do pessoal que ganhou
da outra vez e está explorando por aqui". ,

No ponto de táxi do banco redondo na Avenida Mauro Ramos,
existem segundo informações, no mínimo três carros que não foram
locados lá. Um da Lagoa, um do Pântano do Sul e outro da Armação ..
Os motoristas fizeram, na hora, um levantamento de várias outras

placas que já teriam sido vendidas, as ,194, 192, 211: 191; 196,'224,228,
209,219; 202, 210,203,204,200, 199 e 222. Eles dizem que não podem
provar, mas que os contratos devem estar em algum cartório da cidade,
e que o Detran 'deveria se interessar, já que deu as placas. Mas ameaçam
que se desta vez o órgão não realizar a distribuição de uma forma mais
justa, entre os' profissionais, irão inclusive entrar com mandado de
segurança, "porque é preciso entender que isto aqui é nosso meio de
sobreviver, e somos nós que estamos sempre na rua dia e noite correndo
até risco de-vida, então não é justo que um "dotorzinho" ganhe ti a gente
viva de empregado dele".

Eles ainda disseram que já foram ao Detran pedir informações e a

data do edital, no Diário Oficial, do último sorteio, mas que "os caras

não quiseram fornecer", porque usaram a desculpa de que a lei é geral e
qualquer pessoa pode participar da distribuição. Todavia acrescenta­

ram que no ano passado os proprietários de táxis não puderam entrar

no concurso e que desta vez poderão participar. Então perguntam "que
lei é esta, que ãgora já foi esticada".

Diretur promove concurso

. para a Imprensa no Car:naval
Colégio Coraçiio de ,Jesus

,

.divulga nota oficial, mas
P;az�a vai investigar.

'

A Diretora do Colégio Coração de Je- mente com uma folha rascunhada, POSS1-
sus, Norma Feuser, negou-se ontem a co- velmente as primeiras citações da nota ofi-
mentar a demissão de aproximadamente cial.
20 professores do seu estabelecimento de ,"VOU INVESTIGAR"

.

ensino, que alegando irregularidades no' O atual vereador e ex-líder do MDB na

contrato de trabalho, ameaçam, impetrar Câmara Municipal de Florianópolis, Aloí-
uma ação reclamatória na Justiça do Tra- sio Acácio Piazza, irmão de Maria Bernar­
balho. "Não vou falar nada sobre este as- de te Piazza, uma das professoras demiti-

,

sunto. Tudo o que temos a dizer está con- das, diz que não tem certeza que o afasta-
tido numa nota oficial, paga, a ser publi- mento de sua irmã do Colégio Coração de
cada no jornal", explicou ela. Jesus, tenha conotação política. "É muito

difíci'l eu garantir que exista uma 'relação
concreta, mas prometo que vou investigar.
Se, descobrir algo relacionado, aí vou abrir
o jogo". .

Disse também que esta conotação polí­
tica pode existir porque "neste governo
tudo é possível. Ele joga com cartas mar­

cadas. Por isso não será surpresa se eu

constatar que esta relação existe".

,

já as inscrições deverão ser re­

queridas na Diretur, até às 12
horas do dia 3 de março, ane­
xando cópia.da matéria publi­
cadá, não inferior a 50 centí­
metros de coluna, áudio-tape
com mais de 15 minutos, ou

informando horário para jul­
gamento de vídeo-tape do
trabalho com màis de cinco
minutos. Para efeito de inscri­
ção, também são válidas as

reportagens já .publicadas ou

transmitidas, desde que enfo­
quem algum aspecto do,

, carnaval!79 de Florianópolis.
DESFILE DAS ESCOLAS
Sobre os nove itens que en- ,

tram nos critérios de julga­
mento das escolas de samba;
Airto Oliveira, da Diretur,
disse que o que maior discus­
são causa é sempre o da' cor
padrão, pois muitos acredi-.
tam que é julgada a cor mais
bonita. Ao contrário, a co­

missão julga a adequação da
escola a suas cores, isto é, se

todos os participantes estão
vestindo as cores determina­
das como as oficiais da escola.
Explica Airto Oliveira que
este é o único ítem, para efeito
de julgamento, que não existe
no desfile do Rio de Janeiro,
porque este hábito já está ar­

raigado lá. Aqui, a situação é
diferente e para-isso é necessá­
rio incluí-lo para que as esco­

las não saiam de suas cores­
padrão.
Quanto à formação da co­

missão julgadora, ela só será
escolhida no domingo à tarde,
durante reunião entre o pre­
feito e Airto Oliveira, quando
então serão escolhidos 18 no­

mes, para cada uma julgar
dois ítens; de uma relação de
'30 a 40 pessoas. Neste mesmo

dia, às 18 horas, todas se reu­
nirão na Prefeitura para rece­

bér as, instruções e o material

para anotação e sairão dali di­
retamente para O' palanque a I

elas reservada, às 20h30min.
Para integrar a comissão jul­
gadora, a pessoa deve ser co­

nhecida do público, tendo
assim maior, compromisso no

julgamento; ser conhecedora
da área e que não esteja ligada
a nenhuma das escolas parti­
cipantes. E que, se tiver algum
atrito, que seja com todas ou

.

com nenhuma escola.
,

Em seguida ao desfile, a

comissão se reúne em outro

local para dar sua nota defini- :
tiva, que é colocada em uma >�
folha assinada. e depois. posta '

em envelope lacrado e so­

mente no dia seguinte élãs
serão computadas pela Dire­
tur.
Com todos estes detalhes,

que não permitem a interfe- ,

rência de qualquer outra pes­
,soa nas notas dadas pela co­

missão julgadora, .Airto Oli­
veira afirma que não é possí­
vel o resultado final ser co- '!
nhecido antes do anúncio ofi­
ciaI, tratando-se de boatos as

conversas neste sentido que
normalmente surgem no car­

naval. Mas ele garante que "a
melhor escola vai ganhar, isto
é certo", e só será julgado o

que ela apresentar no desfile,
tudo o resto ficando invali­
dado. Dando exemplos de que
não é vantagem a sociedade
carnavalesca Tenentes do
Diabo estar sendo a vence-,
dora há 10 anos e-que a escola
Protegidos' da Princesa seja
bi-campeã, mas que "se elas
forem as melhores novamente
serão premiadas". Airto Oli­
veira enratiza que a melhor
vencerá, "embora isso, de
uma certa maneira, seja uma

desvantagem, pois pode até
mesmo desestimular os outros - ,

concorrentes".

. Com o objetivo de divulgar
cada vez mais o carnaval de

Florianópolis através dos
meios de comunicação social,
a Diretur _ Diretoria de Tu-

, rismo e Comunicações da Pre­
feitura, lançou na tarde de
ontem o Concurso de Repor­
tagens sobre O Carna vai de
Florianópolis, do qual podem
participar todos os jornalistas
e radialistas sindicalizados.
O concurso terá quatro ca-

, tegorias _ televisão, rádio,
jornal editado em Santa Cata­
rina e, por último, jornais edi­
tados em outras localidades.
Em cada uma .destas catego­
rias haverá prêmios no valor
de� Cr$ 4.000,00, e Cr$
2.000,00 aos primeiros e se­

gundos lugares, respectiva­
mente, além de medalhas aos
classificados, oferecidas pela
Prefeitura e pela Companhia
de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina .::

CODESC. A critério da co­

missão julgadora, poderão ser

conferidas menções honrosas. '

Quanto à comissão julga-'
dora, será formada pelo.Sin­
dicato dos Jornalistas Profis­
sionais, Casa. do Jornalista e

. Sindicato dos Radialistas, de
Santa Catarina, que também
escolherão seus integrantes.

, Conforme o artigo 3 do re­

gulamento, "as reportagens
divulgadas ou publicadas po­
derão focalizar a história do
carnaval, alguma passagem,
fatos e acontecimentos que
.mereçam ser, levados ao' co-
nhecimento da opinião pú­
blica, o� ressaltar figuras,
conjuntos folclóricos, grupos
artísticos ou qualquer mani­

festação popular ligada ao

carnaval".
, O prazo para a publicação

ou transmissão das reporta­
gens será até o dia 2 de março;

Visivelmente transtornada com a' de­
núncia dos professores demitidos, a irmã
Norma afastou-se apressadamente da pre­
sença do repórter, quando este tentou

questioná-Ia sobre o funcionamento do co­
légio. A Diretora estava acompanhada de
uma assessora, que 'possuía em mãos um

exemplar do jornal, O ESTADO, junta-

'R"staurante recebe'multa
por desafiar a Prefeiturà

Galvão, que também não assinou o auto de

infração.. Desta maneira, foi feita outra,

tentativa pela Prefeitura, que multou o

imóvel, ontem à tarde, em Cr$ 550,00,
multa esta que será diariamente dobrada,
até que a situação fique legalizada.

A Prefeitura, através de seu departa­
mento jurídico, ainda ontem estava ulti­
mando os preparativos pata entrar com

uma ação contra o ,restaurante de proprie­
dade de Maria Amélia Gaivão, situado na

praia da Joaquina, devido a constantes in-

, frações cometidas e o não pagamento das
multas.
O restaurante possui um alvará tempo­

rário de funcionamento, apenas para os

meses de verão, e há-pouco tempo solicitou
autorização para construir um anexo; O
que foi negado pela Prefeitura, uma vez,
que a construção ficaria dentro da faixa de
50 metros pertencentes à Marinha � onde não
é permitido o uso por particulares.
Com esta resposta, a proprietária resolveu

assim,mesmo fazer o anexo, clandestina­
mente.

Na última segunda-feira, a Prefeitura fez
a primeira intimação para que fosse reti­
rado o pedaço construído ilegalmente, o

,

que não foi acatado por Maria Amélia

I

Segundo fontes da Prefeitura, todos os

acordos amigáveis foram esgotados, res­

tando agora apenas a ação judicial, para
interdição do restaurante e até mesmo 'sua
derrubada com tratores, caso a proprietá­
ria continue recusando acatar as determi­

nações da Prefeitura. Mas isto só pode
acontecer através de interpelação judicial,
uma vez que nada pode ser feito depois que o,
prédio está em funcionamento, ficando
assim intocável. No caso de haver ganho de
causa isto é possível, sendo apenas dado
um prazo para a retirada do material pere­
cível. Se o desacordo chegar a este ponto, a
proprietária perde seu direito à solicitação
de licença para explorar o comérciode praia.

Acafe: c ndidatos deci em
impetrarmandado·de segurança

bular da Acafe tenninou por
volta das dez e meia da
noite, e foi realizada' a-por-
tas fechadas. Cerca de vinte
pessoas dela, participaram",
chegando à conclusão que a

entrada com um mandado
de segurança, para garantir
o direito daqueles que,
primeiramente, foram con­
siderados, aptos pela Iísta
fornecida pela Acafe;. ,éra
procedente, solicitando o "

advogado encarregado do
caso uma procuração de,
cada um dos interessados e

, o respectivo tartão' de ins­
crição do vestibular.
Os honorários cobrados

pelo advogado' são de dois
mil cruzeiros, sendo me­

tade dessa quantia paga em
caso de sucesso. A imp�a­
ção desse mandado de se­

, gurança contra a Acafe abri-
ria perspectivas para que
todos os candidatos impli­
cados no caso agissem de
igual modo.

,
os candidatos têm todo o

direito de se reunir para
procurar defender seus in­

teresses, e eles o estão fã­
,zendo da forma correta,
consultando advogados e

pessoas capazes de dar UIJ;J.a
orientação legal". ,

No entanto, manifestou a

tranquilidade dos organi­
zadores do concurso vesti­
bular uma vez, que "os ad­
vogados consultados pelas
pessoas ligadas ao nosso sis­
tema garantem que não há
possibilidade do erro come­
tido na primeira lista de
aprovados gerar direito de
matrícula aos que foram
dela retirados. A Acafe for­
neceu uma mercadoria de­
Feítuosa, e imediatamente
procurou reparar o erro para
Proteger aqueles que real­
mente tinham direito".
REtJNIAO-

- -

A reunião realizada an­

'teontem na casa do pai de
um dos candidatos ao vesti-

Resultado de uma reu­

nião mantida anteontem, à
noite, na .residênciade um

dos interessados, cerca de I

25 candidatos ao vestibular
d41 Acafe retirados da pri­
meira listá classificatória
divulgada 'e retificada de­
pois, devido a um erro na

programação dos computa­
dores da FURB, em Blu­
menau, já constituíram ad­
vogado para entrarem com

-

mandado de segurança
contra a instituição.
A advogado Aloísio Biasi,

de Floriariópolis,já tem em

seu poder mais de vinte
procurações de candidatos
que se consideram lesados'
pela divulgação de uma se­

gunda lista de classificação,
..

e entrará, hoje, com man­

dado de segurança para as­

segurar 01' direitos de seus

constituintes. ,

"A nossa intenção é de

que prevaleça a, primeira
lista divulgada: pela AQilfe e

que, cons·equentemente,
esses candidatos tenham
direito à matrícula". O ad­
vogado não quis, entre­
tanto, informar qual a base

jurídica dessa iniciativa: "o

segredo é a alma do negó­
-cio. Existe, é evidente, um
aspecto jurídico que justi­
fica a petição, e ele será aná­
lisado pelo tribunal".
Aloísio Biasi diz que há

possibilidades de se suste­

rem as matriculas da Acafe,
que serão iniciadas na

quint�feira, caso o juiz de­
fira a liminar. "Elas serão
sustadas ou então realiza­
das em termos condicio­
nais".

ACAFE

-Oprof'essor Anhll1es Se�
,

vero, encarregado do setor
.de Comunicação do vesti­
bular da Acafe, consultado
na véspera da reunião dos
candidatos que se conside­
ram lesados, afirmou que Na reunião os candidatos resolveram ir à Justiça.
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